
Ad Titul. V . Lib. X IX . Dig.De praefcript. verbis,&ç.
S d iftin xir? F .Y n n r*an n arp r.f*rii íiin erir» . ______ C . ____/T------fa d o ,v t  d es,k  íiip e r io r ib u s  diftinxic?Ex q u o  apparec,ecfi íu p e rio - 

res lo c i ,&  a rg u m e n ta  q u x  d ix i,n o n  o b lta r e n tjc a m e n  n e  fie q u i­

d e m  íatis eam  d ift in d io n e m  ad lo c u m  P a u li tu en d u m  c o n u e n i­
r e ,fi q u is P au lú  d e  e o ,q u o d  d ari d eb u ic  ex  h a c  c o n u e n c io n e ,fe n -  

fifle in c e llig a t. S e d  re p u d io  iam  h x c  o m n ia , fi illis v id eeu r,q u afi 

d u b ia  Se in c e rta ,n e c  íacis idónea,quae ad  iíta m  d ift in d io n e m  r e -

*  i jc ie n d a m a ff e r a n tu r .I d t fu m o ,q u o d in h a c  d i f t in d io n e a b  illis  
d a tu r , q u o d  &  ip fu m  p e r  fe v e r iflim u m  e ft  : q u o d  fi q u is  n eg ec  

fta tu i in d.l.folent. hoc tit. id em  n e g e c ,fo le m  m erid ie  lu c e re :in  h a c  

íp e c ie  n im ir u m ,c u m fa c ió ,v c  d e s ,ía lte m  cu n c prasícripcis v erb is  

a d io n e m  dari, c u m  n u llu s cuus d o lu s  arguacur. H o c p o f ic o ,a io  

q u x f t io n e m t o l l i )&  v e l h o c  v n u m  íatis a rg u m e n ci e í í e , v t c o n -  
u in catu r e tiá  t u n e,ea m d é a d io n e m a d u e r iu s  ce dari d e b e r e ,c u m  

a liq u is  d o lu s  cuus in  ea  re a rg u e c u r .Q u a m o b re m ? q u ia  d o lu s cu ­

lis  n e q ; fa d u m  m e u m ,n e q ; c o n u é n c io n e m  n o ftra m  m ucauic,íéd  

co n firm a u ic  p o t iu s .Q u id  e n im ,c u m  S tic h u m  m an u m iíi, vc m ih i 

P a m p h ilu m  d ares,an  e o  m in u s cu p ro m ififti ceP a m p h ilu m  d atu ­

ru m ,a u t e g o  m inu s S c ich u m  m a n u m iíi,q u ia  cu P a m p h ilu m  p r o -  

m iííu m  ah en u m  e íle  íc ie b a s  ? I m o  e g o  id e o  vere  m an u m ifijq u ia  

P á p h ilu m  m ih i era m  d e ce p o llic ic u s ;  & t u e o  m ag is  p r o m ifift i, 

q u o  fa ciliu s m e a d m a n u m ic c e n d u m m e u m  in d u c e re s . Ñ e q u e  

p o r r o  a lix  íunc c a u íx ,c u r  n u llo  d o lo  cuo in te ru e n ie n c e  m ih i te -  
n e a ris ,q u á  h x  d u s ,q u o d  m an u m iíi S c ic h u m ,  q u e m  m a n u m itti 

p la c u e ia c ,&  q> c o n u e n ic ,v c  e o  n o m in e  m ih iP a m p h ilú  dares. Ita  
neceíTe e f t o m n io in  e o d e m  f a d o ,  e a d e m q ; c o n u e n tio n e  eam -

3 d e m  e fle  a d io n e m .E t f n e h u f h x f ic e m u s ,  g e n e ra lite r  d efin ie n - 

d u m e ft .q u o tie s in  c o n c r a d u  a liq u o  ex  f a d o  cu o  m ih i a liq u a a -  

d i o  có ftitu ta  e ft ,c u m  n ih il d o lo  fe c ifti, ex  e o d e m  f a d o  e am d em  
a d io n e m  e íle  e tiam  tu n e ,c u m  d o lu s  tuus acceirerir.v t p u ta ,fe c i­

f t i  a liq u id  in  re , q u a m  m ih i v en d id ifti,  q u o  res d e te r io r  fierec , &  
fe c if ti  ¿m p ru d en s,cen eris m ih i e x  e m c o ,v t c u lp a m  p r x fte s .id e m  

'fi  d o ló  fe c ifti,n o n  alia erit a d ió ,q u a m  ex  em eo .1.& eleganter.̂ .non
4 folum.D.de dol. Ñ e q u e  f  v eren d u m  e ft , c re d o ,n e  n o b is  h o c  arg u - 

m  en cum  excutiac q u o ru n d a m  ra c io ,q u i d o lo  cu o  in te ru e n ie n te  

in  q u o u is  c o n c r a d u  e am d em  a d io n e m  a d m ic c u n t,q u x  fin e  d o ­

lo  tu o  fucura e f le c ,  fi m o d o  Se ce d o lu m  ad h ib e n ce  c o n c ra d u s  

v a le a t : v e r u m  in  p r o p o íito  c u m  m a n u m ifi a n c illa m , vc P a m ­
p h ilu m  m ih i d a r e s , f i  íc ie n s  a lie n u m  p r o m ifi f t i ,  diípucanc n u l­

lam  e íle  c o n u e n tio n e m  ,  n u lla m  h in c  o b lig a c io n e m  c iu ile m  
n a f c i : vc p ro in d e  n o n  alia h in c  re lin q u a c u rm ih i a d i ó  adu erfu s 

t e ,  q u a m  d e d o lo . D ic e r e n t  illi a liq u id , f i  q u o d  dicunc n u lla m  
h ic  co n u e n cio n e m  e íl* ,id  pro b a ren c. n u n c  aucem  q u id  aft'erunc? 

n e m p e  , in q u iü r tt , p a d i o  m ala  fide &  d o lo  m a lo  in cerpofica 

n o n  paric o b lig a c io n e m  ,  n e  n atu ra le za  q u id e m . Q u a f i  v e r o  
h x c  c o n u e n t io , d e  q u a a g itu r ,  id  e f t ,  q u a  m ih i P a m p h iiu m alie - 

n u m  íc ie n s  p r o m ifift i ,  d o lo  m alo  fo d a  d ici d e b e a c , q u o d f ip u -  
ta n c ,lo n g e  erran e.E a e n im  d em u m  p r o m ifl io  &  p a d i o  d o lo  m a ­

l o  fá d a  pucanda e ft,in  q u a  q u i p r o m ic tit ,d e c e p tu s  e ft ,v t  p r o m it-  
t e r e t ,&  ita d o lo  o b lig a re c u r ,n o n  is ,c u i p r o m iflu m  e f t ;  q u o i i n  

h a c  íp ecie  c o n tra  fit ,v b i e g o ,q u i m an u m ifi fe ru u m  m e ú , d ec ip i-  

o r q u id e m :íe d in m a n u m if lio n e ,n o n  v lla  p r o m if l io n e  m ea,auc 
o b lig a c io n e :q u ip p e  q u i n ih il o m n iu o  pro m ictá ,au t v lla in  re  cibi 

o b l i g e r : tu  v e r o  p r o m ittis  q u id e m ,íé u  p aciíceris P a m p h ilu m  te  

d atu ru m :fed  in  e o  n o n  d ec ip eris , q u a n tu m u is  íc ie n s  p ro m ife ris  

a l ie n u m , íc ie n s e n im p r u d e n s  p r o m if i f t i ,  n o n  c ircu m u e n tu s . 
T u m  a u tem  ecfi d are m u s.h a n c  p r o m iffio n é  cuam  d e fe ru o  m ih i 

d a n d o  d o lo  fa d á  e flé :tam e n  n o n  c o n c c d e r e m u s,id e o  e flé  in u ti-
J le r a ,íe u  a d io n é  n o n  p arere , v b i á tu is p a rtib .d o lu s  e ft .Q u o d  f  e- 

n im  d ic itu r  in  e d i d o  P r x t o r is ,p a d a  d o lo  m alo  f a d o  n ó  leru ari, 

íic a c c ip ie n d ú  e ft,vc  n e  íéru en cu r adu eríiis  e u m ,q u i e ft  decep cüs 

c u id o :u s  adueríárij n o c e re  n o n d e b e c .ce ce ru m  adueríiis eu m ,vc  
« lecep it,certi iu ris e ft ,p a d io n e m  eiu s ita  v a lere ,vc n o n  m agis va- 

le r e t ,f i  d o lu m  n o n  a d n ib u iíle t.q u o d  in  tr a n ía d io n e  co n fticu tu in  
fe im u s adu eríiis  e u m , q u i tr a n ía d io n e m  d o lo  m alo  fa d a m  ref­

e in d i p o ftu la re t,cu m  a b  e iu s parcib.dolusveríáretur././r4nyá#/o- 

mfiniu.30. Cod.dc tranJáft.Et vc cerciu s in ce llig a n t ifti,q u id  d e  h a c  

racion e iu d ican d u m  fie, co n fid e re n c  , e a  ad m iíla  q u id  co n fe q u a - 

tu r .n e m p e  h o c  c o n íe q u e n s  eft,eciam  in  a lijs c o n c ra d ib u s  in c e r-  

t is ,p u ta  cu m  d o ,vc  d e s ,d o ,v t  fa cías ,íácio ,v c  fácias,nu llam  e ílé  c i­
u ile m  o b lig a tio n e m ,fi P a m p h ilu m ,q u e m  m ih i daré, auc m a n u ­

m itie r e  d eb eas,íc iu ifti eíTe a lie n u m ,& m e  d ecep iftiáta  eciam  fiec, 

vc fic m ih i h o c  cafu eciam  in  h is  a d i ó  d e  d o lo  dum caxac,non p r x -  

k r ip t is  v e r b is .q u o d  fe n t e n t ix  P a u li ex  exám etro  ad u ería tu r, q u i 

in  to ta  illa  d iíputation e/.»4f*r4/» .n ihil a liud  d o c e t, q u am  fi n o n  

des^aut facías, q u o d c o n u e n ic  in  fuprafcripcis c o n c r a d ib u s ,léra-

p e rp r o p o fic a m  e flé  p r x fc r ip tis  v erb is  a d io n e m . Q u o d  í i n t  

q u id e m  ip fi,q u i n o u am  iftam  ra tio n em  tam  in g e n ió le  n o b is  t 
co g ita ru n t,in fic ia r ia u d e a n c,fa tea n tu ra u c  fa lía m  eam  racion em  

eflé ,a u t ad  e u m ,q u i d e c ip ie n s ,  n o n  d ecep cü s p r o m itta t ,q u o  d e  

n u n c  a g itu r ,n o n  p ertin ere ,a u c q u o d  e ft veriu s, v eru m q ; c o n c e -  

d a n t.M a n e b it  ig itu r, fi c u m  f e c i ,  v e d a r e s ,  e ft p rx íc r ip tis  v e r b is  
a d ió ,c u m  ig n o r a n s ,&  fin e  d o lo  re m  alienam  p ro m ififti : eciam  

cum  e ííe  d e b e re ,c u m  p r o m ififti íc ie n s ,&  m e d ecep ifti.P riu s e ííe  

in cer o m n e s  c o n u e n it , n ifi fi q u i fin e , q u i con cradicen d i ftu d io , 

a u t con ftantiar cauía  e a ,q u x  íu n t c e rc if íim a , n eg are  audeanc. S i 
e r g o & p o f t e r iu s .

Cum fació, vt des,fie efle adionem prxfcriptis 
verbis etiam aduerius eum, qui fciens fal- 

lit,vt non íit de dolo.

C a p . X V I .  
S v m m a r i a .

t ( Dt dolo afiionem nunquam ejje,vbi conftet competere afiionem pra- 
feriptú verbis.

2 De dol o afi ioficubi competit yet iam afiione inf afi um temperara agi 
pojfe: at nonfi infafium afiio competit nullo dolo interuenienté 
dolo competet de dolo afiio.

J C  F fe d u m  e ft  ig icu r illu d ,q u o d  m ih i h u c  v íq ; cu m  d o d i í l im o  
in cerp rete  F ra n c .D u a re n o  c o n u e n it ,o m n im o d o  ex h a c  íp e -  

c ie ,c u m  fa c ió ,v t  des fi,p o fte a q u a m  fe c i,c e íla s  d aré , eíTe a d i o n é

prxícriptis verbis.Hoc non conuemt.quód iam íequitunná cum 
itatuiílec ille eíTe prxfcnpcis verbis,vc di-:mus:ex aduerfo autem
ícrip eu m  eflec a P a u lo  in dtfi. .̂quodftfaciam.l.naturalis,in h a c  ípe­

c ie  d e  d o lo  dari-.illead h x c  c o n c ilia n d a h o c a c tu lic , vc d ic e r e c v -  
cram q u e  a d io n e m  c o m p e te r e ,&  d e  d o lo ,& p r x íc r ip t is  v e r b is . 

Q u o d  á  m u ltis  n o ta ta m  ic io :&  r e d e  iu d ic io  m e o . P^efellitur e -  

n im n o n o b íc u r e  ea parce e d i d i ,  q u x  e ft d e  d o lo :  q u a  fe im u s a-
4 d i o n é  d e  d o lo  n o n  alia co n d ic io n e  p r o p o fita m  e ííe , q u a m  fi alia 

a d í o  n o n  erit.Ut.ff.de<to/.quod f  eam  v im  h ab e c , vc fi p r x íc r ip tis  1 
v e r b is  h ic  decur,vc d a tu r,n o n  fic lo c u s l d i o n i  d e  d o lo .N ó  e n im  

facis d e fe n d i p o c e ft,q u o d  ille  aic,in  e o  e d i d o  a ó tio n is n o m e n  d e  

a d io n e  cerca in cerp recád um  e ííe ,id  e ft ,e a ,q u x  p r o p rie  &  fp ec ia- 

lite r  ita  d ic itu r. N a m  illu d  c o n tra  fic  a b o m n ib .v e c e r ib .iu r is a u -  

¿ to r ib u s  a c c e p tu m  e f t ,v te o  v e r b o  n o n  ra n tu m  c o n tin e r e tu r e a  
q u x  v ere  e ft  a d ío , íe d  etiá  o m n is  d e fe n f io ,q u x  v im  h aberee iu r is  

n o ftr i o b e in en d i ecihm p e r  e x c e jíc io n e m . I. /. $.ait.pr ¿tor.ff.dedo!. 
q u a n co  m ag is  o m n is  p e titio  h o c  v e r b o  c o n tin e b ic u r ,q u x  a d i o ­
n is v e r b o  fig n ificacu r m a'gis,qu am  exc ep cio , in  q u o  n u m e ro  e í l  

a d i ó  p rx lc r ip c is  v e rb is  ? D e n iq u e  b e n e  annocacum  eft á B a r o n t  

ferip eum  e líe  m l.fi quis affirmauit.§.Labeo.ff. de dol v b i p r x fc r ip c is  

v er  b is  a d i ó  e ft,ib i d e  d o lo  ceiíare* N o n  f  m e  m o u e e ,q u o d  ille  *1 
d ic ic ,e t tm ,c u ia d io d e d o lo  c o m p e c ic , p o f le  a d io n e m  v e r b is  in  
fa d u m  cem p erare,vc d o lim e n c io  d ctrah acur, l.ret,quam.ff.de doL 
l.cum reus.ff.de fidetuf.hoc e n im  d e  e o  r e d e  d ic icu r,cu i có ftec p r iu s  

a d io n e m  d e  d o lo  d ari.San e v e r o  cu i a d i ó  d e  d o lo d a c u r ,  h u ic  li-  
c e re  d e b e c ,a d io n e  v e r b is  in  fa d u m  cem p eraca e xp eriri,&  d e iu -  

r e  fu o  a liq uid  re m itte r e .e u i e tiam  in  to cu m  a g e r e  n o n  licu ic. E c  

fiq u id em  in h a c  íp e c ie , d e  q u a  a g ieu r .ccn ftarecco m p e e e re  de do-^*
lo  a d io n e m ,v lc ro fa c e r e r p o c iu s  in  f a d u m  a g e re  lice re . N u n a  

aucem  d e e o  q u x ft io  e f t ,  an  fic h ic  d e  d o lo  a d i ó  q u o d  n o s  n e g a- 

m u s ,&  r e d e  n e g a m u s ; q u ia  in  ead é co n u e n c io n e  fic p rx fc r ip c is  
v erb is  a d io , f i  d o lu s  tu 9 n u llu s  in ceru en erk : v t  p ro in d e  d o lo  tu o  

in te ru en ie n te  eadem  e ííe  d eb e a t.In  fu m m a  íi  d e  d o lo  a d i ó  a licu - 

b i  c o m p e t it ,  r e d e  dicicur ib i &  d e e o  in fa d u m  a d io n é  e fle ,fe d  
n o n  fi in  & d u m  a d i ó  e ft ,id e o  dixeris e fle  eciam  a d io n é  d e  d o lo .

T u n c ío lu m  v eriq u e  lo c u s  e ft,cu m  n u llo  d o lo in c e ru e n ie n te a d -  
u eríarij n u lla  eft adu erfu s eu m  a d io .f ic  e n im  fic, vc d o lo  eius i n l  
ceru en iéce,cu m  ex ip fo  g e n e r e  f a d i  n u lla  alia a d i ó  í i t , ipfe d o lu s  

a d i o n i  d e d o lo  lo c u m  fa c ia c , Se p r o p ce r  eam  a d io n e r n  lo c u m  

h ab eat a d i ó  in  fa d u m . A t  veriq; lo cu s e líe  n o n  poceft, v b i e x  ip fa  

f a d o  &  co n u e n c io n e  e ft  ad u erfu s a liq u e m  o m n i m o d o  a d i ó  id 
e ft,e tfi e iu s n u llu s d o lu s arguacur. N a m  q u i fin e  d o lo  íu o a liq u a  

a d io n e  c e n e tu r , e u m n e c e lie e f t ,  & d o l o  eius in te ru en ie n te  i *  
ead em  caula , &  c o n u e n tio n e  eadem  a d io n e  m u lto  m a- 

g is  ten eri. qua co n ftitu ta  íic  a d o r  ea  v te tu r, vc d e  

d o lo  a gere  n o n  p o ílic .
*  *
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Explican tur, & diluuntur n . loci, quibus in hac fpe­
cie,cum facio>vt des,a&io de dolo ad id , quod 

dari videtur. ac primum L cum proponas. 
C.dtdelo.

C a  p .  X V I I .

Q
V id  ig itu r n o b is  r e lin q u itu r , c o n ík tu ta in  h a c  fpecie, cu m  
fa c io ,v t d e s ,p rx íc r ip tis  v erb is  a d io n e ,n ií i  v t de d o lo  c o m ­

p e te re  n e g e m u s? q u o d  &  in itio  fe c im u s :& , fi n o b is  co n fta re  v o ­

lu m u s,o m n in o  ita fa cien d u m  efl:. n e c  d u b it o ,  q u i n &  d o d i-h o -  
m in es id e m  fa d u r i  fu e rin t,n iíi m u lti lo c i  o b iie e r e n tu r , in  q u ib . 

ícr ip tu m  v id e tu r  in  h ac  íp ecie  d e  d o lo  a d io n e m  d ari.E rg o  h ic  la­

b o r  n o b is  re liq u u s e ft  ,v t  .-.ftédam us n ih il tale  d ic i in  illis  lo c is , 

q u i p u ta n tu rc o n tra r ij.q u o d  íi o b r in e b ¡m u s , o p in o r  , íe n ten tia  

v tilis  &  d ilucida c o n ftitu ta  e ít ,&  b reu i op¿ ra m agn a  &  g ra u i m o - 

leftia  lib e ra d  íiim u s : q u am  iu 'c ip e r e c o g i r n u r .f d f r u i t r a jn  illis  

c o n c ilia n d is ,  qua: d iu erla  fe n te n tia  a d tn iííá  in te r  fe  co n cilia ri 
n u llo  m o d o  poíTim r.

A c  fu p erio ri íe n t e n t i*  q u a tu o r  fe re  lo c i o p p o n u n tu r . P r im ú  

Liumpropone.C.dedol. M a n u m iü a n c il la m ,v tm  h iP a m p h ilu m  

d es ,n eq ;p o fte a  fid em  íeruas.U lic ita ferip tum  trft reu o cad ç lib e r-  

tatis m e  p o te fta te m  n o n  h a b e re .íé d  ío lu m , li n ec d u m  fta tu tu m  

te m p u s  e x c eíferit,d e íid era re  d e b e re  d e  d o lo  m ihi d ec ern i a d i o ­
n em . E t d e  e o  re íc r ip to  id m  m ih i \ id e tu r,q u o d  B a rto lo ,n o n  agi 

in  e o  d e  P a m p h ilo  d an d o ,q u i m ih i á te p ro m iifu s  eft: fed fo lú  de 

a n c illa  m ea m a n u m iíía re u o c á  ¡a q u á a d  rem  cu m  o m n is  alia c ^  
d itio  d eficiat;q u ia  lib e rta s  n o n  p o í l i t  reu ocari; id e o  r e d e  d icitu r 

ío lá d e  d o io a & io n e m in  eam  rem  có p e re re . q u o d  ex  v e i b is  tu m  

p r x c c d e n d b .tu m  íé q u e n tib J iq iiid o  c o llig i p o teft. N a m  in icio  c u  
d en eg a tu r a d ió ,d e  m  *!v*m iíía in íé ru itu tem  re u o c a n d a d e n e g a -  

tu r .re u o c a n d x .in q u iu n t Im p p .lib : rtaris p o te fta tem  n o n  h ab es: 
v t  q u o d  c o n d n e n te r  ía b je i t u r  d e  a d io n e  de d o lo  d an d o, ad íp e- 
c ie m  p r x c e d e n te m  referri d eb e a t d e  ancilla . D e in d e  in e x tre -  

m o jeu m  alia a d i ó ,  q u á  de d o lo  d a tu r,n o n  d e  P a m p h ilo  d atu r:íed  

ruríurn  d e  an cilla  rep eten da. v t  a p p a re a r,q u o d d  xi, v n a m  illic  d e  

a n c illa , q u x a m e m a n u m 't d d e b u it ,  fu iííe  q u x ft io n e m :d e  q u a  

íu b  d ift in d io n e  re íp ó d e tu r,v t íi q u id era  m a n u m ifla e ft,n o n  p o í-  

fit lib e rta s  re u o cari:p ro ih d e  n e c e a ,q u x  m an u m itía  e ft .fin o n d ú  
• f t  m a n u m itía , &  n e c  d u m  a m e  tib i tradita, tu m  &  an cilla , &  ij, 

q u i ex  e a n a ti fu n t, reu ocari p o f lin t . A c  c o n firm a tu r  id p r x c ip u e  
ex  e o  iu re ,q u o d  d e  fp e ç e il l ic  p ro p o íita  c o n ftitu itu r. Q b fc r u a n -  

d u m  eft.n .d ilig en ter a d io n e m  d e  d o lo .q u a : i llic d e c e rm tu r ,n o n  

dari ta n tu m ,cu m  m an u m iíi a n c illa m ,vt m ih i P a m p h ilu m  d ares: 

íéd  e tiam  cu m  tib i d ed i a n c illam ,vt P a m p h ifu m  d ares. S c io  t e n ­

tare  A c c u r íiu m ,v t  efHcíat n ih il am p liu s illic  e ííé , q u am  id  n e g o ­

t iu m ,in q u o  fec i,id  e ft,m a n u m iíi a n cilla , v t a liu m  íéru u m  d<tres. 

fed  fru ftra ,cu m  fa d u m  p ro p o n atu r h o c  m o d o  tradid iíT em e v i-  
d e lic e t tib i a n cillam ,vt m ih i a liu m  íe ru u m  d a re s ,te a u te m  a n cil­
lam  accep tam  m an u n n filié , q u o d  q u id em  n ih il aliud d eclarat, 

q u a m  m e  ancillam  tib id e d ilfe  id e ft ,tu a m fe c ilíé .n e q ;e n im  m a - 

n u m itte r e p o tu iíli,n iíi  d o m in u s e(fcs.I.inprin.& infin.C.demanu- 
mijf.E x q u o  in te llig itu r,q u a: illic  a d i ó  d e  d o lo  d ec ern itu r,ea m  in 

illa  íp e c ie  d ec ern i,cu m  dedi a n c illa m ,v t m ih i P a m p h ilu m  d ares. 

A t  h o c  d e  P a m p h ilo  p e te n d o  a ccip i n o n  p o te ft:cu m  c e r to  c o n -  

, fte t e o  n o m in e  p rx fc r ip tis  v erb is  a d io n e m  dari. d.leg.naturAlti.in 
prw. I t a f ic ,v t q u x i l l ic a d io e f t d e d o lo ,e a d e a n c i l la  m an u m iíía  
ío lu m  p r o p o n iin u llig a tu r .

In l.folent. D.praif verb.non eíTe fententiam Vlpia- 
ni,vt cum feci, vt dares, & dolo ceífas daré,fie 

co nomine de dolo adió.
C  a  p .  X V I I I .

Ç  E c u n d o  lo c o  o b ije itu r  n o b is  l.folboc m .v b i V  Ipianus illis  ver- 

b is, qua: f i  n t in  extern o,» ;// quit dicat, v id e tu r  111 hac fp ecie, cú  
in d icau i n b ifu r e m ,v t  m ih i d ecem  d ares,&  n o n  d a s ,a d io n e m  de 

d o lo  d are.íi tu u s d o lu s argu atu r. S e d  iam  d ix i illa  v erb a  n o n  co r- 

r ig e m is  e ífe ,íéd  co n firm a n ris  p o tiu s  p r io re m  ié n te n tia m , q u afi 

aut n e m o  id  d id u r u s  íit ,q u o d  lu b ijc it ,a u t fi q u is  d icat, id e o n té -  

n a t,n e c  p u tet e g e rc  refu ration e. In  q u o  n o n  n e c e ííé  e ft rep ete­
re  o m n ia , qua* fupra  d ixim u s. T a n tu m  d icam , n o n  e llé  h an c 

m en te m  V lp ia n i, v t his v erb is  m u te t  p r io re m  ién ten tiam  ,v e l 

h in c  facile  in te llig 1 pofle-,quod illam  ién ten tia m  110 fim p lic ite r , 

a u t d u b ita n te rp o lu e rit,le d  addita r a tio n e , e x q u a in te llig e re tu r  

ip fum  n o n  d u b ita r i, q u in in  c a fp e c ie a á io ,  & e a c iu il is  d aretu r.

n e m p e  prxícrip tis  v erb is .S i ab  ea fen ten tia  v e lle t  d ifeed ere ,p riu »  

e u m  lu p e rio re m  r a tio n é  in firm a re  o p o i tu it .N iln c  a u te fn  tá; Um  

a b e ft,v t  id  fa c ia t,v t etiam  a lio  lo c o  q u am  m áxim e c o n firm e r,a tq j 
eajad re fe llen d u m  Iu lia n u m ,q u i in  d iu ería  íén ten tia  erar,vtaturV . 

iunjgentium.in prm.ff.depatt.I llu d  n o n  p rx te rm itta m , q u o d  &  fu ­

pra p lu rib u s  d o c u i,e tf i d are m u s a d io n e m  d e d o lo  e ííé ,v b i tu u s  
d o lu s a rgu atu r;tam en  ex íén ten tia  fu p e rio re  V lp ia n i, q u x  e o  lo ­

c o  e x p o lita  erat,falté  h o c  re lin q u i, v t v b i n u llu s  tu u s d o lu s  fit ,i l­

lic  c o m p e ta t  p rx íc r ip tis  v erb is  a d ió . A tq u i  h o c  c o n c e íío  c o n íé -  
q u en s  e ft ,v t  d ix i,etiam  cu m  d o lu s  tu u s a rg u e tu r, e ííé  a d io n e m  

p r x íc r ip tis  v e r b is ,v t  in  ead em  co n u e n rio n e> &  f a d o .  Q u a m o b -  

re m  íu p e rio r lo cu s  e iu fm o d i e f t , v t  v tr o  m o d o  p o fte r io ra  v e r b a  

in te rp re te m u r, v tr o q u e  p a rite r  in  e o s ,q u i co n tra  íe n tia n t,is  l o ­
c u s  c o n u e rtatu r.

E x p l i c a t u r  lnatu~a'is.§.i. i l l i c ; Sedfi de di,de práfc.vcrb, 
í i m  u l  iurifgentium. in princip. i l l k ; £ /  ideoputo.

Dig.de pati.

C a p .  X I X .  

S v m m a r i a .

* ln § .fed  fid e d i.l.n atu ra lis . d e p ra :íc , v er . JuliauifcnUntutori­
fan,non probari. &  num. 7.

2 lnfaftum attiomm a pr atore dand*m in 1. iu riíg e n tiu m . in  p r.d e

p a d  ./ignificare dandam effe a pr atore aüiont m de dolo, non au- 
tm  acttohtmm facíumpratoriam difiinftam a ciuili m fac tum. 
&  tiurn.3.

3 lnfaflumtiutlem,quod legitur in § .íéd  fi d ed i.l.n aturalis.de  p r x -
ícrip .ve r. rtíl t ltgi,&locum minime corruptum a Tnbontano.

4 N o » §.fed  fi d ed Ü .naturalis.ew < » ¿4« dfc»jí*L iu rifgentii:m .iii
p rin c.d e  p a d is  .fed verbum acliotik infa¿lum,quod tft ambtgu~ 
urtiyin 1 iu r ilg e n tiu m .« :§  fed fi dedunterpretandum.

5 lulianm quidfenferit,&in quo a Mauritiano &  Vlpianofit repte-

benfus in l.iu rifg en tiu m .in  p rin c.d e  p « d . 

é CurnfeciyVt daresy&pofieaquamfec t,ctjfaí date, aftiontm p u f  ti- 
ptu Vtrbu mtbi dari ab Vlptano ttiam tune, tum feim  na deiepi- 
jf?¿ ,w l.iu riígen tiu m .in  p rin .d e  p a d .

?  Referri ftpt fenmtiam aliorum a luriftonfultk in Tandtüitfint 
vlla reprehenfiontyVbi tamenfententia non pr obatur.

V a: fe q u u n tu r , p lu s  v id en tu r d ifficu lta tis  h a b e re  a d e x p lí-  

c a n d u m .ex  q u ib .c ira tu r t e r t io lo c o id ,  q u o d  eft/»/. natura* 
lu.%.fedfidedi.boc m .D e d iu b i  íé ru u m ,v t  íéru u m  tu u m  m a n u m it-  

te re s.m an u m ififti, Se i s , q u em  d e d i,e u id u s  eft. fi fc ien s d ed i,in -  

q u it P a u lu s,d e  d o lo  in  m e  d an d am  a d io n e m  lu lia n u s íc r ib it : íi  
ig n o ra n s ,in  fa d u m  ciu ü em . H ic  e g o ,f i  cu m  h is  íe n tire m .q u i i a  

h ac Ip ecie  d ic u n te líé , v t ip fi lo q u u n tu r . v t fa c ia s , v id e ri fo r ta fle  
q u ib u íd am  p o líe m  h a b e r e ,  q u o  o b ie d io n e m  in  íp e c ie m ^ lu -  

d ere m .d ice rcm  e n im  in e o  g e n e r e  a liu d  d ic i ,  aliud in e o ,d e  q u o  
q u x r im u s ,e t f i  ra tio n em  d iflé re n w x  n o n  íatis exp licare  p o ííé tn . 

N u n c  au tem  iam  íiip ra  d ix i,q u o d  5c veru m  e ft, n o n  a liu d  in  p r o ­

p o fita  íp e c ie  n e g o tiu m  c6 tra h i,q u á  id ,in  q u o  m an u m ififti,id  e f t ,  

fe c ifti,v t  tib i d are m .E t q u am u is  a lteru m  illu d  g e n u s  e íle  c o n c e -  

derem .’ ta m e n  etiam  in  h o c  m u lto  m in u s a d m itte r e m  c o m p e t e -  

re  a d io n e m  d e  d o lo ,fi p o ftea q u a m  d e d i,n o n  facias : c u m  in l.na-  

turalis. .̂at cum do.c o n fte t  n o n  aliam  in  h a c  íp e c ie  d ari,q u am  p r ç -  

ícrip tis  v e r b is .v t  n o n  m u ltu m  referat addifH culratem  d ilu éd ara  

v tr a m íp e c ie m  in  íu p ra  ferip to  lo c o  p r o p o n id ic a m u s . F a te o r i-  

g itu r  in  e o  lo c o  P au li agi d e  ea íp e c ie  n e g o t i j , d e  q u a  q u x r im u s , 

cu m  fa c ió , v t  d e s .n e g o  au té , fiu e  lo c u m  d e  ca íp e c ie  acci^ iam u s, 

fiu e  d e  a lte r a ,a liá a d io n e m  d e fen ten tia  P a u li c o m p e te r e , q u a m  
p r x íc r ip tis  v e r b is ;f i q u id e m  de e o  agacur, q u o d  ex  c o n u e n tio n e  

dari,auc fier¡ o p o r t e a t h o c  a m p liu s  íu p e rio r ib  v e r b is  P a u li id  in ­
firm a n  n e g o .O b íé r u a n d u m  e ft.n . P a u lu m  to to  e o  lo c o  n ih il d e  

fp ecie  p ro p o fita  a ffirm are; íéd  tan tu m  q u id  d e  e a  lu lia n u s icri-  
p ferit, re fe rre , d e  d o lo ,in q u it,in  m e  d á d a m a d io n é iu lia n u s  feri- 

b it.S c rip fiííé  f lu l ia n u m a it .  n u m  e r g o  eam  fe n te n tia m , &  ip íe  r 
p ro b a t^ D icerem u s cu m  p r o b a re .fi d e  ea  n ih il v íqu » m  alibi n o ­
m in atim  fcrip tú jeííét.cu r e n im  re fe rre t, n ifi q u ia  probaret? S e d  

f ie a  íén ten tia  a lib iim p ro b a ru r  n o m in a tim ,n o n  eft» q u o d d u b i-  
tem u s Pau li lo c u m  fie  accip ien d u m  e ííé ,v t  dicat q u id em  fy iia n u  

íc r ip íillé .c e c e r u m n o n a ffir m e tid íé q u e n d u m  e í lé , fed  aut ip íe  

im p r o b e t^ u tc e r te in m e d io r e lin q u a tjita f ia te t iá , v tr e s e x a l: js  

lo c is  c o n ftitu e n d a fit . n e c  m u lc u m  a d e e m  f a c i t ,  fia lij  erunt»

q u atn



q u am  Paulus^ q u i a lio  l o c o ,  h a n c  fe n te n tia m  íra p r o b e n t q u *  
e n im  in  P a n d e d is  ferip ta  f u n t , p erin d e  a ccip ien d a  fu n t o m n ia , 

^ u afi n o n  a  P a u lo , auc V lp ia n o , v e l a liis , fed  a Iu ftin ia n o  ícrip ta  
e f T e n t .0 W H / 4 . tanta. C . dcveter.iur. tnuclean. iam  v e r o  r e -  

p reh e n fa  e ftlu lra n i Iéncencia ííip er io r  e x p r o fe flo á M a u r ic ia n o  

Se V lp ia n o ,  exftaeq ue c o n fir m a d o  e iu s  r e p r e h e n fio n is ,  q u a m  

fe q u a m u r in Liurifgentium. in pr.de paftit. Q u a r e  <fchanc ipfam  reil- 

cere .co n crariam  le q u i d eb e m u s . A n  au té  in  e o  re p r t  h e n fu s  fic k 
M a u rír ia n o ,&  V lp ia n o  I u lia n u s ,q u o d  d e  d o lo  d ed iífc r ,ita in te l-  
lig i p o te r it ,f i  fta tu e rim u s,q u id  ille  fcrip lerit.E c  íi  v ere  fc r ip rú e ft  

in d.Lnaturatú.S- fedfidedi. boct. fu it hasc lu lia n i d if t in d io  in  fu p e -  

r io re  fp e c ie ,v t fiq u id em  fc ien s feru u m  alien u m  cibi d e d i, d e  d o - 

^ lo  in  m e a d i ó  cibi danda fic:fi ig n o r a n s , in  fa d u m  c iu il is ,  id e ft, 

p rx fcr ip c is  v e rb is . M a u ric ia n u s ,&  h u n c  t  fecucus V lp ia n u s  lu - 
lia n u m  n o n  re p r e h e n d u n c , q u o d  ille  d ix iile c , c iu ile m  a d io n e m  

in m e d a n d a m . n am  h an c ipfam  ica d a n d a m e ire c o n firm a n c , vc 
fc la m  dicanc fu ff ic e r e : fed n o c r e p r e h e n d u n r ,  q u o d  ille  d i x í f e t  

in te rd u m  a d io n e m  á p r x to r e  d a n d a m , id e n im  t u m  fe c ic ,  cu m  

b o c c a íu  a d io n e m  d e d o lo  d an d am  e fle  d ixic. nam  h x c  k p r x to r e  

fo lu m ,fe u  e d i d o  ío lu m  p r x to r is  d a tu r ,h o c ,in q u a m , re p reh e n - 

d a n t  il!i:q u o d  d ican t eciam  in  h u n c  cafu m  c ia ile m  íu ífic e re ,q u ia  

n e g o t iu m  ciu ile  fit  c o n tr a d u m . S ed  facile  íé n tio ,q u id  h ic  n o b is  

e x  a d u erfo eru d ici h o m in e s  d id u r i  fin t, n o n  e ííe  n im iru m  lu lia- 

n u m á M a u r it ia n o ,  Se V lp ia n o  r e p r e h e n fu m , q u o d  ille  d ix.flec 

a d io n e m  de d o lo in  m ed a n d am  : íéd q u o d  d ix lfle t  a d io n e m  in  
f a d a m  a p r x to r e  d a n d a m ,q u o d  p le r iq u e  o m n e s  fie  a c c e p e ru n t, 
q u a fi Iu lian u s ica fcrip firtét,vt fi íc ie n s  d ed iífem  tib i fe ru u m , q u i 
« u id a s  e ft ,d a n d a e flé t  in  m e  d e  d o lo  a d io : f i  ig n o ra n s ,in  fa d u m  
p r x t o r i a ,  h ic  v e r o  lu lia n u m  p u tau eru n t h a d e n u s  re p re h e n d í, 
q u o d  h^fc cafu  p o fte r io re  dixiíTer p r x ro r iá  in f a d ú  d an d am :cu m  
eíT etin  h u n c  cafu m  c iu ilis ,c e te iú e a m  p artem  fe n te n t ix  Iu lian i, 

q u x  eft d e  a d io n e  de d o lo  n ó  attin gicita  in te g ra m  m an e re . N e c  

d e e ft  illis ra tio . nam  fi Iu lian u s in  hac íp e c ie  partim  a d io n e m  d e 
d o lo  d ed ir,p artim  a d io n e m  in  f a d ü  c iu ile m ,v r  in d.l.naturalü,ex 
P a u lo  relacú e ft,n u llu s  lo c u s  re lin q u itu r  a d io n i  in  f a d u m , q u x  

k p r ç to re  d etu r,e a  e n im  n e q ;  d e  d o lo  a d i ó  e ft ,n e q ; in  f;>dü c u i -  

lis . Q u jb u s  cu m  o b iic icu r ferip rú  e fle  diferce apud P a u lu m ,lc r i-  

p fiflé  iu lia n ú ,a u t d e  d o lo  a d io n e m  in  m e  d a n d im , auc in £ d u m  
c iu Í le m :r c fp o n d e n d o c u m  P a u lia T r ib o n ia n o in t e r p o la t u m ,&  

'  c o r r u p m  e fle ,q u o d  alij fa d u m  ita e x c u fa n r,q u a fiT rib o n ia n u s  id 
p o fu e r it  de Iu lian i fe n te n d a , q u o d  ex  n o tis  ad lu lia n u m  ícrip tis , 

d e  ea feru ari vellet-.alij n o n  fin e  f l ig it i j  i d á T r  b o n ia n o  fa d u m  

í  d am n a n t. E g o f  a u te m  b o n a v e n ia illo s in c e r r o g o ,v n d e d id ie e -  

r in c T r ib o n ia n u m  n o n  r e d e ^ f id e lic e r r e c u l i f le  Iu lian i,feu  Pau­

li verba-.fed p r o ,in  fa d u m  p r x c o r ia m .r e p o íu iífe , in  fa d u m  ciu i- 

ie m . Q u o d  a J m e  accin ec,cu n i o m n e  p aru m  cu to  affirm ari fc io , 

q u o d  fi n e g e tu r ,lo n g ’us p ro g re d i n o n  p o ífis :tu m  v e r o  p ericu lo - 
fe  p u to  a ffirm a ri,q u o d  ad d ero g a n d a m  p u b lic is  ícrip tis  íi dem  &  

a u d o r ita te m  p ercin ec,ñ eq u e  r e r o  v ilo  m o d o  adm iccendum  elfe  
a rb itro r,n i(¡ a p e rtifíim e  ica fa c ie n d u m  e líe  c o n u in ca ru r. Q u o d  

n a m  e r g o  h u iu s flagicij &  c o r r u p c e lx  a rg u m e n tü  h a b e n t ? n e m ­
p e  illu d  v n u m ,q u o d  ferip tu m  fit apud V lp ia n u m  ind.Liunfgentiü. 
¿«^r.Iulíanum  pucaífe a ít io n e m  ln  fa d ú  ¿ p r x t o r e  d an d am , n o n  
c iu ile m . A r  h x c i n  fa d u m  a d i ó ,q u x  a p r x to r e  d e t n r , de a d io n e  

d e  d o lo  a cc ip i p o te ftm o n  q u o d  idem  fie a d i ó  in  f a d u m ,q u x  d e ­

tu r  a p r x c o r e ,& a d io  d e  d o lo :íed  q u ia  fx p e  in q u a  fp ecie  a d i ó  de 

d o lo  co m p ecic ,in  ea  d ic im u s  a d io n e m  in fa d u m  á  p r x to r e  dari, 

v e l  q u o d  q u x  a d i ó  d e  d o lo  e ft in tra  a n n u m ,e a  p o ft an n u m  e ft in  
f a d u m :  v e l q u o d  q u x  de d o lo  e f t ,  e a in  fa d u m  p o te ft  te m p e ­

r a d  , Sí m o llio re  v e r b o  Iu r ííc o n fu lti in terd u m  vcim alu n c. Id  

q u id e m  fa d u m  fe im u s w  l.rei,quam D.de dol. q u o d  e n im  illic  feri- 

p e u m e ft, a d io n e m  in  fa d u m  cu m  fuá in dem n icace c o m p e te ré , 

d e  ea  fp ecie  feripeum  e ft.in  qua a d io n e m  d e d o lo  co m p ecere  ín ­

te r  o m n e s  c o n u e n it .N o n  fe m p e r ica accipi c o n c e d o , &  nifi q u id  

©ftendac h o c  m o d o  a cc ip ie n d u m  e ílé , n o n  e flé  a ccip ien d u m  ec­

iam  c o n ce d o .In ce rim  illu d  c e n e b o ,  in  eam  parcem  a liq u a n d o  id

4 v e r b u m  accip i Se p o ífe  &  d e b e re . Q u o d  f  cum  ira fic , q ü x r o ,  

v tru m  q u o d  e ft in  h o c  v e r b o  a m b  g u i,id  ex lo c o  P au li n e c  a m b i­

g u o ,n e c  in c e rto  in terp recari d e b e a m u s ,  an con cra  ex  in cerco  &  

a m b ig u o  lo c u m  cercu m  Se diferce feripeum  m u ta re .P e rfp icu u m  

v e r o  e ft,q u id  h ic fieri co n u e n ia r, n e m p e  incerca ex c e r c is , & m i-  

n im e  a m b ig u is  incerprecari Se co n firm a re: n o n  ite m  certa  e x  in -  

c e rtis  c o n u e lle re  aut e u ertere  d e b e m u s :p r x íe r t im  fi ad fe n te n - 
t iá m ,q u a  ex locis cércis e ffíc i d ic im u s , vera racio 8e aliarum  p as- 

j  tiu m  iuris co n fe n lu s  acccflerit* S ic  |  ig ic u r , o p in o r , r e d e  d ic e -

m u s ,  fcrlpferac Iu lia n u s ,  fi e g o  fc ien s a lie n u m  feru u m  tib i d ed í,
? t  tu u m  m a n u m it ie r e s ,  Se m a n u m ifift i,  dandam  ín  m e  d e  d o lo  

a d io n e m :  fi ig n o ra n s  d e d i, in fa d u m  c iu i le m , ita h o c  ícrip íe rat 
in  h a c  fp e c íe ,a d io n é  a liq u an d o  á p r x to r e  d an d am . n am  a d io .v c  

d id i ,d e  d o lo  fo lú  k p r x to r e  d a tu r , p ro  a d io n e  d e  d o lo  d ixit V l ­

p ia n u s ícripíiíTe lu lia n u m  a d io n é  in  fa d u m  a p r x to r e  d an d am : 

v e r u m  e o d é fe n fu ,fo lu m h o c a n im a d u e r c e n d u m e ft ,& íb lu m a d  

re m  p e r t in e t , q u o d  Iu lian u s h ic  a d io n e m  a  p r x to r e  a liq u o  ca íii 

d an d am  p u ta ü it .Q u o d  a d io n e m  in  fa d u m  ciu ilem  dedic áduer*. 

fu s ig n o r a n c e m , co n u e n ic  h o c  illi c u m  V lp ia n o  & M a u r i t ia n o , 

q u o d  p u tau it a liq u an d o  a d io n e m  á p r x to r e  d an d am ,  fiu e  h a r ií 

d e  d o lo  e íle  v o lu m u s ,  fiu e  lo c o  e iu s  in  fa d u m  p r x to r ia m  v erb is  

te m p e ra ta m , h o c  illu d  e ft, q u o d  fu p e rio rib . im  p robatu r :co m  iíi  

to tú  in  h ac  fp ecie  a d u erfu s m e  ciu ilis  íu ff ic ia t , id e f t , p rx fc r ip tis  

v e r b is ,h ic v e r u s e ft ,v t  m ih i v id e tu r, V lp ia n i fenfus. V c f  au tem  ¿  

p lam u s in te llig a tu r , V lp ia n .n o n  h o c  fo lu m  fen cire , a d io n é  pras- 

fcr ip cis  v erb is  co m p e ce re  t u n e , cu m  e g o  ig n o ra n s  feru u m  alie­

n u m  d ed i,íed  eciam  in  o m n e m  ca fu m ,id  e f t ,&  c u n c , cu m  fc ie n s  

te  d ec ep i;e x p e n d a tu r,q u a m  re p r e h e n fio n is  fu x  ra tio n em  illi af- 

fc r a t .N o n  re d e ,in q u it ,d ix it  Iu lian u s in fa d u m  a d io n é  a p r x to ­

re  d an d am ,q u ia  c iu ilis  in  fa d u m  a d i ó , id  e f t , p r x fc r ip tis  v erb is  

fu ffic ia t,cu r ciu ili s?quia c o n tr a d u m  e ft ,in q u it,q u o d  A r ifto  <rv 
afoaypct d ic it ,  v n d e  h x c  n afeitu r a d i ó .  A tq u i  etiam  tu n e  c ó tr a -  

h icu r o b lig a r  o  &  illu d ,q u o d  A r ifto  v o ca t ovYcíñ.ci,y(jta>c\im d e d í 
tib í fe ru u m  a lien u m  fc ie n s , v tfe tu u m  tu u m  m a n u m it ie r e s , &  
m an u m iíifti. V n d e  ce rtiílim a  c o n ie d u r a  d u c itu r,e tia m  tu m  a - 

d io n e m  in  f. d u m  p r x to r ia m  e u m  r e p u d ia r e , Se ciuilerti d a ré , 
cu m  te d ec ep i, v b i h o c  e ífe  n e g o tiu m  c o n tr a d u m  c o n fta t ,q u o d  
dixi.O^ux fi ita  fu n t,v t  n ó  tam  p r o b a b ilite r  v id e a h tu r d ic i ,  quanfc 

n e c e íía r io , tan tu m  a b e ft , v t fe n te n tia  Iu lian i fu p e rio r n o b is  o b -  
f t c t , v tc ó tra r ia  fe n te n tia  V lp ia n i b e n e  c ó ft itu ta id  ip fu m  fta tu a- 

tu r om  n in o , q u o d  d ix im u s de a d io n e  p r x fc r ip tis  v erb is  o m n í­
m o d o  d an d a,ve l v b i d ed i, v t d a re s ,v e l v b i fe c i,  v t  d are s,q u am u is  

v tr o q ;  caíu  m e  d ec ep er is . I llu d  f  fo r ta ífe a liq u ib .n o u u m  v id e b i-  t  
tu r ;& in ( o le n s ,  q u o d  d ixi P au iu m  ind fedfi dedi. ita re ferre  íu -  

lian i ien cen ciam ,vc n o n  p ro b e r .q u a fi a lio  c ó li l io  re tu le r ir ,q u a m  

v t  illa vreretu r, a lio q u i q u id  a liu d ,q u á  n o s  irrifit ? S e d  n e  cu> h o c  

ita v id e a tu r /c ia m u s n ó  n u n c  p r im u m  a  m e d ic i , re fe rr i Interdi* 

a iu n fc o n fu ltis  in  P a n d e d is  v e te ru m  fe n te n tia s  ; q u a s  tam en  ij» 

q u i p r o p o n u n t u r eas r e fe r r e ,n ó  p r o b e n t , aut c e rte  q u x  p r o b á -  

d x  n o n  f in t : íed  e x e m p lo  a m e fie ri,a tq ; ad eo  in  lo c is  c o m p lu ii- ’ 

b u s o m  n iu m  c o n  len fu  e ífe  re c e p tu m . E x m u ltis  pauci n u n c  f u f -  

fic ie n t.In  L^deatbore.fup. de rei vind. ica ferip eum  e ft:d e a r b o r e ,: 

q u x  1 n a lie n u m  a g ru m  cranslaca c o a lu it , 6e ra d ic e í im m lf it ,  V i ­
ru s Se N e r u a  veilem  in  rem  a d io n é  d ab a n t,n e q ; q u id q u a m  adií-' 

cicur e o  lo c o ,q u o  fig n ificecu r eam  fenrenciá  rep reh e n d í. S e d  o-' 
m  n es  c ó fe n tiu n t lo c u m  fic  a c c ip ie n d u m  e flé , v t  n e  Id p r o b e tu r , 

q u a n d o  h an c fencenciam  aliis lo c is  cerco  n ocari c o n fte t ,q u o s  a d  

fu p e rio re  llu m  ihocdmplius. .̂Alfer.us.ff.dedam.inf.U
fed fi tneü .̂arbor ff.de 4cq.rer.dmin. In Lfifideiujf.jf.de doto, fi f id e ju f-  
ío r  p ro m iífu m  an im al a n te  m o rá  o c c id e r it , d e  e o  P ap in ian u s itá  

fcribic;de d o lo  a d io n e m  red di a d u eriu s eu m  o p o rce re  N e ra tiu s  

P r ilcu s  Se Iu lian u s re fp o n d e ru n r ,  q u o n iá  d e b ito r e  lib e ra to  ip íe  
qu oq* d im ittitu r. A t  h x c  fen ten tia  m u ltis  lo cis  repudiará e ft.v t  L 
mora. .̂vlt.ff.de vfur.Lmora.D.de verb. obl. N e  P ap in ian u s q u id é  ip íe  

p r o b a t , et fi re fe ra t: fed  eam  a lib i a p e rte  re p u d iat, in LStubutn.m 
pr.D dejolut.  de q u o  d ifléru i p lu rib u s  adi. cum fiímfam D. de*’erb. 
o¿/.A dde,fi v id e e u r ,& h o s  lo c o s . R e fe r tu r  fencencia/»/. (eruui.S. 
vlt.D.de dolo, n o n  p ro b a cu r m Lcum a te.ff.eod, R e fe r tu r  in Li.$.per 
contrarium. D. de dat.pul. n o n  p ro b a tu r  in l¡. §. item beres. D. quafi 
afl.de pec.ann.efl.

H icexprofeííb  excutitur, & expíicaturfchteji* 
tia §.quod/Ífaciam. I. naturalrt.

C a p . X X .

S v m m a r i a .  

i {.Quodfi faciim.l.natuFiIis depraf.ver.dlt,,qu„dlltc, m M

alm locu.ai^adto omnino a* aatptnon debere.
*  § .Q u o d f i  heum,fententiam effe.de eoyquodfaélumefl, nuocan-- 

do nulUm efe cmtlem admem, tdef}, condMonem, é  iieobo* 
cajudedolo dart,&num.4.¡f¡ fin.&num.i,

3  C í m Ih  a f t m i t  V t r h  iu  §, quod  fi fáciam , in te ü ig i debere certa m .
f f f f  5



vt excludat atiionemprafcriptis verbis: &  cur, cum aüoqui ver-  le m  a d io n e m  fo re  ? q u a  o ra tio n e  n o n  vna a liq ua  fp ecies a d io n is  

4-"~  c—  ' c iu ilis , fed o m n is  ciu ilis  a d i ó  e x c lu d itu r, p ro in d e  n o n  c o n d id io
t a n r n m  • Íph Prinm  a ^ T in n r^ írr in ric  irarkl»  _ o_ ! C1 n

t
9

10

b u m  f i t  g e t ñ r a l e .

C i u i l i s  a d i o n i s  v e r b o  i n  § .q u o d  íi faciam ,»o« f o l u m  i n t e l l i g i  d e b e r e  

c e r t a m ,  f e d  e t i a m  t a l e m  c e r t a m , q u a l e m  i n  p r i o n b u s  c a u f i s  d i x e -  

r a t  P a u l u s y t d  e f l y C o n d t d t o n e m , &  c u r .

P; d  f e r i p t i s  v e r b i s  a d i o n e m  e fft  &  d i c i  a d i o n e m  c i u i l e m ,  &  d e  e a  a g i  

a  P a u l o  m  t o t a  r e l i q u a  t r a d a t i o n e l .  n a tu ra lis , &  t a m e n  e a m  a -  

c l t o n ü  c i u i l i s  v e r b o  a c c i p i  n o n  d e b e r e  i n  §.q u o d  faciam , v a r i i s  r a -  

t i o n i b u s  e u i n c i t u r , & n u m . 6 .

E r r a r e  e o s , q u i  c u m  f a c i ó , v t  d e s , d i c u t , v b i  d o l u s  t u u s  n u l l u s  a r g u a t u r , 
n o n  p r a f c r i p t i s  v e r b i s  a d i o n e m  d a n d a m ,  f e d  i n  f a d u m  p r a t o r i a m .

C i u i l i s  a d i o n i s  v e r b o v t  m á x i m e  c o n c e d a m u s  i n t e l l i g i  a d i o n e m  p r & -  

f e r i p t i s  v e r b i s , i n § . ( \ \ i o á  íi  faciam , t a m e n  n i h i l p r o f i c i , n i f i  v t  l o ­

c u s  r e p u g n e t  i n n u m e t ú  a l i i s , i n  q u o f i  q u a r i t u r  , v t r a  i f e n t  e  t i a  c e d e -  

r e  a l t e r i  d e  b e a t , o m n i a  c o n c u r r e r e  &  i n  a u d o r i t a t e  p l u r i u m , &  i n  

£ q u i t a n  &  v e r i t a t e f e n t e n t i & y c u r  P a u l i  f e n t e n t i a  r e i i c i e n d a f i t .

S u m m a  f e n t e n t i a  § .q u o d  ft faciam .

E r e u i t c o m p r e h e n f i o  t o t i u s  t r a d a t  i o n i s  leg . n atu ra lis ,  d e  a d i o n i b u s ,  

q u a  i n t e r u e n i u n t  i n  q u a t u o r  g e n e r i b u s  c o n t r a d u u m  i n c e r  t o r  u m  

i l l i c  p r o p o f i t ü .

Vrdfcriptis verbis adio>an de dolo deturjcufació, vt des} quid interfit.

O I

t a n t u m : fe d  etiam  a d i ó  p r x fc r ip tis  v e r b is , q u x  &  ipfc c iu ilis  e ft 

a d i ó , ita q u e  c u m  d ic im u s c o n d id io n e m  fo lu m  h is  v e r b is , n o n  
eciam  a d io n e m  p r x fc r ip tis  v erb is  e x c lu d i, an  n o n  adueríantia  

P a u lo  d ic im u s?  q u is  en im  ig n o ra t has o ra tio n e s fib i in u ice m  ad- 
u erfari,n  .h il e o ru m  v e r u m  e f t ,&  a liq u id  e o ru m  v e r u m  eft: q u o d  

a  D ia le d ic is  fu m tu m  lu lia n u s p o fu it  in Ifiis , qui ducenda. §.vtrum.
ff.de reb.dub.Et t  ía n e íi  v n o  m o d o  ciu ilis a d i ó  d ic a tu r ,  h o c  ita  ef- 3 
fe  fa te n d u m  e f t ,  fieri n o n  p o í f e ,  q u in  P a u lo  ad u erfem u r,fi cu ra  

ille  n u llam  eífe  a d io n e m  ciu ile m  d ic it , n o s  p r x íc r ip tis  v erb is  a- 

d io n e m  e llé  d icam u s.S ed  fi v e r b u m  a m b ig u u m  e f t , q u o  P a u lu s  

v tú u r ,c u r  n o n  in  v e r b o  eam  fig n ific a tio n e m  fu m im u s> q u x  c u m  

aliis lo c is ,&  v era  ra tio n e  c ó íé n tia t , d u m m o d o  a liu d  fen fiífe  P a u ­

lu m  ap erte  n o n  p r o b e t u r : I m o  v e r o  id ita  fa c ie n d u m  eft. A tq u »  

v e ru m  eft i l lu d , q u o d a F r a n c .D u a r e n o in h a c  íp e c ie  r e fp o n íü m  
e ft ad l.iurifgentium. inpr. D.de pad. a m b ig u u m  e ífe  v e rb u m  c iu ilis  

a d i o n i s ,  q u o d  &  n o s  h o c  lo c o  r e d e  v fu rp a b im u s. E ft  e n im  in -  

te rd u m ,c u m  ciu ilis  a d i ó  o m n e m  a d io n é  c o n u n e a t, q u x  ex  iu re  

c iu ili e ft,fiu e  fit  ex  v e r b is ,fiu c  fit  ex  fe n te n t ia ,q u o m o d o  fi in te lli-  

g i t u r ,  fane etiam  p r x fc r ip tis  v erb is  a d i ó  h o c  v e r b o  c o n tin e tu r , 

e ft  e n im  h x c  ex  iu re  c iu ili ,  v n d e  8c c iu ilis  p a flim  d ic itu r ,  d e  qu® 

p oftea . H o c  fen fu  fi fa team u r a P a u lo  d ic i,n u llam  e lfe  c iu ile m  a - 

d io n e m , n o n  licea t n o b is  a d io n e m  p r x íc r ip tis  v e rb is  e ííe  d ic e -  

re .S e d  in te rd u m  h o c  v e r b u m  p a u lo  a n g u ftiu s  a c c ip itu r ,  v t  e o  fi-  

g n ific e tu r  n o n  o m n is  a d i ó ,q u x  fit e x  iu re  ciu ili:fed  ea, q u x  fit  e l  

v e r b is  ipfis le g is ;i d e f t ,  q u x  fit ce rta  &  fo le m n is : q u x  p ro p te re a  
p e r  e xcellen tia m  ita  p r o p r ie  ap p ellatur.

Q u o d  c u m  fir ,ce rtu m  e ft  a d io n e m  p r x fc r ip tis  v e & i s ,  q u »  
in cerca  e f t ,  8c c x  íe n ten tia  ta n tu m  le g is ,  n o n  e x  v e r b i s ^ o c  v e r­

b o  n o n  c o n t in e r i , v n d e  c u m  d icatu r tn Linterdidum.ff.de/ w c .p re -  
i u i  n ú »  uuLfcni us. va  i .w u m  c u ,  carij n o m in e  n u lla m  iu ris  ciu ilis a d io n e m  eííe: n ih il ta m e n  c o n -
r e tr a d a n d o ,n o n  e ft m e o  iu d ic io ,q u o d  q u ifq u a m  n e g e t h u n c  lo -  trarij d ici p u ta m u s ,  cu m  a lib i d e  p reca rio  le g im u s  n o n  ío lu m  in -  
c u m  ex  d iám etro  n o b is  adueríari: n o n  e f t , in q u a m ,  q u o d  n e g e t  t e r d id o  d e  p reca rio  v ti n o s  p o f le , fe d  e tiam  a d io n e  p r x fc r ip t is  

P a u lu m  h o c  d ic e re ,d e n e g a ri in  h a c  íp e c ie  in  to tu m  a d io n é  p r x -  verbis./.*.§././.¿«0 §.vlt. ff.deprec.Id  fi ita  e ft, fi q u is  iam  ex  h o c  fe n -  

ícr ip tis  v e r b is ,  &  n u llam  re lin q u i in  o m n e m  ca fu m ,n ifi d e  d o lo . fu  n u llam  h ic  c iu ile m  a d io n e o i  e f le  d icat, v t  fit  n u lla m  ce rta m  &  

V t  e n im  d ed e rim u s v e r b o  ciu ilis a d io n is  in te rd u m  n o n  fig n if i-  fo le m h e m : n e q ; is  q u id q u a m  a lie n u m a  fig n ific a tio n e  v e r b i 8c 
ca ri a d io n e m  p r x fc r ip tis  v e r b is ,  v t  p ro in d e  e o  v e r b o  h x c  a d i ó  v fu  lo q u e n d i fe c e r it , f im u l id e m  n e c  p r x íc r ip tis  v erb is  a d io n e m  

n o n  e xc lu d atu r;a ttam en  íatis exc lu d itu r in  e o ,c u m  d e d o lo  a d i ó -  e x c lu fe r it ,  n o s  v e r o  id  ita  h o c  lo c o  in te rp re ta n d u m  e ífe  c o n t e n -  

n e m  dari n e g a t , ñ e q u e  e n im  a d io n i  de d o lo  lo c u s  e ífe  p o t e f t , f i  d im u s. S e d  cu r h o c  m o d o  p o tiu s ,q u á  illo  a lte r o ,  q u e m  8c m a g is  

v lla  alia c o m  p e tit. D e in d e  fi P au lu s a d io n e m  tátu m  certam  v er- v fita tu m  e ífe  ,  &  á  P a u lo  f x p e  a n tea  in  ead em  d ilp u ta tio n e  v fu r -  

b o  fu p e rio re  e x c lu d e re t,n o n  e ra t,q u o d  in d e  c o llig e re t a d io n e m  p a tu m  fe im u s ? Q u ia  fi p r x fc r ip tis  v e rb is  a d io n e m  ex  iis v e r b is  

d e  d o lp  dari. n a  p o tiu s  ita  in ferri d e b u it ,  &  id e o  a d i ó  p r x fc r ip tis  d en e g a b im u s,p u g n a b it fe n te n tia  c u m  tam  m u ltis  lo c is ,q u o s  fu -  

v e r b is , feu  in  fa d u m  ciu ilis d ab itu r. N a m  h x c  v tiq u e  c e rta  n o n  p ra  o fte n d im u s ; 8c p r x te r e a  e ffic ie tu r  ea  abfurditas fe n te n t ix ,  

e f t , &  c e rti iu ris  e f t ,  c u m  deficiun c v u lg a r ia ,  &  v fitata  a d io n u m  q u á  n u lli a d h u c  a lite r  in te rp re ta d  v lla  ra tio n e  v ita re  p o tu e ru n t . 

n o ra in a ,a d  h o c  g e n u s  a d io n is  d efeen d i &  fo lere  &  d e b e re , c u m  I n  q u o  n ih il n o ftr o  M a r te  c o n fin g im u s , n e  q u is  fo r te  h ic  n o s  d i­
d e  c o n tr a d ib u s  agitur,/./.*. é ^ .w .S e d  h x c  ita fu n t,in q u á , fi q u is  cat d iu in a re : fed  re g u la m  iu ris  fe q u im u r ,  q u x  e ft de a m b ig u i in -  

P a u lu m  d e ea  p arte  co n u e n tio n is  lo q u i p u te t,in  q u a  d e  d ád o  e o ,  te rp re ta tio n e :q u o  p r x c ip it u r ,  v t in  a m b ig u a  v o c e  le g is  ea in te r-  
q u o d  p ro m iflu m  e ft, ag atu r. Q u o d  í i  d e  e o  n o n  lo q u itu r ,r e s  e ft  p r e ta tio  fu m a tu r .q u x  vicio  caret. / in ambigua. D.de Ugib. E t f h a c  4  

exp edita .n am  d e  e o ,q u o d  fa d u m  e f t ,  re u o ca n d o  e i ,  q u i fe c it,fa -  q u id e m  in te rp re ta tio n e  ad íu p e rio r is  lo c i c o n c ilia t io n é  v íu s  e ft  
te m u r  n u llam  e fle  a d io n e m  c iu ile m , 8c v e ru m  e ft, vt fi de e o  a g i F ra n c .D u a re n u s.S e d  n ó  p ro g re flíis  lo n g iu s  ea re íp o n fio n e  c o n -  

p o t e f t , c o n fe q u e n s  fit  v n a m  fu p e re flé  e o  n o m in e  a d io n é  d e  d o -  íé c u tu s  e ft d un taxat, v t  c ff íc e r e t  ciu ilis a d io n is  v e r b o ,q u o  vtitu c

lo .Q u id  e rg o ,d e  e o ,q u o d  p r o m iflu m  e ft, p e te n d o  P a u lu s  n o n  a- P a u lu s ,n o n  d en egari p r x íc r ip t is  v erb is  a d i o n e m : fed* ex  íé n ce n - 

í*ít?Si id  d ic im u s, v e r e o r , n e  a p le r ilq u e  fta tim  h x c  íén ten tia  re ii- tia  e iu s n ó  e ft co n íe c u tu s .n a m  h o c  c o n c e flo  n ih ilo m in u s  in  ean -

J
M n iu m  d iflic ilim u sa d  exp lican d u m  lo c u s ,&  ex  q u o  h x c  o -  

m n is  d iíce p tatio  m áx im e n ata  e ft , a d e x tre m u m  n o b is  o b ii­

e itu r . l . n a t u r a l ú .  §. q u o d  f i f a c i a m .  h . t .  S ic  e n im  v e r b a  íírnt Pauli e o  

lo c o  d e  p ro p o fita  íp e c ie ,v t illam  ié n te n tia m ,q u a m  p o fu i,n o n  le -  

u ite r ,a u t o b fe u re  n o tare :íé d  d ifertis v e rb is  v e lu t  ex  p r o fe ífo  re ii­

e e r e ,&  c o n tra riam  fta tuere  v o lu iflé  v id e a tu r , q u o d  fi faciam , in -  

quitjVi; d e s ,&  p o fte a q u a m  fe c i,c e lia s  d aré ,n u lla  er it  c iu ilis  a d ió ,  

? &  id e o  d e  d o lo  d a b it u r .E t t  fi q u is  lo c u m  ita  a cc ip ia t, q u afi P a u ­
lu s  lo q u a tu r  e tiam  d e ea  p a rte  c ó t r a d u s , q u a  d e  re  p r o m iíía  aga­
tu r  n o n  a u te m  d e ea tá tu m ,in  q u a  agatu r d e  e o , q u o d  fa d u m  e ft,

g it?S i id  d ic im u s, v e r e o r , n e  a p le r ilq u e  fta tim  h x c  íén ten tia  re ii- tia  e iu s n ó  e ft co n íe c u tu s .n a m  h o c  cc

c ia tu r  p r iu s ,q u a m  in d u d a  p r o  íé cau íam  d ixerit:ab  iis p r x íé r tim , d em  fra u d é  in c id it ex  e o ,q u o d  fe q u itu r ,  c u m  e n im  co llitn t P a u -

c^uicontemris racio n u m  m o m e n t is ,& n e g le d 's  a liis lo c is ,q u i in  lu s ;  &  ideo de dolo dabituría tis fig n ifica t fe e tiam  a d i o n e m p r x -

co n tra ria m  fen tentia .tam  cla re  d e h a c  ípecie:ícrigt»  fu n t.ad  v erb a  ferip tis v erb is  exc íu d ere:au t c e rte  illu d  ad m itten d u m  e r it ,  v n a m
ta n tu m  P a u li,q u x  fe h ic  o fte n d u n t,  a d h x r e íc e n c , 8c ex h is  d e  re 

to ta iu d icab u n t.. n a m  v e r b a  g e n e ra lite r  ícrip ta  í im t ,  &  P a u lo  in  

h a c  to ta  q u x ft io n e  p ro p o fitu m  e ft m áx im e d e  e o  a g e re ,q u o d  da­

c u m  altera  co n c u rre re ,q u o d  p u g n a r cu m  e d i d o  d e  d o lo ,ita  d u m  

vn am  d iííic u lta tc m  v ita r , in  aliam  in cid it n o n  p a u lo  m in o r e m . 

Q u a r e  h o c  a d d e m u s a d io n is  ciu ilis  v e r b o  h ic  in te llig id e b e r e  
ce rta  q u id em  a d io n e m  8c v u lg a r e m ,  v t  d ix im u s:íéd  n o n  q u a u is  

v t  11 q u is m e  n e g e t ia e m  m u m  tcn tirç ,is  o c v c iu is  v ia c a tiu  rcrcm , ce rta m ,v eru m  eam ,d e  q u a  P a u lo  in  ea d ifp u tatio n e  e ft í é r m o : v t

&  fc r ip to r is ip íiu s  fe n té r ia , q u x  facile  ex p r x c e d e n tib u s  co llig á -  fie  gen eralitas v e r b i ad in ftitu tu m  P a u li a c c o m m o d e tu r , n e c  a d  

tu r. S e d  p etO jíi q u i tales e r u n t , v t  d e  re v e lin t  c o g n o íc e r e a tte n -  alia p e rtin e a t,q u a m a d e a ,d e  q u ib .a n te k  P a u lo  a d u m  e f t ,n a m &  

t i u s : ita e tiam  fp e r o ,  cu m  a u d ie r in t: n o b is  x q u io r e s  fu tu ro s ,&  g e n e ra le m  tr a n fa d io n e m  e o d e m  m o d o  in te rp re ta m u r, ltg.fidt
í  t  /9 A /1 /'//3 441 f / r  13 ^ a  til» n n

ri,fie r i d e b u it ,a c  de e o  fu p e r io r ib .§ § .p rx c ip u e  ac illo  d id u m  e ft, 

v t  fi q u is h ie  n e g e t id e m illu m  íén tire ,is  & v e r b is  v id eatu r re fe lli,

1 q u o d  a n te  m irú v id e b a tu r,v ltro  p ro b a tu ro s . E g o  f  v e r o  P au lu m  

ita  in te rp re ta d  n o n  d u b ito ,  q u afi d ice re t n u llá  e f lé in  h ac íp e c ie  

ce rta m  a d io n e m  ta lem ,q u a le m  íu p ra  d ixit, id  e f t ,  n u llam  co n d i­

d io n e m  ,  ex q u o  b e n e  in fert d e  d o lo  dari d eb ererd u m  h o c  in te l-  

lig á tu r,h a n c  eflé d an d am  in  e a íp e c ie ,in  q u a  d e  c o n d id io n e  q u ç -  

r itu r j&  ta m é  e a d e n e ^ tu r .in  fu m m a  d e e o , q u o d  fa d u m  e f t , re- 

p e te n d o  e fle  a d io n e m  p o flé : íé d  n o n  c o n d id io n e m , v t  in  fu p e -  

r io rib . ge n e rib u s o fte n d erat,id e o  h o c  cafu  de d o lo  dandam . S e d  

v e r b a n o b is  o b fta n t. Q u id  e n im ,d ix erit a liq u is ,an  n o n  h x c  g e -  

n eraliafu n t.?an  n o n  ad eo  h x c y n iu e r ía lis  o ra tio  e f t ,  n u llam  a u i-

w — r  ---- * ó v
certa.Cod.de tranfad. P o r r o  certa  i l la a d io ,d e  q u a  e g it  a n te a ,c o n ­

d id io  e ft o b  caufam  d a t i, q u a in íiip e r io r ib u s  d u a b u s íp e c ie b u s 
c o m p e te r e  d ixerat.fi q u is  v e lle t  re p e te re ,q u o d  dedit* Q u a p r o -  

p te r  c e n a ra  a d io n é , q u a le m  íu p ra  d ixe ra t, in  h ac íp e c ie  c o m p e ­

te re  n e g a n s , c o n d id io n e m  c o m p e te r e  n e g at. E x  q u o  iam  r e d e  

c o ll ig it  a d io n e m  d e d o lo  d ari:h oc íé n tie n s  v id e lice t e o  caíii d an ­

d a m ,q u o  cafu  c o n d id io  re q u ir itu r j&  tam e n  n o n  c o m p e tit .Q u e  

n o s e o d e d u c u n t ,  v t in c e ll ig a m u s e u n ^ d e  e o ,q u o d  fa d u m  e ft, 

r e tra d a n d o  a g e re ,in  c o  r e m o u e re  c o n d id io n e m ; ita p la ñ e  c o n ­

fe q u e n s  e flé ,vc fie e o  n o m in e  a d i ó  de d o lo .

Hxe



H x c  v erb is  h u c  v íq ; fatis co n u e n ire  n e m o  n e g a b it . S e d  n ih il
a d  re m  verb a  fa c iu n t,d ice t q u iíp iá ,fi adu eríatur ícrip to ris  fen en - 

tia  :q u x in  o m n i ferip to  p r x c ip u e  fp e d a n d a e ft  Un ambigua,ff. de
S leg.l.ptnffadexh.li f  v e r o  q u x  res in  o b íc u ra  v o lú n ta te  ícrip to ris  

fp eC tan in b e n tu rJe x q u ib .m e n s &  v o lu n ta s  co n ijc itu r,v fu s  v e r -  
b i.co n iu e cu d o  e iu s .q u ilo q u ic u r,e a , q u ç  p r x c e ííe r u n t .q u x q ;  íe- 

quutur.tcg.ft/¿rum plurium .;o vlt.ff.de I j  .ea o m n ia  h ic  c ó cu rru n t, 
v t  au us a d io n is  ciu ilis v e r b o  a d io n e m  p r x íc r ip tis  v e r b is  a c-  

cep i e ,&  de e o  p e te n d o , q u o d  dari d e b e t , p r x c ip u e  eg ille  e x i-  

it im e tu r.S c im u s  in  v fu  iuris a d io n e m  p r x fc r ip tis  v erb is  c iu ile m  
a p p e lja ri.leg.iurtfgentium i» prtu.de poft.leg.folent.hoc titul. n e c  P a u ­
la s  íp i t, a liter lo q u itu r , q u i c iu ilem  ita n o m in a r a b íb lu c e ,v t p r x -  

le rip d s v e r b is  a d io n e m  in te llig a t. ñ e q u e  id facit a lib i:íéd  in  e o  i-  

p ío  cap ite ,id  c ii ,  W l-naturalis.c\i\\is fra g m é tu m  e í l  is lo c a s , de c u ­

iu s in te rp re ta d o n e  a g itu r .P ro in d e  &  c o n fu e tu tu d o  íe rm o n is3&  

v  us lo q u e n d i a u d o r is ,&  e3 q u x  p rx c e d u n c ,h a n c  fig n ificacio n é  

q u á  dixi p lañ e a rgu u n t.fed  ex i j s , q u x p r x c e d u n c ,i llu d  m áx im e , 
q u o d  Iibi P au lu s in  ea to ta  diípucacione a b  in itio  cra d a n d ú  ,p p o- 

íu it.ld  autem  fu it,v t  to tiu s o b  re m  dati tr a d a tu s  in íp ic e re tu r,in  

e o q ;  q u x re r e t.n o n  ío lu m  q u x  dari re p e titio  e íle n fe d  e tiam  m á ­

x im e  ad p eten d u m  id ,d e  q u o  d an d o ,au t fa c ie n d o  c o n u e n it ,q u x -  

n a  e ller  a d io .id q ; ap erte  in  d u o b u s  illis g e n e r ib .p r x c e d e n d b u s , 
c u m  «o» v t  d es ,item  d o ,v t  facías ,ab  illo  fa d u m  eft. A n  c e n fe m u s 

igicur illu m  velu t o b licu m ,a u t d iílim ile m  íu i n o n  eadé h ic  d e  ifta 

fp ec ie ,cu m  fa cio ,v c  d es ,c o m p le x u m  e lle ,q u ç  de íu p erio rib . d u o ­
b u s ,&  in  ea id ,d e  q u o  n o n  v íq ; a d e o  q u x re b a tu r , p o íu i l le : illu d  

q u o d  p r x c ip u e  ad  in ftitu tu m  &  q u x lt io n e m  fa c ie b a t , o m iíilfe ?
f - í r r / i r a j j . :  :il__ ;______ . ...H x c  8c fim iha h o m in e s  eru d iti adu eriu s illa m  in te rp re ta tio n e m  
d i f p u c a c e J f c i í p u x  &  ip íe  in g e n io fe  d ici fa te o r,&  ííin t e iu fm o - 
d i ,q u x  ir i^ T u rim u m  íe m p e r m o u erin c.íed  n o n  v íq u e  e o , v t  m e  
v íq ; ad h u c v in cere  pocu erin c.d icu n cur e n im  r e d e  &  o m n in o  ad- 

m itte n d a  íu n t in  o m n i in te rp re ta d o n e  v o lu n ta tis  :fe d  h a d e n u s , 

n iíi abfflrd itas fe n te n t ix ,&  a lio rú  m a n ife ftu sd iífe n fu s, q u o ru m  

p r x c ip u e  in  iu re  in te rp ie ta n d o  ra tio  h ab éd a  e ft re frag e tu r.N u m  

c u m  effic itu r a b íu rd a , aut faifa fe n te n tia , íe m p e r illam  re g u l im  

te n e t e d e b e m u s p o t iu s  eam  in te rp re ta d o n e m  capien dam eíK -; 

yixviúocMet.d.l.mmligua.ff.di legi./.quoties inftipulationib.ío.wf 
de veri. obl. F ateo r d urum  e ífe  d icere  P a u lu m in e a d é  fig n ificatio- 

n e  v e rb i n o n  p erfeu erare,&  q u o d a m m o d o  a m b ig u ita te  v e rb i iu- 

d ere ,a tq ; h o c  m o d o  erro re m  o b ijc e r e le g e n d .d ic e r e a b illo q u ç -  

f t io n e m d e e o ,  q u o d  c o n u e n e r a t , p r x fta n d o  h o c  lo c o  p r x te r -  
m iífa m  eíTc.Sed verum q ; ferri p o te ft.e ft  en im  in  a rb itrio  feriben - 

t is ,q u o m o d o  e o  v e r b o ,q u o d  p lu ra  fig n ifica t, v ta tu r:n e c  n ecefle  
e ft  e u m ,q u i d e  a liq ua  re  d iíle r it ,o m n ia , q u x  ad  eam  q u x ft io n e m  

p e rtin e n t,d ic e r e .E t  n e  cu i v íq ; ad eo  m iru m  v id eatu r, 8c n ó  co n - 

u e n ien s  P a u lo ,q u o d  d ic im u s,in  h ac  íp e c ie , cu m  fa c ió , v t d e s ,re - 
Íp o n d iíle  illu m  d e c o n d id io n e :d e  re  a u te m ,q u ç  ex c o n u e n tio n e  

d a r id c b u it ,re íp o n fio n e m o m ifiíIe  : id ip íu m  fa c it o m n in o  in c a  
íp e c ie ,q u x  illi ex f a d o  p r o p o íita  e ft ad d iícu tiéd u m  in d.l.natura.- 

lis.m pr.n im iru m  cu m  racio,vt fa c ia t.D e  h ac en im  ages in vlt.Ge 
d iíp u tatio n em  co n clu d it fi e rg o  h x c  fu n t,v b i de faciéd o  a b  v tro ­
q u e  co n u en it:6 ¿in  p r o p o fita q u x ft io n e id é  dici p o te ft  &  n ecef- 
íario  íeq uiru r,vc e iu s fiac c o n d e n a d o , q u an ti in te re ft m ea  leru u m  
h a b e r e ,q u é  m an u m ifi. O b fe ru a  eu m  d e feru o  tan tú  a  m e m anu 

m iíli),id  e ft ,d e  e o ,q u o d  a m e fa d u m  eft, a d io n é  daré in  id , q u o d  

m ea  in tereft. V tr u m  a d io n e m  p rx íc r ip tis  v erb is  in te llig im u s? 
m in im e ,h x c  en im  de e o  e f t , q u o d  d ed u citu r in  c o n u e n tio n e m , 

n o n  de f a d o  re tra d a n d o . Q i já  e rg o to e m p e  de d o lo , vc íupra  in  
k a c  fp e c ie ,c u m  fa c ió ,v t  d es ,re fp o n d erat; q u ia  n ulla  fit in eam  ré  

c iu ilis ,id  eft ce rta  a d i ó  ex  i js ,  de q m b u s h ic  a g itu r , id e ft,n u lla  
« o n d id io .Id  fi in  ea < p ecie ,q u x  prin cip aliter p r o p o íita  erat,fecit 

P a u lu s.an  v fq u e  ad eo  m ¡rum  v id e tu r , a u ta b  eius feiv  enría a lie­
n u m  , idem  eu m  in  h ac íp e c ie , cu m  fa c ió ,  v t  d es ,d e  qu«i p riu s , 

re íp o n d e ra t fe c ilíe ? Q u o d  erli n o n  c o n fta re t; d ic itam en  p o ífe t, 

q u o d  iam  m o n u i , f e r r ip o ífe ,  q u o i n o n  íatis dilucide lo .ju a tu r  

P a a lu s ,  & q u o d  n o n  o m n ia , q u x  v e lle m u s,p e r íe q u a tu r.b x c e -  
n im  fi v'itia fu n t.ó ra tio n is  funt v it ia , n o n  íe n te n d x , q u x  n ih ilo ­

m in u s vera retin etur. A t  iliü d  feren d ú  n o n  eft, fi quis d ic a t,ru m  

fa c ió ,v t  d es,n ullá  e ííe  a d io n é  p r x íc r ip t is  ve; b is:ité  de e o , q u o d  

co n u e n it,d e  d o lo  d a ri.N á a d  h o c r e fe llé d u m  íacis eft,. í i  d icain us 

ía lcé cunc eíTe p rx fcr ip tis  verbis  a d io n e ,c u m  n u llu s d olu s k ib eft 

adu erfarij:nam  iio c  ira p ro b a tu r m l folet.& eadem Ltuturalis. $ .fed 
fidtdi.hoc tit. v t  qu i n egec,n ih il a m p liu s , q u am  ad verba íp ía e o -

*  ru m  lo c o ru m  i r  re u o c a n d u s .S c io f e lle ,q u id icá r ,v b i n u il9 J o la s  

tu u s argu atu r, n o n  p rxfcrip cis  verbis  a d io n e m  d a n d á , fed  in  fa-

d u m p r x c o r i a m ,  q u o d  etfi fu p erio rib u s lo c is  íatis co arg u atu r: 

ta m e n  íi  q u is  id  c o n c e flc r it .q u id  p r o fe d u r i fiu r5n ó  an im ad u erto  

n o n  en im  P au lu s rantum  d ic it,cu m  f a c ió , v t ’d es.n u ilam  e ííe  c i­
u ile m  a d io n é :íe d  etiam  addit de d o lo  dandá. q u o d  ip fu m  a r e n e  

fa lfu m  e ft,fi n u ilu s tuus d o lu s  arguatur. D ic e n t  d id u m  P au li íic  

e íle  in te rp re ta n d u m ,d e  d o lo  dandá a d io n e m ,fi  aiiqu s d o lu s ar­

gu atu r. A tq u i  ex h o c  re íp o n ío  in  id ,q u o d  v o lu m u s, in c id u n t,n o  
e lle  v e rú .q u o d  P au lu s fim p lic ite r  d efin ir,fi eius reípÓ fum  de e o , 

q> dari d e b e t,a c c ip im u s .S e d iliu c re d e o ,q u o d  dixi.fi nu llu s d olu s 
a rg u atu r,e ílé  a d io n e m  p rx ícr-p ris  v e rb is ,q u o d  ílipra di itcide o- 

fte n d im u s .H o c a u c é p o fito a b íu rc iu m  e ft,fi q u is  n eg et etiá  cu n c, 
cu m  íc ie n s  a lienú  p r o m iíe r is ,n o n  c ó p e te le  m ih i adueríiis eam ­

d em  a d io n e m ,q u x  abíu rd a etiam  ex ipía P au li íen ten tia  n aícu n - 
t u r ,l im o d o  illa fe n te n tia  e ft P a u li,q u á  e ílé  alij v o lu n t. A tq u i vc 

ea fen ten tia  fe ipía n ó  r e fe l le r e t : carné cu m  d e P á d e d is  agatu r,&  

fine i l i j  lo c i d ilerte  ferip ti fu p e rio rift ncei c x c 6 c r a rij,fa c ie n d u m  

e ft ,q u o d  luftin ian  us iubec.id a g e n d u m  videlicec, q u an cu m  p o f-  

fu m iis ,n e  v n u s lo cu s  p u gn ec cu m  alio./ i.Ç.coniranum.Cod.dt vet. 
iur.tnw Itand.ln qu.i co n ciliacio n e li q u x ¡  icur,quid  f a d o  fic o p u s , 

8c íiu i lo c i q u ib .c c d e re  d eb e a n t,in  j ro m tu  e ft,q u id  feq u i d t bea- 
m u s .q u o d  p o fitu m  á D .A u g u ft in o  in//¿ 3. d e d o d r in a C h n f t ia -  

n a ,m  o m n  in te rp re ta d o n e  8cco n cilia tio n e  d u b io ru m  lo c o r u m  

o b íe r u s j i  d ec et.p au cio ra  n im iru m  p er p lu ra , o b íc u ra  8c in cerra 
p e r  ce rta  &  d ilu cida  in te rp re ta d o n e m  &  le g e m  cap ere  d ebere. 

Q u o d  cum  ita íic in  l u c  íp e c ie ,  v c in a lc e ra m ié n c e n ria m , q u am  

d efe n d in m s,p lu ra  fir-t &  ce rtio ra  te fd m o n ia ,r e d e  fit; a tq u e  o r ­

d in e,fi h u ic  a lios lo c o s  c o n c e d e r e iu b e m u s . S e d f d e t n u s ia m ,í i  7  
ira  placec, lo c u m  h u n c  P a u li x q ,p la ñ e ,  v c fu p e r io r e s , ícrip eum  

e í lc ,& q u id é  ita, vr ap erte  negec a d tio n e m p rx íc r ip tis  verbis eí^ 
íe  dandam :quid  p r o f ic ic m u s , m fi v t lo c u m  e íle  íu p e rio r ib .co n - 
trariú  efticia 'urP qu od  a d m ilíb ,in tro d u c e tu r  eciánum  h a c  q u x -  

ft io ,q u is a  ijs ced ere  d eb eat. A t  h o c f i  q u x r itu r ,r e s  e ft exp e jita . 

n á j& v n u m  lo cu m  p lu n b .&  o b fe u ru m  d ilu c id is ,& q u o d  fin e  ra­
t io n e  dicit u r .v e r x  ratiom  parere o p o r te t .N u n c a u c é  q u a m  m u l- 
t i  fin t lo c i in  co n trariam  fe n te n tia , fatis fupra d em o n ftra u im u s, 

R a d o n e s  v e r o ,c u r  e tiá  in h ac  fp ecie  p rx fcr ip ris  v erb is  a d i ó  dari 
d eb e a t,e iu im o d i a llarx  fu n t,vt n e a u d o r e  q u id e m  P a u lo  res du- 

bicai io n e m  h ab ere  videacur. C o n fe r a m u s  iá  co n trariam  ie n ten - 

tiá :q u id  íin iile re p e n e m u s í’I m m o  v e r o  v c q u is  dicac, n u ilam  h ic  

a ó d o n é c ífe  p rx íc r ip tis  v e rb is , v b ifaceacur n e g o ciu m  ciu ile  g e r l 

n o n  m in u s ,q u x  tá d e m  racio ,n ifi in e p c a & r id ic u la  red di p o c e ft/  
S u n r,q u i d ican t id e o  fie r i’rquia n ih il in  d an té  tra n s fe ra tu r, n ih il 

fa c ie n d a b íic .q u o d  in  p o l ie n t e &  lá rd e n te  v e ftim e n ta p e r íp ic u e  
fa liu m  eft &  v t v e m n if it  n ih il trásferri:tam en  íatis eft q u id  fieri, 

q u o d  erar in p o te fta te  facienris n o n  fa c e re ,q u o d  fa d u m  ei a b fit ,

8c fim u l ad v o lu n ta te m  accip ien tis  p errin eat.alio qu i id e m  in  ea 
fp ec ie  d icen d u m  e rit,c u m  fa c ió  ,v t  facías. AI-j c o n u e n tio n é  d o lo  

m a lo  fa d a m  n uliius m o m e n ti e líe  d icu n t.q u o d  ad  h an c fp eciem  

n o n  p e rtin e r,v b i is,qu¿ p r o m ittit .d e c ip it  ip íe  n ó  d e c ip itu r ,& ,f i 
p .  rcin eret,fa liu m  e fí¿ t ,q u o d  ita p ro m ittitu r , in  e o  in u tilem  eíle 
p a d io n e m .d e  q u o  f  tis íupra d ixim us. A li j  n u llu ra  h ic n e g o t iu m  

n o m in a tis  c o n tr a d ib u s  f im ile g e r i d ic u n t,v t c o n fe q u en s  íit  n u l-  

l  u n  iuris c iu i ls  a d io n é  tn eo  dari,id  e ft,p r x íc r ip tis  v erb is:q u o d
&  ip fum  cu iu fm o d i e lfe t, n bun d e íu p ra o ften d im u s. R e liq u x  

ra t io n e s ,q u x  ab  alijs h u c a ífe ru n tu r,fu n t e iu im o d i, q u x r e fu ta -  

tio n e  n ó  in d igean t,ad eo  fu n t n ugato- i x , &  fe ip f x  fatis o fte n d ú t. 
qu as re fe llit  A lc ia tu s  hb.aparad.cap./.D u aren .adl.itmjg nüum.m 
prtn.ffdc pafl.Qmrcfi h ac íen ten tia  adm iU a q u afi p rçicrip tisv er- 
b is  a d i ó  in  h ac ip ecie  d.$.q«odfif*cum. n o n  d etu r;n o n  tam en  
p e rh c im u s ,q u o m in u s  8c P aulum  in  e o  n o n  r e d e  fe n fiíl¿ ,&  eius 

íen ten riá  n o n  elíeíéruandarr: fa teri c o g a m n n a n  n o n  p rxfta t c ó ­

m o d a  aliqua in te rp re ta d o n e  f ic lo c u m  e iu s in te r p r - t ir i , vr eura 

re tin eam u s &  v erb is  in rerp etario  c o n u e n ia t , &  n ih il fit in  fe n - 
ten tia  Pauli a b ín rd i,n ih il q u o d  cu m  aliis lo cis  n o n  r e d e  co n u e  

n ia tíD ic a m u s t i g :cu riam  b re u ite r h u n c  e íle íé n ííim  Pauli cu m  I  

d o  t i b i a r  d e s , vel d o .vc  fa c ia s , & p o fte a q u a m  d ed i, ceíTas daré 

a u t facere.in  his n o n  cancum  e lle  m ih i a d io n é  aduerius ce d e  eo 
q u o d  có u e n if.le d  etiam  d acirep etic io n em .in eam q ; r e m a d io n é  

c iu ile m , &  certam  n e m p e  c o n d id io n e m  o b c a u £ m  d ad  caufa 
n o n  íecuta. q u o d  p r io n b . §§.d e  d u o b . illis g en erib u s ex p o fit  j m  
erat. A t  íi f .o a m ,  v t d e s ,&  p o fteaq u am  f e c i ,ceíTas daré, e líe  q u i­

d em  &: h ic  a d io n e m  p rx fc r ip tis  v erb is , íi de e o ,q u o d  c o n u e n it , 

p r x fta n d o  a gatu r.q u o d  tan q u am  confeíTum  prxterm ilT u m  P iU - 
lop urem u 'S  ? v ic u m  n u llam  e ílé  in  h o c ^ - n e r e  c iu ilem  8c cer­

tam  a d ic n -m :n u lla m  ,in q u a m ,  talero > q u $ e m  in íu p e rio r ib u s

generi-



A ímMntclllcre h o c c a lU ,q u o ra u .i > ' 1 , . . . . .  1
9 nn v in r e  c iu ili n u la  e f t . Q u * t  1» v e ra -íú n t,h íe c e r it íu n u n a  d ifp u - d e d u d u m  e ft ,p e tit io , recep ta  m u s  c o u tr a d ib . q u o ru m  a p p ella- 

? 1 1  u am  d e q u a m o r e e n c r ib u s  p r o p o fit is  c o n tr a d u u m  e x  t io n e s  nulla» iu re  ciuili p r o d ir x  fu n t. D i d a n  t  e líe  h an c a d io n e  *  

t ̂ urataScaliis lo c is  te n e a m u s .C u m  d o ,v t  d es,au t d o .v t facias, ex  e o ,q u o d  p r x fc r ip tis  verbis  re m  g e fta m  d e m o n ftr e t , &  ca  d e*  

m- n lad ci fid em  p ríe ltas,v ltro  p e te u ti m ih i d ati c o n d id io  e ít: íi m o n ftra tio n e  v ice  n o m in is ,q u o  carct, v ta t u r ,&  m u ln s d o d is  vr-
n o Jo q u o d  d e d i , lit  in  ea  c a u fa , vt p e r re ru m  n atu ram  p r x fta r i tis  p la c e t,&  iam  o lim  d o c u it  D u aren u s ,aditurifgenuum. inpr.fi.de

o fl it .O  u o d  fi n o n  p o te rit  p rx fta r i,v e lu ti,l i  dedi ancillam ,q ua: a  ^ . q u o d  &  m ih i v e n ffim u m  v id e iu r. E ft  tam e n ,n ifi e x p lic e tu r,

te  m an u m itía  e f t ,  lic e b it  n ih ilo m in u s m ih i a g e re  aduerfus t e in  n o n  v lq ;  a d e o  o m n ib u s  e x p e d itu ra : &  n o n  d elu n t etiam  ex  viris

IA o  u o d  m ea in tereft a n cillam  d atam  n o n  efTe: er itq ; in  eam  re m  eru d itis  n o n n u ll i , q u i to ta m  hanc ra tio n em  n o m in is  rc p u d ie n t,

de dolo adió,quz íententia eft l.cum p „ p o m . c M  det At cum fa- & ij quidem, quorum dodrma & andorras non parum mouere
ció vt des,velfacio,vt facías, hic nulla fadi e(Te poteft condidio, n o s  debeat.Quare.fi placet,de eo amplius cofideremus. Etpau-
& vt Paulií loqui arbitiamuc, nulla eft ciuilis adió, quamobrem lotimidiusdeeoafhrmttemus.nfóhscadiohacipíacircumlo-
&  lúe eo nomine Une vlla diftindione de dolo dabitur. Atq; hic cutione defetibererorab Alexandro Impeotorem U u m  mota. C .

ita fimt.lt de re data rtuocanda velim expíriri. Quod íi in id age- dtrrmfaít. Sic enim i le,aut enim,mqmt,ftipulatio conuennoni
tur vt mihi p sftetur id,de quo conuenit,íic de ómnibus contra- fubieda eft, (He* ftipuiatuad.o competí!:aut fi cm,i&verborum
dibus ¡nceitis fta.uemus fine exceptione, fiue dem, vt des: íiue obligatio eft, vtilis adío, qu* przfcr.pt,s verbis rem geftam de-
d -m  v t  facias:fiue fa c ia m , v t  facias:fm e i d , d e  q u o  q u x r im u s ,fa -  m o n ftrat,d an d a  e ft,id  e ft ,v n o  v e r b o ,a d ío  p r x íc r ip tis  v erb is. In -

cia m  v t d es efle m ih i adu erfu s te  d e  e o .q u o d  in  c o n u e n tio n e  d e -  ep ta  p ro ríu s  &  a liena d c fc n p r .o , n ifi i d ,  q u o  1 ad  h a n c a d io n e m
d u & u m  e ft ,a d io n e m  c iu ile m ,&  eam  p rx fcr ip tis  v erb is ,id q ; fiu e  d em o n ftra n d a m  d ic itu r ,p ro p riu m  fit  e iu s  a d io n is . Q u o d  fi p r o -

d o lu s  tu u s a liquis in te ru c n e r it,fiu e  n u llu s. E t q u ia  c ó p e tit  a d i ó  p n u m ,q u is  n e g e t,c u m  v erb a  cu m  re  c o n fe n tia n t,a d io n e m  ex  r e
o rx fc r ip t is  v erb is ,id e o  in  h an c ( p e e  e  d e  d o lo  n o n  erit;qu ia  c u m  ip la  e fle  a p p ella tam  ? A t  a q u o  Im p e rato re  t a d em  h x c  d c fc r ip tio

ciu ilis íu ffic ia t,n ó  f it a  p r x to r e  danda. d.l.iurifgentium. inpr.de patt. e ft íA le x a n d ro  v idelicet,,q u i n o n  fapien s ta n tu m ,fe d  d o d if l im u s

10  V tr u m  t  d e  d o lo  d etu r,a n  p r x fc r ip tis  v e r b is ,h o c  re fe rt ,q u o d  d e  etiam  &  c o n fc jt iff im u s  fit  h a b itu s  , q u i l í n  c o n h lio  &  iu re  re d - 

d o lo  a d i ó  fa tn o ía  eft./w.D ¿  hit, qumot.infam.l.ptn. D.de in int.nft. d en d o  d o d if f im is  &  p ru d e n tiffim is  lu n fc o n fu lt is  m áx im e  p r * .  

n r x fc r ip tis  v e r b is  n equaqua-.cum  n eq ; e d i d o  d e  in fa m ib u s ,n e q ; te r  cerero s  fit  v f u s : v t  n e m o  d u b ita re  p o f f i t ,  q u ia  c o n íu e tu d m is  

vfciuá a lib i h ac  a d io n e  d am n a to  in fam ia  irro g e tu r . A d i ó  de d o -  lo q u e n d i,&  iu ris  p o t r a s  P r in c e p s  in  h o c  v e r b o je jr e b u s , &  c o n -
lo  in tra  b ie n n iu m  ío lu m  c ó p e tit . l.vlt» C . de dolo, a d i ó  p r x íc r ip t is  fu e tu d in il0 q u e n d i ,& iu n c o n f e n t a n e a f c r ip f c r i« f t ^ > c in t e l l l -  
v e r b is  v t  c iu ü is,p erp etu a  lnjl.deperp.&ttmp.att.inpr. Illu d  te- g e tu r  c e r tiu s / i c o g n o u e n m u s , q u id  fu  re m  g e fta m  d em o n ftra re

d u m  e ft  c u m  in  his g e n e r ib . a d io n e m  e lfe  d icim u s p r x fc r i-  verbis p r x fc r ip t is , &  c u r  praecipue id  facere  h x c  a d í o  d icatu r,
^ « verb is fim u l h o c  d ic? re  n o s , e fle  etiam  a d io n e m  in fa d u m . tu m  e m m  cerco  fta tu etu r h a n c  v e r b i r a t io n e m , q u á  m áx im e re i,

ÍVm n rx fc r ip tis  v erb is  a d i ó  e ft in  fa d u m  ciu ilis./ .i.¿r i.boct. &  n a tu rx  h u iu s a d io n is  e lfe  c ó u e m e n te m . R e s  g e fta  e ft id ,q n o d
n a m p r  p  - fa d u m ,g e ftu m ,c o n tr a d u m  eft, v n d e  h x c  q u o q ;  a d í o  in  f a d u m

_  -  . . . . « •  -,AC,r Urrw rñr  ap p ella tu t, v t  p o fte a  p lu rib .in d ica b im u s. D t  m o n ftra t a d i ó  r e m
Prsícrip tis verbis aOio quid íit, &  cur íic ¿\hm¡cam eFdltuJ c enirn cditur>Yt tes, fin fa£tum cxponatur,

y o c c t u r .  f lc  deinde fu b iie iatu r yeúúo.l.edita.C.de eden. D e m o n ftr a t  v erb is:

C a p .  X X I .  n e m p e  i i s ,  q u ib u s  res g e fe n n a r r a tu r & e x p o n itu r , d u m  ipfa  ed i- '
tu r .D e m o n ftra t  a u tem  v erb is  p r x fc r ip t is ,  v b i t  p r x íc r ip ta a c c i-  $

S v m m a r i a . p e re  n o n  d e b e m u s , ce rta  &  v e lu t ad  ce rta m  fo rm u la m  c o n c e p ta ,
v t  eu m  d icim u s có c e p tis  v erb is  iurare (n u lla  en im  in  h ac a d io n e

i  Vttfmptii V‘M  nftio>quidftt. v e r b o ru m  c o n c e p tio  e f t ,  q u x i n  d ir e d is  ío lu m , & ío le m n ib u s
t  Frafcriptú verbü attio tur ideo dicta, a d io n ib u s  o lim  o b fe ru a b a tu r , n o n  in  vtilibus./.<*»/f/tf».D.<fc neg,
3 F/afcripta verba quid bicftgnificent. w /?.alioqui v u lg are s  &  v f i t a t x a d io n e s ,  q u x  certis  c o n c e p tio n i-

Trafcriptúverbii attto cur dicatur fu ttcut Jtuul,P ■ ' n b u s  c o n fta b a n t, m u lto  m ag is p r x fc r ip tis  v erb is  d ici d e b u e r u n t)

N ornen attionis in agendo certum exprtmi opor ujjc >J ^ ^  p r x íc r ip ta  v erb a  h ic  d ec lara n t,an te  íc r ip ta , d icu n tu r e n im  ica

a t t i o  c e r  tum nomen habuit. ¿«nusv h a b ita  ra tio n e  ip fius p e titio n is , q u x  in ftitu itu r. V e r b a r e ig e f ta :

ln fr ^ p tf f  w b* a&ione w  p w c e d u n t í e u ,  q u o d  id e m  eft, r e s ,  v t  g e fta  e ft , a n te  n arratur:fe-
hifittum aciionem ejfe ettampr afir iptu verbu}non tamen tn vj tu- peticio>ica v e rb is re i g e f t x  an te  ferip tis p e titio  fu b -

rit ita diíi,&cur.  ije itu r. A d  t  q u e m  o rd in e m  v e r b o ru m  &  a d io n is  a llu d en s Pa- 4

4-
í

*
7

i quid T actio P i ^ ¡ í h f ad hanc confueere eademq; forma loquendi didum eft m ii pro fundo. C. de tranjait. 
mum de adione I u l w n u ^ r i b i t m ^ i . a m m g e r c  ^  rlptis vergis adione ciuiüfubdita. Nec d.íEmiUter prx- 
necelfe 'eflc»quotieŝ ntrâ ascxfiAutnt,̂ ôr̂ ra {̂ ílloJ vtlho vfus eft Cicero epift.,.W.;.^Mdum ita fcrl-
n u llx iu r e c iu ih p r o d it^ : un , ^ ^ ^ q u o c o l ü g i m u s j h o c  b i u i m i ü u d S . C ^ e o é e f a ñ u m t f i M M ^ ^ e ^ ^ - ^
▼ m uerfumquoties negotta,feu c f W  o b f  io n u m  C o r n .T a c itu s  hb.i.Annahum, h is  v erb is  d e  T ib e r io  lo q u e n s : N«

v e r b u m  v í u r p ^ i o ^ r e n  * ó m n ib u s ,le d  iis tan- edittumquidem,  quopatresin lurtam vocabat,nifi Tribunitupoufiatú

rnm aDDeUatic)nes iure c iu ili  null̂  funt: nempe iiS, de prtfcripuonepofutt(ub Auguflo auepu .Id eft,mfi prius feripto titulo
tum, quorum  appellatione u aiiü a u j luliano ita dicen- Tribuniplebis, quo fe oftéderet cam vocationem inftituere non
q u ib u s  fu p rad i n e c e lfc  e f t , q u o tie s  ca u fe  a liq u x  p r o  im p e rio  p rin c ip is ,fe d  fo lu m  p r o T r ib u n it ia  p o te fta te , q u a m  
d u m  f u i t ,  ad q u am  .j ^ ^  * ^ir^ u r;n o n aU te m a d  a b  A u g u fto a c c e p ilfe t . D ix e r it  h o c  lo c o  a liq u is ,n ih ilin  h ac  p r x -  
c x fiftu n t,q u a ru m  appe at o  , q  . j cau faru m  fe rip tio n e  &  d em ó ftra tio n e  re i g e f t x  p ro p riu m  e íle  h u iu s  a d io -  
c o n t r a d u s m c e r t o s r e u o c a r e , ^ ^ ^ ” 0“ ^ r e a a ¡ 0 - n is ,re m  en im  eíTe o m n iu m  a d io n u m  c o m m u n e m , v t  cu m  a d ió  

có m w n e vulga> e d itu r ,fa d u m & res a n te  g e fta  e x p o n a c u r, tan q u am  ca u fa a d io -  
n e m  p rx fc r ip tis  v  , . . • t q .̂ v f it í ita a d io n iín o -  n is :d e in d e fu b ijc ia tu rp e tit io .n a m n iííid fir ,n e q ;a d u e rf« n u s fp e -  

re s  a d i o n e s , fu je c u m  ariribfüvErbü attionis nullum nomeejfe. c ie m  f a d i  in te llig ere  p o t e f t ,  ñ eq u e  illu d  fe ir e , vtrum  ced ere,an  
c o n te n d e re  d eb4  i g L r a n s ,  f i f e  a liq ua  id ó n ea  caufa cu r f e  

m en e o ,cu m  v n a q u x q , 25 * c o n tr a d u n a n c ifc a -  p etatu r,an  n u lla , q u o d ta m c n illi  in o m m  a d io n e  ed en d a  p r x -  
h a b e a f ,f ie n a u te m n o n p o  i  , n m  n o m e n  e ft N e q ;  m iru m  ftand u m  ed l.edita.C.deeden.Li.D.eo. Q u o d  fi veru m  e ft ,n o n  m a- 
tu r  e a ,q u x  ex  e o  n afeitu r,cu iu s nu ^ odltuqm  fK iu rc  g is  v id etu r h x c  a d i ó  d ici debuiíTe p r x íc r ip tis  v e r b is , q u am  c e te - 

q u a c ó p a ra tu m e ft , v t  plura fin t r x  o m n e s,in  q u ib . ead em  verb a  p r x fc r ib u n t u r in e d i t io n e a a io .  

n e g o S v ó c a W .  .c itm  ¿ U - H i s  d e  natura h uius a d í o -  n is.S ed  n e m in e m  « o u e b it  h ç c  o b ie d io ,q m  m te llg e t  a d io n e m



I n  f a d u m  a d í o  q u i d  f i t , &  q u i d  a b  a f t i o n e  p r s -  

f e r i p t i s  v e r b i s  d i f F e r a t .

C a p . X X I I .

S v m m a r i a .  

t lnfadum attio,quidfit.
z  ln  fattum  atttontm tándem etf* &  praferiptk Vtrbis, &  qua praftti* 

ptis ver bu,tándem m fattum . 
i  ln  fattum  M o n tm  &  attiouem prafcrrptis verbis fignificatione taf- 

dcm,tn vju tamen tutu dtfim gui:& quamobrem.
4 Harmenopttitfententia dt attione prajcriptit ve: bit expío fa, 
y Prafcnptu verbis atttontm,qua dicitur>non ideo ejfe ex vtrbit.
6 Prajcrtptü verbis attionem minime ejfe ex prafcrtptts conuentioni- 

bus feu exprjjcripto conuentionum,&minime inde dtct.
7 Prafiripiu verbis atttontm dicamus,an ex prafi riptis ver bu, multum 

mttrtjfe,& ineo valde falfum effe Hamenopolum.

Q
V i d f  e fte n im  in  f a d u m , auc qua: vis h u ic  v e r b o  ft ;b ie d a  * 
e f t? E c d ic itu r in fa d u m , n o n  q u * d a tu ra u e r íu s  fa d u m  :o- 
m n is  e n im  a d i o i n  p erfo n á  ex f a d o  eft adu erfu s p e r ío n a m , n o n  

aduerfus (züum.l.attioHum.mpr.& § .i.ff.deobl.ó att.fed in  fa d u m  

valer,iu xta, fiue Iécun d u m  id ,q u o d  faótum  e f t , co n ce p ta  8c co m - 
pofica a d i ó ,  Q u o d  e x  e o in r e ll  g im u s ,q u o d  p lerifq ; in  lo c is  c u m  

in  fa d u m  a d t o ,  auc exc ep tio  n o m in a tu r , additur c o n c e p c a , auc

com pofa^n l.quod lonü.tnprJ.ad/eg.Fatc.§j.Irfl de ext.Quomo-
d o  aucem  con cipieur,aut co m p o n i u r in  id ,q u o d  fa d u m  e íl/ v c r -  
b is v id e lic e c ,q u *  ai .te  ícripra id ip iu m  fa d u m , id  eft, rem  a e fíarn 

d em óftran c. A t q u i t  n ih il aliud declarar p rx lé rip c is  v erb is  a d ío ,  z 
q u am  eam  ipfam  a d io n e m ,q u *  verbis i n f .  d u m  c o m p o fita , auc 
co n cep ca  e í t , cu m  e n im  n o m in o  a d io n e m  p rx íc r ip c is  v erb is , 
o ra tio  e ft,cu i apparec a liq uid  d e e f le ,  fu b au d ittir aucem  co n fta n sl 

v e l co n ce p ta ,le u  co m p o fica .ln  quid  aucem  verba p r* ícrib u n tu r*  

fe u p r^ fc r ip ta c o n c ip iu n tu r?  n e m p e  in  rem  g e fta m  ,  vc appellac 
A le x a n d e r in d.Uum mota.C.de trarijaihid e ft.vc n u n c lo q u im u r,in  
f a d u m , vn d e  &  p rx ícr ip tis  v e r b is a d io  dicicur in  ÉtGtamJeg,i’.&  
pj/tm toto boc t. Ec vcin celligatu rin  p r x íc r ip tis  verbis ea v e i ba í i-  

g n tfic a ri,q u x  p rx fcn b u n e u r in  fa d u m : in terd u m  p len a  o ra tio n e  

co n iu n g u n tu rifta .d  c ic u r q ja d ú  p rxícrip cis  v erb is  in fa d u m ,y e  
Tuiiu eod. q u o d  n ih il aliud e f t , q u am  a d ió ,  co n fta n s v erb  s in  fa­

d u m  p r x íc r ip c is .E x q u ib .a p p a re t,  vrriufq; v e rb i v im  & p o re fta -  
te m  e lle  eand m :íic q ; fieri o m n in o ,q u o d  d ix i,  v t o m n is  p rx fc r i-  

pcis v erb is  fir e tiá  in  f a d u m ,  d e  q u o  cóu en ic.Ufiyit.leg.fitibt rem. 
&paf,m.eo. fed &  idem  v ice  vería valeat,  vc q u x  in fa d u m  eft c ó -  

p o fica ,fic ,&  conftac verbis in  fa d u m  an ct ferip tis, id e ft, p n r f-r í-

pcis. S ed  t  fruftra laboram os,dicent-.cum  cerco  c o n fte t a d io n e s  * 
in  fá d u m  ab  a d io n ib . p rx ícr ip tis  verbis d iftin g u i, q u ip p e  a d ¡o -  

n es  in  fa d u m  eciam  e xm aleficiis  nafci, eafdem q; e ílc  p rxcon as./. 

quia aftmum.w .at p rx íc r ip c  s v erb is  o d io n e m  ex  c o n tr a d ib  da "
ii.Lf.eo.Sc c iu ilem  eire,n ó  ptxiot'nm.Uurifgtntium.m pr. D.de patt. 
Ug.folent.hoc t. N c g o  harc e líé  con rraria .d iftin gu un tu r en im  ifta 
in  vfu iuris n o n  vi &  fig n ifica tio n e  verb o ru n ijíed  d o cen d i gratia. 
N o ta r io  & v is  h o ru m  v erb o rú  m anifefta e ft,v i d icatu r in  fa d u m  

q u *  e ft in  fa d u m , 8c  rem  geftam  co n c e p ta :&  p r x íc r p r is  v erb is , 
quar co a fta t h is ipfis verbis in  fa d u m  fcriptis:vc lacine ícien cib u s 

íin e  d u b io  verum q; c o m p e n d io  íé rm o n is  idem  exprim ac. S ed  in  

vfu  iuris diftinguuncur ifta , v c p rx fc rip tis  verbisiin telligatu r ea , 

qua: eft in  fa d u m  ciu ilis , ex  co n cra d ib u sin ce rc is  prodita: a d i ó  
aurem  in  fa d u m  g e n e ris  q u id em  n o m e n  fie: v rp lu rim u m  aucem  

dicacur ea f|3eciiJicer,qux ex m aleficiis,auc qu aíi m a le fic iis , q u o ­

ru m  n u il* lu n t  iure c iu ilia p p e lla c io n e s, c o m p e tit . dittaleg. quia 
attionum.to.l aílionum.infm.D.deobl.&att. A n  q uia, in q u am , ifto -

ru m  fig n ificatio  diuería eft íé c u s , q u ád ix im u sím in im e : íc’d  quia
v iíu m  eftad  d o c e n d u m c o m m o d iu s  fin gu las res fin gu lis  ^ p e i-  

la tio n ib u s d iftin gu ere j q u ia fin g u !* fu  s n o m in ib u 5 h o ta ta S á -  
lius difeernantur. H o c  fi á n o b is  n u n c  p rim u m  c x o o itacum eíTe 

a  i  d e fe n fio n e m 'ce te ru m  n o u u m  &  aliis in  rebiiFróuficarulh p u - 
cum  p u tam u s,in  iu re  c iu ilip ereg rin i &  h o íp i.cs ftím u s. N o tu m

eftenim,quidIuftinianusfcr,batdeVerb:finmfti,ru prij* lrriti
f a d i  te ftam en ti in %ah§.lnft.qtub.modjefl Sl vm / &  U n ific a -

u o n e m  « r b o w m  f e q u ^ u r . « G S E i p  in .u ftu m  eft,id *m  irri- 
cum  e ft:& n u llu n , irr,cu m ,n lf l  quod ln ¡u flu m y t n , 

& . m to m .i l t o m ag i s l i c c t d ^ . _ M r n & q u o d r u n  

fk  fin ed u  b io :& q u o d  fit  irritt, . , ,4 u ¡d a liu d ,q u ín ,m p ¡tu r ¡q u o i
&  lu íim ian u s ¡b id em  teftam * A tq u iifta d ifu n g u ifc im u s in  v fu

iu ris,

rem  geftam  d em o n ftra rec, n o n  etiam  a lio  in d ic io  a d io n is  p ro ­

p r o  ad It o ílen d en d am  vcerecur : íímMicer vc o b lig a tio n e s  ex  
co n íé n ííi d ic u n tu r , n o n  q u *  co n íé n fu m  in  íé  h abenc (alio qu i o -  

m n e s o b lig a cio n es ex  c o n c ra d ib u s  deícen d en ces d ice re n tu re x  
c o n íe n íu  n a íc i: cu m  nu llu s fit  c o n c r a d u s ,  q u i n o n  -habeat in  íé  

co n fe n fu m  &  eo n u en tio n e m . l.i. $./. Z). de patt,) fed  e * ,  q u ^  fu lo  

c o n íé ' facontiahumuTylnfi.deobiexconf C e t e r * a d io n e s  c e r t *
&  vulgares verb a  q u id em  rei g e f t *  h a b e n t:  íé in h is n o n c o n í l -  

ftun c, eft aliud q uiddam  earum  p ro p riu m , q u o  v n a q u x q u e  de fi- 
g n a tu r in  iu d ic io , &  vn d e  n o m e n  h abec ic i ie r a , vc in  iis o b lig a -  

t io n ib u s ,q u *  ex  c o n c ra d u  n a ícu n cu r, fieri v id e m u s ,q u *  p r * c e r  

c o n íé n íí im , auc r e m , auc v e r b a , auc liceras d efid eran c, h *  en im  

n o n  c o n íé n fu  co n tra h i d icu ncu r,íéd  a li*  r e , a li*  v erb is , a l i*  lice-

5 ris. Q u id  f  e rg o  in  ceteris  a d io n ib u s  v u lg arib u s e o d em  d ie ,&  

p r o p o  e n d is re q u ir itu r , q u o d  fie p ro p riu m  vniu fcüii íq u e  ? n o ­
m en  certu m  a d io n is ,  q u o d  in  a d io n e  p ro p o n e n , ia e xp rim í iure 

R o m a n o  oporcuic.ac fin e  e o  n u lla  fuic a d i ó ,  vc p lu rib u s o fte n d i 

adUdita.C.dteden.pzzctqucexI.i.&l.tbic.Li.jf.fimenf.falmod.dtx. 
h in c  illas v eteru m  d u b ication es in  qu ibu fd am  c a u fis , de ciculo 8c 
n o m in e  ce rto  a d io n is  co n fticu cn d o ,cu m  alij a liu m  c o n tr a d u m , 

aliam q ue a d io n e m  e líe  dicerenc. l.i.jf. dt afitmat. att. Lnaturaiis.%. 
vlt.l. fi  tibi rem. §, Iulianus ¡.apud. §./. &  fimtltbus. hoc tit. q u *  o m n is  

fu p eru acaa  erac q u * f t i o ,  fi in  illis  lp e c ie m  cancum  f a d i  aperce 

p r o p o n e re  íü ffic ieb a c ,  a c  d ein d e  p e te r e ,  vc id , d e  q u o  co n u en ic, 
p rxlta recu r.

^  H * c  t  n a m in a  cu m  in  ó m n ib u s  n ego ciis  n o n  occu rreren c, 
c u m ,v t  d ixi,p lura fine n e g o tia ,q u a m  vo cab u la:n eceflicas c o  re m  
deduxic,v c a u t jn  h is d e n e g a n d a e ílé c a d io , auc p rxfcrip cis  v erb is  
cíléc a g e n d u m . ^ jp n  fi n o m e n  a d io n is  n u llu m  fu ic ,  id eo  a d i o ­
n e m  d e n e g a rio p o rcu ic , fi eam  dari ead em  x q u ica s  p o ftu la b ar, 

q u id  en im  n o m e n  d e  re  m ucare debuie,auc pocuic? b e n e  Iuftinia- 

» u s in Lz.C.com.de leg.dicit le g e s  n o n  v e r b is ,  fed reb u s e ílé  im p o - 
nendas.Ica h o c r e lid u m e ft ,v c c o n fu g ie n d u m  fu erica d  a d io n e m  

p r*fcrip cis  v e r b is , vc dicicur in 1.2. &  i . tod. id e f t ,  ad  eam  fo r m u - 

la m , q u a  fin e  v ilo  n o m in e  a d io n is  res g e fta  cancum  d em o n ítra -  
recur v erb is , a c  deinde e x r e ip íá p e c ie io  lub iieeretur. In d e  p r * -  

ícripeis v erb is  d ió ta , q u x  ita re m  g e fta m  d em o n ftra ch is  v erb is, 
vc h ac dem on ftracion e p ro  iu fto  n o m in e  v c a e u r .Q u x c u m  v id ta -  

m u s cam p r x c 'a re  re b u s c o n u e n ir e ,  &  p rxcerea  tam  a p e rta d e -  

ferip tio n e  d o d if f im i lm p e ra to ris  c o n fir m a n , n e m in e m  fucile 
p o fte a  fu tu ru m  a rb icro r,q u i his co g n itis  h ic  am p liu s h * r e n d u m  

« íléarbicrecur.
N o n  deíbnc cafn en ,ve dixi,eciam  d o d if f im is  h o m in ib u s  q u i- 

buíHam  raciones, q u ib u s  h x c  noeaeio im p to b ec u r . N a m  fi ex e o  

d icta  e f t a d iq  p r * ic r ip a s  verbis; q u ia v e rb ts  anee fcripcis rem  g e ­
ftam  d em o n ftre t, q u x c u n q u e  a d io n e s  ita v erb is  rem  g eftam  d c- 
m o n ftrab u n c fin e  v ilo  n o m in e  a d io n is ,  e *  d icen tu r p r x fc i ip t is  
v e r b is ,  n e c e ílé  eft en im  ,  c u i d efin itió  n o m in is co n u en ic ,e id em  

tr ib u í 8c  n o m e n  definicune,icaque etiam  in  fa d u m  a d io n e s  p r x -  
c o r i*  erunc p r* íc rip c is  v erb is . n am  Se h x  h ac  ipía  rei g e f t x  d e -  

m o n ftra c io n e ,n o n  v i o  c e rro  n o m in e  a d io n is  conftanc. A c  p r x -  
toria: in  fa d u m  a d io n e s , q u ales íu n t , q u *  in  fu bfid iu m  le g is  A -  
q u ilix  d a n tu r , n o n  íunc a d io n e s  p cx ícrip cis v e r b is , íácis en im  
conftac a d io n e m  p rx ícr ip c is  v erb is  c iu ilem  eíTe, d e  q u o  p oftea , 
n o n  p rxco riam :ex  c o n c r a d u , n o n  etiam  ex  d e l id o . N o n  igicur 

e x e a  rei g e f t *  d em o n ftra tio n e  p r*fcrip cis  v erb is  a d ío  d id a  eft. 
A d d u n c  etiam  G r x c o r u m  a u d o rica te m . n am  H arm en o p u lu s  

lib.?. Epito. cap.}, fi h an c a d io n e m e x p r e íE c , vc eam  n om in arec 
iuv vçtyiyçjcfxtfyuv avju<J)«W : vc fie a d i ó  p rxfcrip caru m  c o n - 

u e n c io n u m , íeu  ex  p rxícrip cis  c o n u e n iio n ib u s , fiu e e x p r x íc r i-  

p to  co n u en cio n u m .
7  Ec t  q u o d  ad íü p erio rem  racion em  aeeinec, a g n o íc o  eam  eííé  

e iu ím o d i, q u xfica n im a d u e rte n d a . n a m & e g o i l l .s a l íé n t io r ,f i  

vera noeaeio e f t ,  d icen d u m  e ííé  , q u x c u n q u e  a d io n e s  d e m o n ­

ftration e rei g e ftx  p ro  n o m in e , q u o  ca re n e , vtancur, eas &  p r x ­
ícriptis verb is  eflé  a d io n e s . I d e m a d m itto c o n íé q u e n s e lfe , et­

iam in  fa d u m  a d io n e s , q u * f u n t p r x t o r ix ,  p rxfcrip cis  v erb isa- 

d io n e s  dici p o ííé ,&  re vera  eílé. H o c  illi fa líu m  e f lé ,&  c ertis lo ­

cis teneri pucant. E g o  d o c: o  e ílé  v e r iífim u m : o m n in o q u e ita  íe 
rem  habere,vc q u x c u n q u e  e ftp r x fc r ip tis  verbis a d ;o ,e a d e m

üc 8c in  fa d u m : &  co n cra  q u x c u n q u e  eft in  f a d u m ,  ea­
d em  fie 8c prxícrip cis  verbis.

*  *



iu r is , v t  q u x d a m  n o n  iu re  fa d a  d ic a n tu r, q u x d a m  iu re  fa d a  

r¥»mpi,vel iri ita fie ri, A n  qrtod  illa  íi v e r b o ru m  vim  íp e d a m u s ,

nonidem fignificant Zimo,inquitIuftinianus;quiacommodius
erat íin g u la s  cauíás íin g u lis  a p p e lla tio n ib u s  d iftin g u i.E t n e  id in  
fu p e r io n b , tan tu m  v erb is  fe Ó u m  p u te m u s , idem  v id em u s eu e- 

n ir e in r e  q uam  íim illim a , n im iru m  in v erb is  a d io n is  &  p e tit io -  

uis,quas cu m  id s m  íig n ih c e n t,v t  in d icat Lexftat. inpr.ff. quodmet. 
W H /fo m cn in iu rc d o ce n d i caula  ita d iftin g u u n tu r ,v t fin t íp e c ie s  
4iu e r fx ;f itq u e á d io  in  p e río n a m , p etitio  in  r e m ,&  n ih ilo m in u s 

ru rfum  a d i ó  gen eris  n o m e n  obúneiz.l.attio.ff.deobl.&att.l.pecn- 
«/*.§ att tonu.D.de vtrb.jign. Q u id  a d i ó  ex  A ip u latu , n o n n e  íi ver bi 

fig n if ic a d o a tte n d itu r , o m n e m a d io n e m  c o n t in e t , qua; eft ex  
ft ip u la tio n e , etiam  c e n a  ? n o n  eft d u b iu m . nam  ftip ulatu s v a le t 

id e m , q u o d  ft ip u la tio , n e q ; a liud  declarar h o c  v erb u m  m l.pecu- 
nt&.'m prtn.ff.de vfur.l.j.tnfin.C.de mutil.flipulation.vnde a d i ó  e x  fti- 

p u la tu  d id a  e tiam  tu n e ,cu m  certa  eft Itipuladoivt íit  a d ío  e *  fti- 

puhtiont.leg.pradia.ff de att. em.l.fipatto. c.de patt.
A tq u i  v fu s iu ris o b tin u it3v t a d io n e s  ex  ftip u la tio n e fie  diftin - 

g u a n tu r,v t ex ce rta fit  c o n d id io  ce rti, ex in c e rta íit  ea , 'q u x  p ro ­

p rie  a p p ella tur ex  ftip ulatu  , &  q u id em  ita ,  v te a n e g e r u r  ex fti­

p u la tio n e  certa  co m p e tere  in l.fi quis certum. D.fi cert.pet. Q u a r e  

n o n  e ft ,q u o d  i f ta o b ie d io n e  d e te rre a m u r , q u o m in u s  eam  n o -  

ta d o n e m ,q u a m  p o f u i, q u x  fe ipfa  o fte n d it , &  ce rta  a u d o r ita te

4 Im p erato ris  A lex an d ri n id tu r,rerin eam u s.S ed  f  o p p o n itu r  n o ­

b is  a u d o rita sH a r m e n o p u li.G r a u is  fc ilice t a u d o r  H a rm e n o p u - 
lu s ,&  d ig n u s ,cuíus aud ien di caufa v ad im o n iu m  d efe ra tu r, cre- 

d o jq u ia  G r x c u s  e f t ,&  a liena lin g u a ,n o n  L a tin a  v titu r. A t  v id e, 

q u am  a p le r ifq u e ,q u iiftu m  n o b is  ob tru du n t,d iíT en tiam . E g o  fi 

q u id  veru m  m e h a b e re  cre d a m ,c o n tin u o  m ih i fu íp e d u m  fiat, fi 
id e m  ab  H a rm e n o p u lo  p o fitu m  v id eá , d e  q u o  h o m in e  n o n  ne- 

c t f lé  h a b e o  d ic e re ,q u o d  íe n t io , &  q u o d  h o m in e s  e r u d id , cu m  

p a rciflim e  lo q u i v o lu n t , d e  e o  d icere fo le n t ,  h o m in e m  p eregri- 
n ü  fu ifle ,in  iure R o m a n o  n o n  íatis e x e r c ita tu m ,  íx p e  etiam  ru- 

d em  videri. T a n tu m  d ic a m , q u o d  h u iu s lo c i p ro p riu m  e f t , v e l
• h u n c  v n u m  lo c u m , &  in te rp re ta tio n e m  H a rm e n o p u li de a d i o ­

n e  p r x fc r ip t li  verWis a b u n d e  fu fíic e r e , v t  p r o b e tu r  ifti h o m in i 

n o n  tam  p erlriam  iu ris  R o m a n i,  q u a m  iu d iciu m , &  lin g u x  R o -  

m a n x  etiam  m ed io cre m  c o g n id o n e m  d efu iífe . C u m  ille  p r x -  

íc r ip d s  verbis  in terp reta tu r t üv avfx(púvuv né-

p e  verba in terp reta tu r c o n u e n tio n e s ,6c prarferiptis v erb is  id e m  

valere  v u l t ,  q u o d  ex prarícripris v e rb is ,fe u  ex p rx fc r ip ro  c ó u e n -  

t io n u m , id em  e n im  declarat a d i ó  lo ca ti &  c o n d u d i ,  q u o d  a -  

d i o  ex lo ca to  &  c o n d u d o r a d to  em ti &  v en d iti,q u o d  ex  e r n t o #

5 v e n d iro .Q u a m  in  paucis verbis  m ulta  p eccata. P r in c ip io f  q u o ­

m o d o  h x c  a d i ó  e x  v erb is  ? n u llo  v ero  m o d o  ex  v erb is  nafci d ici 
p o te ft.n a m  p rim u m  n ó  fem p er cu m  trado tib i a liq u id ,  n o m in a - 

tím  c ó u e n it  v erb is ,v t v ic iífim  a liq uid  facias:fed ex  e o , q u o d  ce r­

t o  m o d o  d atu r,tacite  in te llig itu r , q u id  agaturrnec tam en  m in u s 

h in c  n aícitu r p r x fc r ip tis  v erb is  a d ió  d e  e o , q u o d  tacite  a d ú  eft, 
q u am  fi n o m in a tim  c ó u e n iífe t,v t.f i  d em  tib i íeru u m  q u x ft io n is  
haben da: ca u fa .cu m  fu rti arg u eretu r,n eq ; n o m in a tim  co n u cn e-  

r it ,v t ,n tf i de e o c o m p e r tu m  e f le t ,  redderes.-íigratnitam  h ab ita- 
t io n e m  d ed i,fi d edi a n n u lu m  in fp ic ie n d u m , ñ e q u e  c o n u e n it,v t  

red d eres.In  ó m n ib u s  q u ia  id  a g itu r ,v t q u o d  alicu ius rei gratia  ti­

b i tra d o ,ca  re fin ita  reddas; a d i ó  p r x íc r ip tis  v erb is  c o m p e tir ,  v t 
red das. l.fidomtnm. l.ftgratuttam.mpr.l.duo.h. t. E t q u o m o d o  tán­

d em  e x  v e r b i*  a d ¡ o  d ici p o t e f t , v b i d e  re p rxftan d a  n u lla  o m n i­

n o  verb a  fu n t? D e m u s n o m in a tim  c o n u e n iíle , v t d ares, aut face- 

r e s  , n u m  id eo  o b lig a tio ,a u t a d ió  ex  v erb is  ? E x  c o n u e n tio n e ,&  

p a d o  nafci d ici p o te ft:ex  verbis  n o n  p o te ft . N e q ;  en im  ce n u e n - 

t io  e ft,verb a: fed is c o n fe n fu s , q u i v erb is  d ec lara tu r,ñ eq u e  cum  
aliq uid  c o n u e n it in  e m tio n e  &  v e n d it io n e , lo c a tio n e  &  c o n d u ­

d i o n e ,  & fim il ib u s c o n tr a d ib u s ,q u i  c o n fe n fu p e r f ic iu n tu r ,e t íi  
▼erbis id c a u e a tu r, id eo  ex v erb is  o b lig a t io , feu  a d ío  nafci dicl- 
r u r , '^ .e x  c o n fe n íu . T u n e  fo lum  v e r b o ru m , feu ex  verbis o b li­

g a d o  e lle  d í¿ru r,  cu m  p r x te r  c o n fe n fu m  ad o b lig a tio n e m  co n - 

trahendam  v<fbis,id e ít .in te r ro g a d o n e  &  re fp o n fio n e  e ft  o p u s, 

q 'ix c u m in h is '.o n r r a d ib u s .c u m  d o ,v td e s ,d o ,v t ía c ia s ,& c e te -  

l i s  fim ilibu s n ó  d e í.d e re n tu r,p e rfp icu u m e ft,n e q ; h ic a d io n e m  
eífe  ex v e r b is , n e q ; iradici p r x íc r ip tis  v e r b i s , q u afi verb a  h ic  fi­

fí gn ificen t ’vuçovy.Çuvoiç , % ¿ f  ̂ n u e n d o n e s . Iam  |  v ero  q u id  eft

h o c  a d io n e m  p rx ícr ip tis  v e b i s ^ ‘c ^ ,1 â ^ tn o n ta n t u m c x  v cr~ 
b is/ e d e tia m  ex  v erb is  prxíc$ pd& ,/CD ex  p rx fc r ip tis  c o n u e n tio -  

n ib u c ,a u tp rx fc r ip to c o n u e n tio m w  S í h o c in t e l l ig i t ,  cu m  d o 

i-^ i,vcd es,au c facías ,cum  fa c ió ,  n  d e s ,a u t  facias,n ifi co n u e n tio

prxícripta erit,non competere prxfcriptis verbis adionem, to­
ro iure errar. Ex contradibus incerris eft hxc adió,nihil porro 
ad obligationem feriptura facit, fi alio modo contradus probari 
foteÜ.L+.D.defid.Inft.ünfirumentii.l.cum mJlrumentú.C.eo. Sin hoc 
putat, competere hanc adionem etiam nullafcripturainterue- 
niente,quis nó videt eum non artendere, quid dicat,fi hoc dicit, 
nihilominus adionem ex ante feripta conuentione nuncupare, 
vbi ícriptam conuendoné nullam eífe fateaturPquod plañe idem 
eft,ac li quis adioné ex verbis eífe dicat,vt vbi res fine verbis ge­
fta eft,aut iiterarum obligationem, vbi nullis literas efleconce- 
dar.Atego plus dico,etíi conuentio perfcriptaíit,&exeaagatur: 
non ideo tamen dicendú efle hanc adionem ex prxfcriptis con- 
uentionibus,íéuprxfcripto conuentionis. Naícitur obligatio & 
adió ex conüentione,feu contradu,qui inftrumenro cótinetur; 
non ex feriptura,qux, vt dixi,ad fidem rei geftx tantum,ad obli- 
gationem petúnet.d.L+.ff.defid.inft.Etn tio mihi tecum contrada 
eft,& inftrumento prxicripta, dicetur tamen adió exemtoefle 
ex emtione, non ex perícripto emtionis,aut conuentionií,fimi- 
liter etfi ate ftipulatus lim fundum, & res inftrumentis gefta fit: 
dicatur tamen ex verbis, feu verborum obligado aduerfus te na­
fci,non etiam ex feriptura,íeuprxfcripro veiborum,aut ftipula- 
tionis. Sciamus igitur ex ícriptura conuentionis prxcedente,fi­
ue ex prxícripto conuentionis hanc adionem prxícriptis verbis 
non efle appelatam, fiuefcripturareuera prxcefletit,fiue nulla, 
quod quidem pçftremum nullam dubitationem habere poteft. 
Atq; hxc quidem illum, f i  quid in iure intelligeret, íatis monere 
potuerant,non fie prxfcripta verba in hac adione accipienda e£ 
fe quafi ea, quibus comiendo ab initio compofita eft, fignifica- 
rentur. Sed f  apparet,quid eum decepent. Ille putauit adionem 
prxkrptú vetbis idem efle, quod adionem ex prxícriptis ver- 
bis.nam,vtdix',T«v̂ ô ŷ !jujM̂ 'wv<n-|ucpí̂ (;veftinterpretatus: 
quod valet prxícripcarum conuention»m,leu ex prxfcripris cÓ- 
uendonibus.lnquo iam nó iuris ignoránda,fed ipfius etiam La- 
tini íermonis inícitiaturpiterlabitur.multnm enim inrer iflain- 
teteft. Adionem ex prxícriptis verbis cum dico,ea adiedione, 
ex prxfcriptis exbis,cau!am &  origine fignifico, vnde hxcadio 
nafci tur,nempe contradum & conuentionem. Adionem prx- 
fcriptis verbis cum dico, per verba prxfcripta illa intelligo,qui­
bus inedenda adione res gefta exponitur, & demóftratur,vt eft 
ind.l.cummra.C.detranfatt.lme¡:qax tantum intereft, quantum 
inter cauíam &eífedum,inter contraftum & adionem,fiue in­
ftrumentum id, quo ad inftituendam adionem vdmur. En cur 
Harmenopuli audorirati tantum tribui debeat, vteaminnota- 
tione , &fignificatione huius verbi ed»m manifeftx fententia: 
opdmi audoiis Alexandri opponere oporteat. Nos vero caue- 
bimus,fi fapimus, ne tam bono interpreti quidquáin pofterum 
facile credamus. Manebit igitur,q”Qd initio poíueram ,redc A- 
lexandrum hanc adioné ita exprefliífe, vt diceret eam eííe, que 
prxfcriptis verbis rem geftam demonftrec, S' omnino inde efla 
nominatam. llludcauendum, etfi inde non diceretur,ne tamen 
ideo didam putemus,quia fit esc prxfcriptis verbis,id eft,ex prx­
ícriptis conuentionibus.

Q u^í & qualia íint ca,quíc tanquam propria aftioni 
prxfcriptis verbis paflim tribui leeimus. 

C a p . XXIII.  

S v m m a r i a  
I Prafiriptk verba attionis propria qut. 
z Prafcriptü verbis attio cur dttta infuttum. 
3 Prafcnptis ver bit attio cur ciuiu diéla.
4 Prafcrtptü ver bu attio cur vtilió.&num. }.é.
5 Diretta attio &  vtilu qutd,&vnde dttta.
6 Certa &  folemne s attmesfttemqut vulgares &  vfitau, qu¿ &  cur 

ita dttta. 
7 Üegotiacutn do,vt des, dovtfiáta,fació, vtdet, fació, vtfatias,ftin 

fpeciem certialuum contrattus noncadkfiti certis tamen tjfefe- 
milia,& quibus. 

i  Pufcrtptu verba attio incerta, & cur ita ditta. 
Proprtut contracIuí , fpecialk &  diftíntttaabdiü, wl. rogafti.de 

prxí.verb.¿¿/</. 

9 Prafcriptit verbis attio incer ti ditta,&tur. 
to Prafcnpris verbis attio in id,quod intereft,etiam tum,cnmdo,Vt des, 

aut fació, vt des: &  cur hoc prater regulam turis. 
II quodint creían rts^ua dan debet petatur,quid inter fit.

Dein-









AdL.Fratertuus.i.

Impp. Antoninus A.Floro militi.

Frater tum milesfi tefpecialiter in bonis,  qua in pagante» 
ha bebat, heredem ftcit:bona,qu* tn caftru reliquit,petere non 
pet es ¿ t i  in fi  is, qut eorum heres tnflitutus efi, adire ea nolue- 
r:t:fí'dab inteftato fuccedentes veniunt: modofiin eius locum 

Jtíbjhtutu5 non ejl, ¿r liquido probetur fratrem tuum caftren- 

fia  bona adtepertinere noluijfe. Nam voluntas militis m ex- 

p d  tione occupat i pro turejeruatur. Accepta¡ . Idus Septemb;  

Duobus ¿r Ajprü CoJf z ij.

S v m m a r i a .

« M¿/« ji  fratrem heredem ex bonit pagantcis injlttuit,  ad quemta- 
ftrenfi.tpertinere debeant. 

i  Quid irem fi nommatim quempiam inftituerit, ijque adire noluerit, 
velnonpottierit.

3 Duobus heredibus a milite infiitutú, vno deficiente y vtrum eius por­
tio adioberedem pertineat, anvero-adhiredes ab mteftatojucu- 
dentes,

i \  /Tiles f  fratrem  heredem  inftituit ex b o n is  p agan icis, id e ft, 
i V I  n on caftren íib u s. Q u x fitu m  e ft, reiliqua b on a caftren fia 

m ilitis ad  q u em  pertinere d eb e a n t, vtrum  ad fratrem  h eredem  

in ftitu tu m , an vero  ad heredes m ilitis ab inteftato fuccedentes? 
P lacet n o n  ad fratrem , fed ad heredes le g ítim o s: idq* certaxatio- 
11©i quia m iles nullum  h eredem  in  caftrenfibus b o n is  in ftituen- 
d o ,  p ro  iis b o n is inteftatus deceílit. P roin de in  illis inteftati ius 
fequi d eb em us. Si de teftam en to  pagani ageretur,tu n e iu-, eíTet, 
v t qui folus ex vna parte heres eft,etiam  heres fit ex ceteris om n i- 
b u s,l . q u i  e s t  d u o b . i n p r i M . i f i f o l u i . d e  a c q u i r .  b e r e d . S e d  h o c  e o  fit;quia 
in  paganis ius n on  patitur,vt quis pro  parte teftatus,p ro parte in­
teftatus decedat,/.raí n o f i r u m . d e  r e g u i i u r . Q u o d  ius in  m ilitis tefta- 
tn en to  lo cu m  non haber, qui ex p riu ilegio  m ilitum  pro parte te- 

itatus decedere p o te ft ,  &  p ro  parte in te fta tu s, l.fi miles vnum.6. i  

quarebatur.ff.eod.
*  Si m iles f  in reliquis caftren íibus b o n is alium  heredem  n o - 

m inatim  in ftitu erit, atque is hereditatem  n o n  ad ierit, v e l quia 

n o n  potu it, v e l quia  n olu it, an n o n  íaltem  h o c  caíu bon a caftren­
íia  ad fratrem  cohereden! p ertin eb u nt ? M o u e t dubitation em , 
q u o d  h o c  caíii m iles ex óm n ib u s b o n is teftatus ab  in itio  decef- 

fit,cu i con fequ en s e ft , vt h ic  q u o q u e  te ftatiiu síéq u i debeam us. 
E ft  autem  ita ius co m m u n e , v t piuribus h eredibu s in ftitu tis , íi 
vnu s portion em  íiiam  adierit, deficien tium  coh eredu m  partes ei 
acquirantur eciam in u ito , l.qui ex duobus.§.vlt. de acquir. hered.Lvn. 
§.cx iü.injr.de cad.toll.Et placet h o c  lo c o  etiam  h o c  cafu deficiente 
coh erede bon a caftreníia ad heredes p eru en turaeííe,n on  ad fra­
trem  her; dem  inftitutum . E tre & e . N a m  hic q u o q u e  m iles p ro  
iis bon is teftatus d eceílit. N e c  ad rem  pertinet,quod ab  in itio  in  
iis bon is heres inftitutus cftjn ih il en im  intereft,vtrum  n o n  íit in -  
Ílítutus,aninftitutus hereditatem  no n ad iret. N o n  is tantum  in - 

teftatus in te llig itu r, qui h eredem  nu llu m  in ftitu it, fed etiam  ex 
cuius volú n tate  hereditas adita n o n e ft ,  v te f t  defin itie  inteftati 
fub tit. I  .jt. de hered.qua ab inteft.defer.inprinc.

N o n  o b fta t;  qu od  iure co m m u n i deficientium  co h eredu m  

partes reliquis acereícant,qui íuas acquiíiuerunt:hoc enim  ius ad 
teftam étum  m ilitis n o n  pe rrinet;ideo enim  ius adcreícendi co n - 
ítitu: um  eft inter plures heredes teftam éto fe rip to s, ne quis p ro  
parte teftatus d e c e d a t, p ro  parte in teftatu s, q u o d  periculum  in 
m ilite  non  m etuim us. E t h u c pertinet ratio reddita m d.l.fi.mUs. 
ó.jf.h. S ed  bon a caftreníia,de quibus q u xritu r, ita deficiente co - 
heredef& í. tamem deficiente coherede, reliqua bona deficientis) placet 

pertin ere ad legítim os h ered es, n o n  autem  ad fratrem  h ic infti­
tu tu m , íi dúo co n cu rran t,q u ç hac lege  com prehen ía funt. V n u m  
eft,fi h ic  frater coheredi f i o  fubftitutus n o n  íit. N am  in  hac fu b - 
flitu tio n e m anifefta eft volunta s m ilitis, volentis caftteaíia  bon a 
ad fratrem  rediré. A lteru m  eft, Íi liquido probatu r,m ilitem  vo - 
lu ifle  h cc b on a ad fratrem  íiium  pertinere. Ex q u o  intelligim us, 

fi heredes legitim i in p ro p o fito  n ih il tale p ro b e n c, b o n a h x c in  

re  dub»a peruentura ad {tatem ,non  ad heredes legítim os.
H u ic fen ten ti*  op p on itu r /. feq. &  p rxcip u e  /.f iduob.fi, h. vbi 

duo bus h eredibus inftitutis a m ilk e , ii vuus hereditatem  n on

adierit, eius portio pertinet ad heredem , ab inteftato fuccedení 
tem , non autem ad coheredem inftitutum , nifi ipíe vltro pr * 
bauerit militem voluiífe portionem  deficientem ad fe pertiner°" 
Reípond.Obferuandum eft in d.Lz.infr. &  in d.l.fiduob.eum here* 
dem,ad quem volum us deficientem portionem  peruenire, pr(J  
poní heredem extraneum>& qui ab inteftato fucceflurus non ef- 
let.In hac lege contra proponitur is eífe frater militis,quem  con! 
ftat etiam ab inteftato fratrifucceflurum fuifle, íi defundusn* 
que liberos,neque patrem,aur matrem habuit, quod in propofil 
to  contigiíTe ex co coniicere licet, quod in hac lege nominentur 
indefinite heredes ab inteftato fuccedentes, non autem nomina­
rán pater,mater,liberi defundi,quod prxterm iflum  non fuiflet 
fi tales heredes habuiífet m ile s, arg.l.feq. vbi nominatim mater 
defundi militis appellatur.

P roin de fie f  d iftin gu em u s: C u m  d uo bu s heredibus a milite j
in ftitu tis,vno  d eficiente q u x r itu r , vtrum  eius portio  ad cohere­
des p ertin eat, an vero  ad herede* ab  in teftato  fuccedentes ? R e ­

fert,^vtrum is coheredes,ad  q u em  p o rtio n em  deficientem  rediré 
v o lu m u s,fit g ttra n e u s ,&  q u i ab in teftato  n o n  füccederet, an ve­
ro  is ,q u i etiam  inteftato mili: i füccederet. N am  fi extraneus erit, 
p o rtio  de ficiens ad eum  n o n  pertinebit, ó p tim a rationejquia pro 
ea parte m i'es inteftatus deceílit. A t  fi etiam  coheredes intefta­

to  m il ti fuccederet.D ortio deficiens ad eu m  pertinebit,eaipíára^ 
tio n e ,q u a  fupra vfi fum us. Q u ia  p ro  ea parte m iles deceflerit in­
teftatus,etiam  co n íeq u en s fit in cauía inteftati m ilitis ,  cum  quo­

q u e  h eredem  íu cced ere, qui ab  inteftato fü cced eret, qualis eft 

frater in  p r o p o fito , exp arte  inftitutus. Sed  h o c  cum  hac excc- 
p t io n e , n i l ia l j  heredes ab in teftato  fuccedentes p ro ben t mili- 

t? m  noluifle ea b on a,de qtnbus q u x r itu r , ad fratrem  inftitutum

Í>eruenire, quodprobabunt, fiant codicillis id declarauerit mi- 
es,aut eorum teftibus fignificarit,fe hoc velle.

K^ddL. CMilesfi,2.

Im pp. A ntón. A . Scptim io m iliti.

cM ile s fi cafirenfium tantummodo bonorum commihtíl 
nemfuum tnfittuit heredem: cetera bona eiu6tv t  intefiati de- 

fmítt,m ater eius iurepoffidebit. g u o d fi extraneumfiriffiá 
heredem j f y  adtit hereditatem: bona e m  in te transferri non 
iuredejideras. P f . n .  Kal.Mart. Antonino A. iy .& Stdb M  
C o J f .

S v m m a r i v m *

i  Matri praterita in teftamento militis an queri liceat de inofficiofotp 
¡lamento filij.

QV em ad m o d u m  cum  m iles p ro  parte b o n o ru m  hereáe» 

in ftitu it,pro  reliqua parre inteftatus d ec ed it, eo q u e  portio 
reltqua pertinet ad heredes legi tim o s,v t ad m atrem ,in  ípecie his 
p ro p o fita ,qu o d  con u enit cum  1 p rxced en tí. Ita í i in  reliqua pai­
te  m iles alium  coh eredem  in ftitu erit, &  is hereditatem  adierit, 

in  totu m  excluduntur heredes reliqui legitim i, etiam fi fit defun? 

a i  m ater,vt h iccó ftitu tu m  eft. Sed j-lice tn e  m atri prxteritxíál-1 
tem  queri de in o flic io fo  teftam en to filij ? R efp o n d eo : Liceret,fi 

filius paganus fu ifletdnfiit.de moffic.teft.mpr.l.i.f.eod. Sed hocius 
ad teftam  enta m ilitum  n o n  p e rtin e t, q u o r u m , v t dixi, voluntas 
p ro  iure feruatur, ¡.¡fup.&c ideo placuit de in o ííic io íb  teftameni# 

m ilitis,n ec m ilitem  quidem  prçteritum  q u eri p ofle,fiu e fa  is a *  
fu n d i filius,fiue pater J.fiinftituta.Ç.de inoffic.tefi.ff.demofic.tefl.

AdL.Et Jfuanquam.3.
Impp. Antón. A .Vindiciano.

Jf>uanquam m ilitu m  te fiam en ta iu rü  v in c u lis n o n fM - 

m antur^ cum propterfim pltcitattm  m le ta re m , quomodo ve - 

lin t  ¿ r  quomodo poffint>ea facere  h ú  conce d a tu r: tarrié in  Va- 
le n a n i quondam  cent u n  on is teftam ento in ftitu tio  etiam  iu r i 

com uni accepit au tton ta tem . N am  cum paterfam M & fib*1"  

ex duabus v n c iis , vxo rem  ex v n c ia  heredes fc rip jé rit, netjf!L  

refiduisporttom b. qu tcqua figw ficau trit: in  tm  tarie i d iu ifijj6



é<tm  íp p a r ft  htrcditatemwt duas haheat,  au&fextantem ac- S v m m a r i a

Z f n t . a m ,  heres ejl tnJlttutt.PP. K a U n d u

- ’.tmbr- \¿fntonÍM A.IIIL &  B albino Cojf.i 14, * Mí^s m,n°r anfauum fuum in teftamento manumitiere po fit.
*■ Confttt ut iones pofteriores prioribus legib, dtrogantfit tonu aria fint

S v m m a r i a .

, Uúts fi filiam ex duabus, vxorem ex vna vncia tnflituerttMquoSre- 
lujU£noutmvncÍ£ pertinere debeant, vtrum ad heredes firiptos, 
an ad heredes legítimos. 

í nomina appellatiua naturaliafunt,ac proinde tmmutab'ilia,

c % / lie s  f  filiam  ex#duabus vnciis heredem  in ftitu it,vxorem  ex 

I V lv n a  v n cia , de reliquis vnciis n ih il fig n ificau it, q u id  fieri 
y e l l e r . R e l i q u a s  vncias dicim us n ou em . N am  folem nis &  vfitata 

diuiíío hereditatis con ftat vnciis d u o d ecim , §. hereditas. lnflit.de 
bired.infiii-Ob eam  cauíam  quarfitum  e f t , reiiqua: ha: vncia: no-

3 Libertas Orcintu quis.

í E g e ^ l ia  Sentía vetatur m in o r 2 o  annis íeruum  íu u m m a- 

num ittere;aliter,quam  v in d id a.n eq ; v indi& a m anum ittere 
a iter perm ittitur,quam  íi iufta cauíáetit m an u m itten di, caque 
ueric con  filio  apptobata,§eadem.lr)ft¡t.quib. ex caufman.non, &c.

v 1 &  ca.ufe iu ftç co m p reh en fifu n t.lu ftin ian u s pro  m in o re2 o . 

annis íubftitu it plenam  pubertatem ,id  eft, 17. an n o s, q u a s ta te  
m inorem  vetuit feruum  fuum  teftam en to m an u m ittere, §.pen. 
Inf .eo. H o c  ius f  an etiam  ad m ilitem  p ertin e a t,q u ilítu m  eftjfi 1 
m iles m inor feruum  fuum  teftam ento m anum ittatPM ouit dubi-

ta” o n em iu s m ilitare,quo iure ex conftitui ionib. vbluntas cux-
aem.ad q uos pertin ean t,vtrum  ad heredes ferip tos, an ad h ere- u ism ilitis rata eft,Li.ff.eod. i  ufup. D e  hac re  diftinguicur h o c  re­
d e s  legitim es ? Q j^ eftio  nata eft exea  fententia,quas conftituta ícrip to . A u t  enim  m ilitin ulla  caula iufta m an u m itten difu it, aut 
M u i i.fup. Q u o tie s  enim  m iles ex parte b o n o ru m  h eredé in- aliqua ex iis,qua: lege  c o m p re h é n fi funt. Si nulla non  m; 
ftituit,pro reiiqua parte in te ftitu sd e ce d e re  in tellig itur i ¡taque ' 
fieri,vteapars pertineat ad heredes legitim os. H u ic  fententia: 
conueniens elfe v id eb atu r, v t cum  hic q u o q u e  m iles de tribus 
tantum vnciis cauerit teftam en to, reiiqua: vncia: nouem  tanquá 

inteftatiperueniantad leg itim o s h e re d e s, n o n  autem  ad here­
des ícriptos tantum .

Hoc loco  contra referiptum  eft. P lacet enim  hic totam  h e re ­
ditaté pertinere ad heredes fe ríp to s , eam qj diuidi in tres partes, 
ex quibus filia duas vncias habeat, m ater v n a m , q u o d  r e d e  con- 
ftiiuitur. V eru m  eft enim  eu m ,q u i ex parte teftatus eft,pro reli- 

quaparteinteftatum videri, &  quulem  m u lto , m agis fi heredem  
exre cerra,puta ex fun do in ft tueric,/./?miles vnumjf.h.tit.Sed  qui 
heredemjauc h eredes ex certis vnciis in ftitu it, pu:a ex tribus , v ^  
fiic.is non de parte b o n o ru m  teftatus e f t , fed de tota  hereditate: 
quiain iis tribus vnciis exp reflis totam  poíuit hereditatem . Sci- 
eridiim eft en im ,teftatorem  poíTe hereditatem  diuidere in q u o t-  
cun ]ue vncias v e l i t ,  &  quem adm odum  p o f u it , ita fi paucio- 
res vncias e x p rd fe r it , quam  d u o d ecim , in  has fblas videtur he- 

teditatem d iu iíiíle , § . heredaos, lnfl.de her. inft. E t qu od  illic de 
teftatore pagano ícriptum  eft,id  Hoc lo co  traditiir de m ilite tefta­
tore. Et h o c e ft,q u o d  in p rincipio  huius reícripti d icitur,inftitu­
tionem h o c  lo c ó  p rop ó fitan ijetiam íi teftator m iles n on  í i t ;  ta- 
meniure co m m u n iau & o rita te m a ccip e re , id e ft;v a lere , v t h e­
reditas co n fifta tin  iis tr bus v n c iis , de qu ibn s dixim us.

S ed  cur inftitutum  h eredem  ex fun do n o n  im ellig im u sin - 
m tü tu m elíeex  tota  h ered ita te , q uem adm odum  in ftitu tos ex 
tribus v n ciis ,  ex tota  h eredi a te  in ftitutos ¡m erpretam ur ? R e ­
fpond. Q u ia  fundi íign ificatio  refragatur.N am  fundus rem  certa 
natura fignificat,neq; fententia patitur,vt cetera: res hereditaria:

E‘COntineáiitur fundi appellatione.Sed nec co n tin eri poíTunt etiá- 
^ ím ile sv e h tiq u ia tn o m in a ^ u sd  cim us appellatiua, id e ftn o -  
tninaim poíitaadíubftantiam  rei fignifican d am , naturaliafunt, 
ac proinde immutabilia,/.*„£í/« legat.\. A c vnicarurri appellatio 
ex arbitrio h om in u m  variatur,m odo enim  fignificat partes aílis; 
modo totam hereditatem  fignificat in iis expreflis co n íiften tem .
Etmerito h x c  Iignificatio p ro  volúntate teftatoris m utatur. V n - 
ciarum enim  nom ina ex arbitrio  h om in ú  im p ofita  íim t, n o n ad  

Ifeúficandam íubftantiam  rerum ; íed ad  com m od itatem  diui- 
Jibnis &  partium  exp rim en d arum , proinde étiam  n o n  irnm uta- 
bilia,vt nom ina rerum  propria,dl4.de legat.t.
. Sane in vnciis exprim endis inter m ilitem  &  paganum  Hoc in- 
j«cft,quod paganus fi ex certis vnciis heredem  inftituit, p ro  re­
ía is  inteftatus decedere n o n  p o te ft, etiáfi velit; m iles poteft,fi 

“gnificet fe id  v elle .E t hec eft diff’erentia,qua: in hac re fignifica- 
lUr'8i.%.her editasAnflit.de htr.tnfl.C eteru m  in obícura volúntate 
vtnufq; h o c  con uenit inter vtrum q; vt qui certis yn ciis expref- 

Jjs teftatus decefsit.in  has folas vncias totam  hereditatem  d iu ifif  

intelligatur,&  nulla ex parte decesfiífe iriteftatum .

m iles teftam en to leruum  m a íu m itte te  p o te ft , quam  paganus! 
Lex.em m ^£lia S en tíap ro h ib et m anum isfionem  , ídem  co n fir­
m atur L/i a milite. §.antea, ff. eod.í. yff. demanum. teft. id  efficitur 

v e r b is L . Sentia?:nam harc cauet de om n ib .m in o rib u s,p ro in d e 
&  de m ilitib u s ,& c u m  vetar leruum  m an um ittialiter,quam  vin­
d ic a ,  aperte etiam  teftam en to  m an u m ita .

Sed  h o c  lo c o  op p on u n tu r con  ftitutiones pofteriores Im pe- 
ratoru m ,q u ib us gen eraliter ra a habetur fu p rem avolu n tasm ^  
litis , &  n o n  abique re hx  con íiitucion es o p p o n u n tu r * q u o ­

niam  pofteriores funt. C o n ftitu tio n es |  autem  pofteriores prio- j 
ribus le^ib.'í erogan c,íí contraria: íin t ,l.fed&Mlegib. R e íp o d e o ; * 
Q iip d  dici tur p ofteriores leges con trarias derogare p riorib u s, 
fic inteiligendum  eft nifi pofteriores fint generales .priores auté 

fint de f^ccie ad id genus pertinente. N am  q u oties id accid it,o - 
m nium  legu m  in terpretadon e h o c feru atur, v t fem p er g e n e ri 
per ípeciem  derogetur,id  eft,lexípecialis exg eiferali s ftim e tu r , 
quafi q u *  contineatur generali co n ftitu eion e.A tq. ita fit, v t fj)e- 
cialis valeat,fed n ec nude h uic contraria.cum  generali n o n  c o n ­
tineatur non  qúidem  e x  v erb is leg is  pofterioris ,  fedlecris fen- 
tentia,/.»» tato denguLiur.lfantho.depana. H ¡c rales autem  leg es  

funt.qua: hic proponunrur tanquam  co n tra ria . N a m co n ftitu -  
tion es Impc ratorum  qua: liberam  poteftatem  teftandi m iliti- 
bus co n ced ’i.ntjgenerales íunt,de óm nib u s re b u s , q u a in  tefta­
m en to  lpe& ari p o íliin t,  vt obferue .u r legis alia fententia de vna 
m inim a fpecie earum  rerum , népe de ferui m auum ifTione; p ro­

in d e ea con ftitution ibus derogar, vel potiu s ex con ftitution ibus 
excm taeft.

Q u p d  íi m iliti vna cau^á fu erit m anum ictendi íerui iu fta , li­
bertas com peter feruo iufta exteftam en to  m ilitis, id  eft e x L . AL- 
1 aSen tia ,nea ' pe vt per here Jem m arium ittatur v in d i¿la:n am L . 

^£!iaSentia eam  m anum iffionem  exigit. fed cum  m arinm ilfus 
feruus erit v in d ica ; tan' en ea  libertas com peter illi ex teífam en- 
to  m ilitis d ir e d o ,  quafi á m ilitem anum iiliis eífet & n o n a b  h e- 

reaeratque t  ita fiet libertus teftatoris, qui appellatur O rcin u s, i  
n o n  autem  libertus heredis, §./»««. Ir,flicut.defing. reb. perfidetc.re- 
Ittt.ln q u o  notatur diícrim en inter paganum  &  m ilitem  in  extre­
m o  huius reícripti.N am  m inor paganus.fi itiftam cauíam  m anu- 

m ittendi íerui habeat, eum  teftam en to  m anum ittere p o te ft ,íe i 
fo lum  per fid eicom m iífum , v tlc ilic e tro g e t  heredíem íuum , vc 
feruum  eum  m anum ittat vind -cla, iuxta L . i t l ia m , l.minor.inft. 
defideicom.íibert.cpio cafu íeruus m anum iílus non  accipit liberta­
tem  ex teftam ento,id  e ft ,re d a  fed accip itáb  h e r e d e ,  fitq u e eius 
lib ertu s,d.$.pendefmg.reb. &c0 Q u o d  in  m ilite contra fieri dixi­
m us.

K^íd L . E x teftamento. 5.

• Imp. Alexander A.Zozomeno.

E x teftaminto militis* fiue adhuc in militia Jiue intra an­
num mi ¡fus h one fie decejfitjo'tr editas ¿y legata ómnibus, qui. 
bus relitta funt, debentur.quta inter cetera, qu<t militibus con ■

Ad L.St Rufinus vir .  4.

Imp. Alexander. A.Turiio.
&  Rtifinus vir cUrifJimus vbi tribunos laticlauius maior ccjjaju&t,Uberúmarbitriüm^quibus velint, relinquendifu- 

annU Uge d finttü f  ciens teftamentum,te mdnumijit: iujiam premis iudtctisjuis conce ([um ejl: nifi lexfpectditereos prohi- 

libertatem competiJfeyf c i n d e b e s buerit. Dat■ 17-l^d.F(br. luliano. U ¿rCrimino CC. Coff.iéj,
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ín te lle x e r u n t v e te re s ,q u a m  ettarti o b  c a u f la m & h u ic in c o r r  m o ­

d o  r e m e d iu m q u s í i t u m e f t ,  d e q u o  ® o x  d icam . Q u o d  lañ e 

n o n  a lio  f p e í h t , q u a m , v t q u am u is  reu era  a m b o  lin g a to re s  p o f-  
fid e an t f e n t e n t i a  iu d ic is ,tam en  v n u s  p o ífe flo r  co n ftitu a tu r, v t  fie
iudex deinceps p o íE t d e  p ro p rieca te  c c g n o íc e r e .E ft  a u te m  id re-

f  m e d iu m :q u o d  fu b iic itu r  in hac leg. vnica, illis  v e r b is ; Ac t  fatts- 
daúonis, vel transferenda poffefmis tdifliperpetut forma feruata de
proprietate cognofcet. H is  v erb is , in q u a m , trad itu r re m e d iu m  id ,

q a o d  iam  dixi. R e m e d iu m  tale e f t : V n u s  ex  lit ig a to rib u s  o fte -  

re t a lter i ía tifd a tio n e m  iu d icatu m  f o l u i ,  q u a  c o n tin e tu r  , vc 
caueat fe re m  co n tro u e rfa m  cu ra tu ru m  ,  &: fi adu erfariu s d e  

p ro p rie ta te  v in c e t ,  f e e i &  re m  & , f r u d u s  &  o m n e m  cauflam  
re ft itu tu r u m ; q u o n ia m  íc ilic e t ita iu d ic a b tu r , id e ft ,  c o n d e m n a -
b itu r.S ire c ip itu rh a c c fa tis d a tio a b e o ,c u io fF e rtu r ,q u i ita la tisd a-

b i t ,  fo lu s  p o íT id e b it.S in o n ía c isd a b it,tra n sfe re tu ra b e o  p o fie f-  

í i o i n  adu erfariu m  ead em  c o n d it io n e ; f i& ip fe  v ice  m u tu a  í¿ tis -  

d a b it : q u o  ca íu  &  ip fe  fo lu s  poíTeífor h a b e b itu r .lta  p lañ e in te l-  
l ig e t u r .v t c r  fit  p o f le f lo r ,  v te r  p e tito r . A tq u e  id  ita  f ie n  d e b e re  

d o c e t  fo rm a  h u iu s  fa tisd ario n is e d i d o  p e rp e tu o  co n ftitu ta .H a c  

ié n ten tia m  e fle  h u iu s  lo c i in t e r p r e t o r : q u am  c o n u e n ie n te m  et- 

fe  h u ic  l o c o , in te llig i p o te ft  ex i i s , q u x  d e  fa tisd atio n ib u s h u iu s 
g e n e r is  re fe ru n tu r titul.lnpt.defatifdat.inprinc.\\Xictrad itu r,a  p o l-  

íe íío r e ,q u i re i v in d ica tio n e  c o n u e n itu r ,o lim  e x ig i fo lita m  fatif- 

d a tio n e m  iu d icatu m  fo lu i.E x ig i a u te m  ío lita m  h an c e d i d o  p e r­

p e tu o , lic e t e x iftim a re  e x  e o ,q u o d &  c e te rx fa tifd a tio n e s ,d e  q u i­

b u s  illic  a g it u r ,e d id o  p e rp e tu o  in iu n g e b a n tu r: a rg u m e n to  fu n t 
latisdati o n e s ,q u x  a p ro c u r a to ífb u s  &  d e íe n ío r ib u s  i l l .c  ex ig u n - 

tu r  : d e  q u ib u s  e d i d o  d e  p r o c u ra to rib u s  co m p re h e n fu m  e fle  

co n fta t. Q u o  m in u s a u tem  d u b ite m u s e a m ía tis d a tio n e m h o c  

lo c o  a cc ip e re , A fc o n iu s  fa c ie t,q u i te fta tu r eam  ipfam  vfurpari fo  

lita m  in  lite  v in d ic ia ru m ,id  e ft ,in  l i t e ,q u x  e ft de p o f le fs io n e , d e  
q u a  ipfa n ú  c a g itu r .S ic  e n im  ille  ferib i t w  ¡.afaone in Vcrrem.Vln- 
d iciaru m  lis e ft ,c u m  litigatu r d e  ea re  ap u d  p r ç to r e r a , cu iu s  in ­
c e rtu m  e ft,q u is  d eb ea t e fle  p o f le flo r . E t id e o  q u i eam  te n e t, fa- 

t isd at p ro  p r x d e  v in d ie iaru m  a d u erfa rio  fu o , q u o  illi  ía tisfaciat 

n ih il  fe  d e te r iu s  in  p o f le flio n e  fa d u r u m ,d e  q u a iu rg iu m  e ft .H is  

v e r b is  n o n  aliam  p lañ e fa tisd atio n é fig n ifica t, q u am  illa m  ip fajji
iu d icatu m  l o l u i , q u x  olim  exig e b a tu r a  p o fle flo re .In  q u o  iu s  li­

ta d  v etu s  fu p e r iu s ,  q u o d  exftare  d ix i in  I n f t it u t io n ib u s , ap erte  

c o n fir m a t.P o te ft  tam en  v id e ri A fc o n iu s  lo q u i d e  a lio  g e n e re  la- 

t ifd a t io n is : p ro p te re a  q u o d  fa tifd atio iu d icacu m  fo lu i p r x c ip u e  

c o n c e p ta  e ft de re re ftitu e n d a  &  iu d icato  fa c ie n d o . A íc o n iu s  a u ­

te m  m em in it  e iu s fa tis ia tio n is ,q u a  p o f le flo r  h o c  fo lu m  ca u et, 

n ih il íe  in  re p o fle fla  d ete riu s  fa d u r u m .S e d  n ih ilo m in u s  his v e r­

b is  id e m  illu d  p riu s fe n f i t : ce rte  fen rire  d e b u it. Q u o  e n im  d e re  
r e d e  tu e n d a  cau eri adu erfario jfi h x c  illi re ftitu i a liq u a n d o  n o n
d e b e t / Q u o d f i e iv in c e n t i r e f t  tu id e b e t ;o m n in o &  de re  r e ft i­

tu en d a  »ac iu d icato  fa c ie n d o  e ic a u e n d u m  fu it .I ta fir ,v t  d e e a ía -  

tifd atio n e  A fc o n iu s  fe n r 'a r ,q u x  d ic itu r  in  v fu iu r is  iudicatum folui: 
ea  ipfa,de q u a  apud Iu ftin ian u m  ferip tu m  e fle  a n te  d ix i ,& d e  q u a  
in  c o n tro u e rfia  p o fle flio n is  h o c  lo c o  Im p e ra to re s  fe n íe ru n t. 
Q u i d , f i  a m b o  litig a to re s  v o le n t  fatifdare,vt fie  p o fle fs io n e m  a- 

p u d  fe retin ean t.?D ic e n d u m  e ft eu m  in fa tifd an d o  p r x fe r n  , cu l 

ía tifd a tio  o b la ta  e ft  ab a d u e rfa rio , v t fir ,cu m  ad tu te lam  g e re n *  
d am  v n u s e x  p lu rib u s tu to r ib u s  fa tisd ation em  o ffe r t alus c o n tu -  

to r ib u s fu is .N a m  is p r x fe r tu r  in fa tild a n d o ,c u i íatifdatio  o b la ta  

e ft ,v t  is fo lu s  tu te lam  a d m in iftre t,v t declaratu r m §. i .  lnfl.defa- 
úfcLtut.Q u id ,  fi is ,cu i fa tisd atio  o b la ta  e ft ,n o n  fatisdet? d icem u s 

a b  e o  p o tfe ís ’o n e m  tran sferri in  e u m , q u i o b tu lir . D o c e t  id fo r-
m a in o m n ib u s e d id is fa d s d a t io n e m a lic u iu s r e ic a u f la e x ig e n -

tib . feru ata:qu a p la c e tn o n  fatisd an tis peená h an c e lie ,v t  d en eg e- 

tu r  e i id ,p ro p te r  q u o d  fa tisd atio  exigebatur./.MKfftf-S de
p w .In d ic a t  &  fo r m a  feruata in  iis  c a u ís is ; in  q u ib u s a  p o fle flo re  

e x ig itu r  fatisd atio . V t ,e u m  h e r e d e m ; a q u o  res h d e ic o r n m iflx  

p e te b a n tu r ,c u m  a p p ella fle t, co n ftitu tu m  e ft cau ere  d eb e re  vt 

an te  fen ten tiam  : fi n o n  ca u e a t,p la cet ad adu erfariu m  p o e sio 

n e m  tr a n s fe r r id e b e r e ./ .j^ .i .fv r  leg.ftitU.no cau.P au lu s UbJ.fen- 
tcn.tit.de(atifdinpr.Seá ad iiciem u s h ac  le g e  tran sferri p olielsJo - 
n - m  in  adu erfariu m ,fi & i p í e  fatisd et e i,a  q u o  p o f le 's io  transter- 
t u r .Q u o d q u  d e m h ic p r x te r m if lu m  e f t : íe d  latis in te llig itu r  i -  

lis  v e r b is ,q u ib u s  iu b e tu r fo r m a  e d id i  p e rp etu i feru ari.In tellig i- 
m us enim  e d id i  h a n c fo rm a m  fu iífe  , v t i s  q u o q u e  v ic e  m utu a 

fa tlsd aret.in  q u e m  p o fíe fs io  tra n s fe r tu r , q u ia  e d id u m  fie  tu e. 

b a tu r p e íf e f lo r e m , fifa t is d a r e tiu d ic a tu m ío lu i. S e d  d u b ;ra . 

t io  fu b lata  e ft £ 5. §• i- T í leg. tío. cau. v b i n o m in a tim ita  tra n s-

fe rr a r  in  a d u erfariu m  p o fle fs ío  > íiip fe fa tifd e t. V t e r  a u te m  ía« 

t is d a b it ,  h ic  fo lu s  p r o  p o ífe  flo r e  h a b e b itu r . Ita  f i e c ,  v t  iam  

p o flit  p r x fe s  d e  p ro p rie ta te  c o g n o fc e r e , v t h ic  d ic itu r ,n o n  an ­
te ,q u o n ia m  h o c  n o n  c o n ftitu to  v te r  p o f le flo r  fir , p e t it o r ia a d io  

d e  p r o p r ie ta te ,  v t  a n te  d ix im u s, in ftitu i n o n  p o te ft .  E x  «jui- 

b u s  in te llig itu r , in te rp re ta tio n e m  fu p e iio r e m  &  v e rb is  c o n u e -  

n ie n te m  e lfe ,&  f o r t e s  v ete ris  d i d i  co n fe n tie n c e m  v t i le m j&  a d  

p e rp le x ita te m , q u x  h ic  in c id it ,re m o u e n d a m  q u a m  m áx im e  a c-  

c o r n m o d a ta m : p ro in d e  íi  n ih il a liu d  e u id e n s  c o n tra  p r o p o n a -  

tu r,q u a m  m áx im e re tin e n d a m .

S ed  a n im a d u e rto e i d ú o  o b iie i p o f le : d e  q u ib u s  íig illa tlm  r e -  

fp o n d e b o . P r im u m  illu d  ip fu m  iu s > q u o d  d e  h ac fa tisd atio n é  

d u c im u s  ex tit. lnjlitut. defatijd. E f t o  e n im ,  fu e rit  iu s  illu d  ve­

tu s , q u o d  d ix i , v t  a  p o ífe lfo re  e x ig e re tu r  fatifd atio  iudicatum fol­
ui. A t h o c ib id e m f u b la t u m  eft in §. fed hodie. I l l ic  e n im  n u n c  

e am  n o n  e x ig i ferip tum  e ft ,c u m  q u is  a d io n e  in  re m  c ó u e n itu r .

S e d  fc ia m u s ,t  n ih il h is  v erb is  d e  iu re  fu p e rio re  in  h ac  fp e c ie , 

d e  q u a  a g im u s,u n m u ra ii.S c rip tu m  e n im  id  e ft in  ea íp e c ie , c u m  

v n u s tan tu m  e x  lit ig a to r ib u s  poíT eífor e f t ,&  d e  e o  c o n fta t. H ic  

e n im  d e m u té  e f t , q u i in  re m  a d io n e  c o n u e n itu r ,§.retinentU.lnJl. 
de inter diü. Abeo v e r o  p o fle  flo re  r e d e  h o d ie  re c e p tu m  e f t ,  fa­

t isd a tio n e m  iftam  iudicatum folui n o n  e x ig i. F i t  e n im  illi  iniuria» 

fi d u m n o n fa t is d a t ,  p o f le f lio  illi a u fe r tu r , q u x  ip fiu s  e r a t : 8c 
p r x fe r tim  fi n o n  p o flit  fatisdare. S ed  etfi p o f lit  &  n o l i t , ta m e n  

in iu rio fu m  eft fa tifd atio n em  a b  illo  e x ig e re . N e m o  e n im  alien a  

p e tic io n e  6c a lie n o  f a d o  o n e rar i d e b e r caujfeán jin.princip.ff.dt 
procur.Edetiam  c o n tra  h o c in t e r d id u m  ,  q u o d  tu e tu r  p o f le f lb -  

re m ./ .i.§  penult.ff. eod. N a m  fi p o fle flio  e i  a u fertu r , p ofle íT o rem  

n o n  tu e m u r : fi ía tis d a t,&  ita apud e u m  m a n e t p o f le flio  ,  n e  í i c  

q u id e m  eu m  tu e m u n h o c  e n im  e ft  n o n  p o flid e n te m  t u e r i ,  fed 
íá tisd a n tero .B en e  ig it u r ,v c d ix i,a b e o ,q u e m  ío lu m  p o fle flo re tr i 

e ffe  conftat,fa tisd atio n em  iudicatum folui n o n  e x ig im u s,d e  q u o  in 
ditto.Ç.fed hodie.íc r íp tu m e ft . S e d  alia cau fla  e f t , c u m d u o íu n c  
p o lfc f lo r e s .H ic v n o  ía tisd a tio n e m  o ffe r e n te ,a b  a lte r o  ía tisd a — 

t io n e m  e x ig im u s,a u t a b  co  p o f le flio n e m  tra n s fe rim u s ,q u ia  h ic  

n eceflaria  eft ifta  fa t is d a tio , v t  c o n ft itu a tu r  v n u s ,  q u i ío lu s  p r o  

p o f le flo r e  h ab eatu rrq u o  n o n  c o n ft itu to , v t  a n te  d i x i ,  p e tito ria  

a d i ó  in ftitu i n o n  p o te ft-N e q u e  fit  a lteri n o n  fa tisd an ti in iu ria ,1 

quoniam  fi is  de p ro p rie ta te  v ice rit,fa tis  e i &  d e  re  &  d e  f r u d ib .  

a tq u e  o m n i cauíía  ca u tu m  e ft p e r fa tisd a tio n e m . P o r r o  in  h a c  

le g e  a g i d e  h is ,q u i a m b o  p o ffid e n r ,p rim u m  d ec laran t illa  verba» r 

cum ab altero nec vi>nec clam,nec precariopofitdetisAeináê uod íá tis- 
d atio  ea  d e  caufla  h ic  e x ig i v id e tu r , v t  fie  p r x íe s  d e  p r o p rie ta te  

p o íl it  c o g n o fc e r e . A t  h o c  tu n e  ío lu m  fa c e re  n e c e fle  e ft , c ú  a r a -  
b o p o f s id e n t .v t  fie  p e r  fa tisd atio n em  v n u s  p o f le flo r  c o n ftitu a ­

tu r ,n o n  e ft tu n e  n e c e fle  ,c u m  c o n fta t v n u m  ta n tu m  e ífe  p o ífe í-  

fo r e m , q u o n ia m  &  fin e  fa tisd atio n é  v lla  ad u erfu s e u m  p o te ft  

re i v in d ica tio  in ftitu i.
A lt e r u m T  etiam  in c o m m o d u m  o b fta t  fu p e r io r i íé n té n t ia r .1 7  

N a m  fi e u m ,q u i fa tisd at,p o fle flb rem  co n ftitu im u s  ,  a d im im u s 

a lteri c o m m o d u m  p o fle fs ió n is ,c u m  iu b e m u s  e u m  p e tito ris  par 

tes (u ftin ere :q u o d  c o m m o d u m  illi a d im i H on d e b u it ,c u m  p o f- 
íe f lo r  fu erir.S ed  facile  v itiatu r h o c  in c o m m o d u m , fi q u is  ex  lit i­

g a to r ib u s  a n tiq u io re m  p o fle ís io n e m  h a b e a t cu m  titu lo ,q u a m ­

uis n e c  fa tisd atio n em  o fferar. N a m  h ic  fe m p e r p o t io r  e r i t in  

caufla  p ro p rie ta tis ,fiu e  ip íe  fa tisd ab it,fiu e  ad u ería rio  fa tisd an te  

p e tito r is  p a rtib u s fu n g e tu r .C u m  e n im  d ú o  rem  aliq uam  a  d u o ­

b u s  n o n  d o m in is  a c c ep e ru n t,is  p o t io r  e ft ,q u i fo lu s  p o fsid et. SI 
a m b o  te n en r,is  tu en d u s  e ft ,q u i p r im u m  ccep it p o fsid ere . l.fiea 
res.§.vlt.ff.de acf.em.

C u m  th a > c  in te rp re ta d o  c o n u e n ie n tifs im a  e ft h u ic  lo c o ,  tum  

v e r o v t  folam  h u ic  lo c o  c o n u e n ir e  p u te m , h ac  c o lle d io n e fu r a  

c o n fir m a tu s .N a m  fi e x  d u o b u s  lit ig a to r ib u s  v n u m  v o lu m u s el­

íe  p o f le ífo re m ,a lte ru m  re u m ,e u m q u e v in c i d e  p o f le fs io n e , &  

h ic  lo c u m  e fle  putarr.us illi fa tisd ario n i,d e  qua h ic  a g itu r ,n e c e f li  

e ft eatti aut a v i d o  ex ig am u s,au t k  v id o r e  e o d e m q u e  p o fle flo re .

A  v i d o  n u lla  e ft> q u x e x ig a tu r,n ifi h x c ,v t  fatisd et 1 fe p o f le flb -  

re m e u n d e m q u e  v id o r e m n o n im p e d it u r u m , q u o  m in u s p o t
fidear. A ch are  c a u tio  in fe ru itu tib u s  ta n tu m  e x ig itu r , q u o d  e x ­

e m p lu m a d  res c o rp o ra le s  tra n sfe re n d u m  n o n  eft, v t fu p ra  d o -  

cu irr.us.Sed  &  in  fe ru itu tib u s ca u tio  ranrum  ex ig itu r  in  h ac fp e ­
c ie ,n ó  fatisd atio ,vt p a te b it  ex iis lo c is ,q u o s  de h ac re citauim usc
n u n c  au tem  de fa tisd atio n é  h ic  q u x r itu r . S ed  n e c  a reo  v i d o  

e x ig itu r  tra n s la tio  p o fle fs io n is ,q u á u is  iu fte  p o ís iííe at.E tfi e n im  

is p o flid e a t v i ab  a d o r e  , q u o  n o m in e  &  a b  e o  v id u s  eftí

carnea



tam e n  p o ir e ílio in  a® ° r t m ^ o i ^ r M ! f c r a 3 e x ' h T C Í t e ^ d i í h Í ^ ^ ^  C x h i b e n d l S .  ? f f }

?Crd,6lUm recuPerandac p o fle flio n is ./ .i § J  9 W “  ?  ltl* Unos ^tabulis exhibendis dgent'es probare poffe ft 
K Z 'r l 'l  n  .J E *  Cllm h a n c  íe n ten tia m  p o fu iílec  F ra n cifcu s  tU*m ” ** Ŵ e£lü VerbU teftamenti; quia hic non fit  <*-
D uarenus//¿. i.DiJput.capit. in m é r ito  v id etu r n o ta tu s á  B aro n e trouer fia ex teftamento,(ed de teftamento.

: , t c m a C u , a a o ^ *  *-r*cept.fentent .Pauli titul i.defaúfda- *# TabulM e*hibertex hoc intentólo hucjpeclare, vt teftesftgna fuá re.
t-„r * ^ ~ an^ u am  ,n'p o fte r io r e  re p r e h e n fio  fe re n d a  n o n  videa- ,  cognofeant, atque hit recognitü tabularumfides confirmetur.

/ r ™  íe n te n tia m  etiam  cu m  c o n u ic io a u d o r is  in - ”  mtt!rdl¿lufn arbitr arium ejfe : hinc pracedere iuftumiudicüdé
C í - Came r  P0ftea eam  ' i 1**111 ren tenc^ m  n o n  ta n tu m  tabulis exhibendis-, cuifi nonparetur fequi condemnationem inrd>

g n a u it l i t e r is , fe d  e tiam  a fe ip fo  d iílid e n s  p lu rib u s  v erb is  qu*nti attoris intereft»altas vere, alias iureiurando in httm &(li~
confirmare c o ñ a c s  ^M.uObft,uauaf. , i .  fed fruftra, N am  „
íe m p e r  h o c  t e n e b u n u s , h o c  in te rd ic to  am iiram  p o fle ffio n e m  “  í m,,ri’íl“ »<' * » ntcejfvtumfmjfe, quiamtam$ « * » , *  qua

in re rd » Peratl,eOqr abC0’qUl VÍpoffidet)P0,r£ÍI¡onemhoc h‘ ‘ " ,n* ? y tm>”«haliaaawfuc,i,,&qmddijl, tabaco.
inte diíto  non transferí, Q llod fi i  v,flore , eodemq; pofleffo- ”'*¿'*l>ibendum, & tapan, M i, quemainudm ujlament*
r c .q u , fo lu s p olieíT or d e d a r e t u r ,  fa u fd a t.o n e m  h a n e e x ig em u s-

«uteritfanfdatio tuduatumfolui, quam Accurfius ¡ntellexit aut c t  k • r -
Z  2 p ü ,Ic ‘ r° re h ^ e d u í t i s e x ig í-  S ^ ¡¡C¡¡¡n¿a S * ,Pt ’*<l “ 0 ^ k f c p o n it u r ,r a t io n e m q u çt!m n s,fiJ

í  b u  ’ T  r a  ,n te rP r e ta tiB a ' °  &  C u ia c iu s  íu p e r io -  m u r  o u o d  ¡’n f  ”  ' n [erd ' a °  ‘‘etaiuüeM endú r e f le
íq !m  h larifd atlo n en i iudicatumfolui in te llig e re  n o n  p o f-  v tS "  " f e 0 P o lll“ t u r :T tr a q íd e c a u lf i fa c ¡e n d u ,
f u m u s . h í c  e n im  m  h a c  fp ecie  h o d ie  n o n  ex ie itu r.r fS  íed b Mié V  d Ía ,fc n te n c ,a n ,,c o g n o íc e re d eb e a m u s. E am  it?;
lnfl.def Mfd Illam  a lteram  m u lto  m in u s. P r i m “ « ^ “ ^ n t e t l a u m  inl.
c u n a u e  n lo c is  ía tifd a tio  illa  á p o íT eflo re  e x ig itu r,e x  ipfa  ledtio  C  ¡ ^  eruanda fu n r: Q u ib u s  d e  re b u s  d etu r: A d u e r fu s  q u e n r

U  h e r e d , t a l v t  d i  I d ' " ! !  ^ 7 1 7  8 ¡ “ ?  1 ^ h ic  c o n d ™ n a t i o  &  o f f i d ú ' E i

fe fftre h  / ' n e m « r e H L ir ar 1 ' S; qUaSqU' ^ d " Uffamteñamen' iru iP " t¡- ‘
Í e í f lf f r !  Cf m  con. t e t » n 'Ií v t im e llig e re m u s  a  p o f -  q Ú“ q“ i d S „ í  ft
feilorcrerum  fingularum in iudicio de proprietate eam „6  exi- 2,“  T ¿  f  v  ’ qU P‘Urlbus vetbis «p üca.u r inh.de 
g'-^ -< » í« M .# .¿fít/?« f.T i ,m autem cura p o líc ío re  iieredira- H in c íím e n n  CR Spr‘m ilm tabul'svfirunl:adfcribendum.
.s l& c fa t l fd a t ,o  e x ig a tu r,c e rta  ra tio  e ft,S u n t en im  in  h e re d ita te  illl^ ^ o T ru m ^  T ¡ r m uraraLd í P ° ft« = n o m e n m an fit.In d e

res m ilita?, q u a s ven d i o p o r te a t  m u ltis  de cau ffis:in  q u ib .d lftr a -  ,  '  „ / p irc f lio c ° n t r i ' í«l’ u la s .& le c u n d u m  tabulas. §.

h e n d is d e m in u i h e re d ita tem  in iq u u m  e ft  fin e  fa tisd atio n e , q u a  k z m t t  I s , r,da=t3 b u l* > ^ p a > r is  &  filii te .
p e t it o n  c a tie a tu r: v t  d ec lara ,u r p luribus»#  d.L}.ff,dip,t,htr.Ce[. A d  t  cau ffi 

.rat o , cum  te s  v in d ica tu r:n eq ¡ e n im  ea a fie n a tu r,n e q u e
a ie n a r ,  p o te ft  m  frau d em  eiu s a fto r is ,q m  íe  d o m in u m  c o n te n -  1 1 ^ °  tC^ llc n t 0 ' íre t ' a l l t a d t c l l jm í w m  p e t-

d ir .v t  p r o in d e  a d u eríu s id  p e r ic u lu m ,q u o d  n u llu m  eft.íu p e ru a -  ' ic it efta tn r r ft 1u lecu n9“ ' : ru" '  ¡ c t ip tu r s ,  q u ib u s  aut ad-
c u a f it  fatifd atio . Q u a e fi ita  fu n t, c o n fic ir u r .q u a m d iu  v n u L x  1! i  " l°  ’ a u c o b ,c u r m s ^ t i p t i m  in te rp re ta tu r .

t ig a to rib u s  p o f l d l o r e f t .  & i d  c o n ft a t ,d fa t f t d a t ¡o n “ d e q u a h ¡  K n d m T "  h ° c ln t " d i a j m  “ *• U h n m t L u m . f i
a g itu r ,  lo c u m  e fle  n o n  p o ffe . A tq u e  h o c  ru rfum  fi ¡ta e ft ,re iin -  t á b u h ^ l n  l  T ’ ! "  ,n tC td “ a °  ’ vrru m  lu ft*  C n t.a n  in iu f t *  
q u itu r e i  tu n e  fo lu m  lo c u m  e fle , c u m  a m b o  lit ig a to re s  p o ffid é t  r f t  n d iíí , '“ v,n :r'P n n l z ^ n P o ftre m z '.E x q u o in te lle (a u n »  

e a m q u e  in  h ac p e r p le x ^ t e  in f t i t u e n d ,  p e d t U s  e x K  Xp i t f v l Z T  T  ” P '» ‘ « > .v e r b "

f t t i íd i t io n e m e í íe  mdKttumfolu,,oflX a b  a lte r u tr o  exig atu r, v t  Id ím “ radhñ ü» 7 r  & 'm* - + u -
c o n ft ,tu a tu r  fc ilice t v r e r f ir p o lfe lf o r ,  a tq u e  h o c  ita c o n ft itu to  , ^  + r

í i c  d e m d e  d e  p r o p rie ta te  a g a tu r.d e  q u a  a g i,n ifi ad u erfu s p o f l e t  f e a o  te fta m e m o  m ,°CJ  r ' °  P  e i Plic” e . ' l ^ d  *  im p e r-  ,  
ío r e m , n o n p o t e f t .  v J q ü o d í i g n a t u m  n o n e f t ,q u * r i r u r ,a n & d ^ e o

h o c in t e r d id u m  lo c u m  h a b e a t.N e g a t  e n im  A fr íc a n u s  t n i f i Z  
t ^ lr u  P . eZ: CorJefaLVlpianus a u te m  c o n tra  in i\.%.fwau- 
tem.ffhocttt.k2 fcr ib i i: Itaque dicendum eft ad omnem omnino feripti 
ñere eft*mnt*>fiue ptrfettamftue imptrftftam hoc interd¡ttum perú -

------------- ---------------- -------------- -  __________  e* ^ r a c f t A f r ,C a n ,íe n t e n t ía >quoniam  q u o d  te fta m e n tu m
n o n  e ft  h g n a tu m ,  n o n  tam  m u tile  £ ft r e fta m e n tu m ^ u a m  n u l - 

L . vniça. r*™' In K rd í ^ m  a u tem  tabulas te ftam e n ti exig ir. N o n  a d u er-
f .n t u r fu p r a fc n p t a v e r b a y ip i .n i :  ImptrftS. J mf „ i „ ursye(,

^ t e f i ¡ s ü í a “S s s 3 s 2 :

J J  j ¡n c  ita. ad vos t?itra pubertatem illit dtccdenti- l̂,r*ram en  n o n  fím p lic ite r  d ic it ad omnem /iriptnramje d  add it 

U6 ccepit hereditas pertinere: de exhibendis tejiamentitabu- tefiamenti.Hocvttbo íátis ce fta m e n t¡ n o n  íig n a ti tabulas e x c lu -  

listnterdi5fovtipdtefii5.rp .y ,K a L M m  SecuLariú Donato d ,t:lam  e n im  díxíi a p e rte  n o n  e fle  te fta m e n tu m ,q u o d  íig n a tu r a  
C0JJ.2Ó1. n o n  *u r̂‘ V n d e  n e c  ex  e iu fm o d i te fta m e n to  d at p r x to r  b o n o ­

ru m  p o ífe ílio n e m  fe cu n d u m  ta b u la s : q u a m  ram en  ex  o m n i te -

S V M  M  A  n 1 A « a m e n to  r ite  í ig n a to , q u am u is a lio q u i iu re  c iu ili n o n  con fiftat*
p o l!iceru r.§  «o« tamen.lnftit.quib.modteft.infir.U§.pen. &  vlt.ff.dó

1 D e tabulis ad caujfam ttft*m,mpt,tin,n',b*pr*pofitummtt,di- Í Z t f í “ ' V ld c n d u ” ' a m e "> n e id e m  v ! P ^ " » s  w L i .¿ ¿ f f ,
a«m dt tabulü exhibtniú. T a b u la ru m  , „ L n  1«t»uefl.ap.ttiam  im p e r f e t a  te ftam en ta , q u *  fig n a  le fta m e n ti

2 AdcauJJamtefíamtnti ptrtintre quid. ' n o n  h a b e n t ,  d ic a ta b u fiu e  te ftam en ta  d ic i,  & a d  cauflam  t e f t j-

3  De mperfeSi tefiamintoan cmptttt boc interdiilum é r í , « (I h o c  in te r“ ^ « n ,  c o n c e .

ue autem.rtím l . i  §.,.fEde tib.enb.eomilutacítm Afticonatn 
Lfi quis legatum .ffad 1. C o r .  de faL

4  Relíele tabuUqua. flamen,adUt». H.nc,mperfeiladift,ngu,tapriotlbasiquiefidj,

f  InwéSum aduetfueem ptne, quemfun,tabula,.myüMof.- g ^ S w ^ P ^ í í f f i n t a i l t l í  qU*  ^
cn.quo minuseffinr.&htqut. 7 1 8 r , r#.rir:rtn#. i . u «  , ,  a u r e x Per<o» a te ftá u s .s ü c e *

negentaduerfarii quidquammtereffe. e x  f o l e m n t ó t e f t a m é t i  o m iflis  ^ ' ^ “ ^ n q u i t u r . q u o d e f t

A D  T I T V L V M  V I I .  C O D .  D E  T A -
b v l i s  E x h i b e n d i s .

S*s 4  non



ccb^it exp eriri i n t e r d i d o Vtipofiidetü fo rte  p o li  dúos cre fu ea n ­
n o s  , auc am plios : vn d e Se vetus p o ífe flo r exc ep tio n e  de vi diu 

l  p o ft  annum  vtitur. H ic  erg o  quasritur, t  an h x c e x c e p tio  etiam  
p o ft  annum  ei co m p e ta t.M o u e t,q u o d  ei poft annum  in te rd id ú  

ad>ierfus vim  no c o m p e tit , v t d ici p o ílit  par e fle  n ec  c o m p e tere  
•x c e p tio n e m .H ic  reícrip tum  eft,diueríám  e ííe  in te rd id i Vnde vi
&  excep tionis cau flam .In terd id u m  n o n  co m p etere ,n ifi 

in craan n u m .excep tio n em d e vi elfe  perp etuam . D iíF e ren tia  ra­
tio  a Paulo exp ofita  inlpure.Ç.vlt.ff.de doli mali except,ad han c fen ­
tentiam  rm erito in te rd id u m  Vnde v ian n o  finiri,quia nifi a d o r  in­
tra annum  e o  fic vfus,ipfius culpa fit, cu i n o n  eft fuccurrendum : 

p o tu it  enim  intra annum  exp eriri,&  Holuit. A t  excep tio n em  de
vi perpetua efle  o p o rtere , quia  hac vti n o n  poreft reu s, n ifi a d o r  

vo lu erit, id  eft, e g e rit , v t a d io  excep tio n e e x c lu d eretu n n o n  eft 
autem  in  poteftate  r e i , q u an d o  a d o r  exp eriatu r: p roind e n ec  in  

eius poteftate,q u and o vtatur ea excep tione: v t fi ea víus n o n  eft, 
n ih il f i t ,  q u o d  debeat el im p utari. N ih il eft en im , vt idem  alibi 

fe r ib it , q u o d  p o flit im purari e i ,  qu i quid  fa cere , etiam  fi vellet, 
n o n  potuit./.íaw  quídam.%.fipupillo.ff.de vfur.

L . Si patlum* 6.

Iidem A A. & C C . Helena:.

Mpattum tntcrceffttjn exceptionefine teporisprafinitione 
de d:lo replicarepotes; S. Kal. Sept.Vimmacij. A  A. C ojf

S V M M A R I V  M.

i 'Replicationem omnem vt exceptionem perpetuam ejfe,quamuis ex ea 
cauffa,ex qua aclio nata ejfet temporalis:&cur: quod &  exemplo 
declaratur.

C  E n ten tia  e ft : S i p a d u m  credfcoris ín te rce ffit ,q u o  lile p a d u s  
* J e f t , ne h d eb ito re  p eteret, Se is aduerfus eius p a d i excep tio n e 

rep licatio n em  d o li habuit, ea rep lication e vti po terit fin e  pr«fi- 
n itio n e  tem p o ris, id  eft, p e rp etu o , id qu e in  excep tio n e,id  eft,in  

quaíftiorie de poteftate excep tionis ,  fe u in q u a :ft io n c ,  in q u a  
q u a ritu r,a n  excep tio  p a d i  illi n o ce re  debeat,an  n o n . 

i Q u o d  t  h an c lign ificatio n em  habet in fum m a, vt q u éa d m o - 

dum  excep tio  perpetua e f t , q u  :m uis a d ió  e x  eadem  caufla nata 
tem p o re fintafcr, q u o d  fu periore re ícrip to  traditur, v b i &  ratio­
n em  reddidunus: ita Se aduerfus excep tion em  rep licatio  fir p e r­

petua,quam uis fit rep licad o  doli,cu iu s n o m in e a d ió  prodita  n o  
n ifi intra annum  v tilem , vt o lim :vt h odie, intra biennium  co n ti- 

n u u m  compent.l,vlt.fupJedol.Quod & ip íu m  eandem  rationem  
habet. V t  enim  n on  eft in poteftate re i,q u an d o cum  e o  agatu r,&  

a d ió  excep tion em  o p p o n a t: fic  n o n e ft  in poteftate cred ito ris, 
quan ;o  reus excep tio n e  v ta tu r ,  v t aduerfus cam cred ito r fe de- 
feh dat replication e. F in gi h o c  m o d o : C r e d ito r i d eb en tu r cen ­
tu m  m u tu a , aut ex ftipulatu. C u m  is heres e í l e t ,  & ig n o r a r e t, 

qu an tum  reuera d e b e re tu r,  d eb ito r  perfuafit ei tantum q u in - 
qu agin ta  fe deb ere  : q u ibu s fo lu tisim p etrau it a cred ito re  , e o ­

dem  q u e h ered e veri cred itoris, v t pacifceretur, fe n ih il am plius 
a debitore petiturum . D icem u s,fi cred itor errore íu o  co m p e rto  

ie liq u a q u in q u a g in ta  p e ta t, quam uis p oft d ecem  aut v ig in ti an- 
n o s  .d fa c ia t, n ih ilo m in u s r e d e  petiturum  : & fifu m m o u e a tu r  

p a d i  fuperioris e x c ep tio n e , eum  op p o fita  doli replicatione ex­
cep tio n em  infirm aturum  : n ec  lili ob fu tu ru m  , qu od  p o ft ram 
rn ultos an n os replication e vtatur,quia etfi a d ió  d e  d o lo  tem p o - 

ralís f i t ; tam en excep tio  doli íit  perpetua. Q u o d  fi excep tio ,et­
iam  replicatio  j q u ia  rep licad o n cs n ih il aliucU iint, qu am  exce- 
p tio n e s ,/ .j./ .« .

L.Prtfcriptimem.S.&L.Si quidem}.

Iidem A A .& C C . Aurelio. 

T rx ft r if  tionem  p t r m w U m  \ quam  t» t t  u n U f it r t  

cit,om i/fam ,pr¡Kfq u a m /e n te n tU fe m u r, tbiietre quandeme 
licet.S.ij.Kal,Nouemb.CC. C o jjl 

Iidem A A.& CC.Mutiano.

nulla tibí defenfio nec ejfaria eft. Si ver o de hac confiten do,ex- 
ptiom  te munitum afféueras, de hac tantum agí conuenit. Na. 
J i  etiam de intentione dubitas: habita exceptionis contejlatio-  

ne,tum demum,  cum intentionem fuamfecundum afjeueratto- 

nemjuampetitcrprobauerit,  huic effe locum monfirarlcmut- 
M t.S.i. Non Non. Burtadizi. CC. Coff.

s v m m a r i a .

Ixceptionem non effe neceffariam > vbi licet tuto intentionem adoris 
negare.

ixceptionem initio conttflandam.
Licerereo&intentionemnegare, & fimul oppontre exceptionem, £ 

de intentione dubitet.
Ixceptionem tunefolum probandam,  cum actor intentionem fuam 

pr obauerit ,fi quidem &  eam negauerat reus.
A u th .a tq u i fem el, ad exceptionemin iudicium deduftum ¡
• tiñere.

ó Ixceptionem fic contefiandam initio, vt non contefiatam non liceat 
reo poftea opponere.

7 L .p erem to rias .C .íen t.refc .n o n  pof.explicatur.
8 Dilatorias exceptiones ante litem conteftatam opponi&decedt:&ad

l.p e n .&  v lr ,h o c d t .

9 L .e x ce p tio n e m .C .d e  p ro b  fu£Íntegritatirefiituta,&explicata. 
ío Exceptiones initio conteft andas M u m  defirittit iudici/s; ad bonafi.

T ) E exceP CIo n e  con ftitu im u s in it io , eam  efle  defen fio n em  
q u s  a d io n i op p o n i debe0xM2.ff.detxsept.Vn e a jie  fu n t par­

tes re í,q u i excep tio n e vtitu r,vt excep tio n em  velu t in te n tio n e m

L . Si ex mat ore. 7.

R e d ito r  d e c e p tu s , aut errore fuo in d u d u s  fi paciícatur íe a 
d eb ito re  fuo n ih il petitu ru m , quafi iam  ab e o  n ih il d eb e re ­

tu r,cu m  d e b e re t: n on  p rohib etu r vetere a d io n e  e x p e r ir i, qua: 

p a d o  n o n e ft  rem ifla .C u i fi ob iicietu r p a d i excep rio ,rep licatio ­
n e  doli r e d e  fe tu e b itu r, &  e xcep tio n em  elider. inftitut.de repl. 
Q u a m  ad rem  licet vti ea ípecie  ,  q u a m in  fu periore referipto  
r^ o d o retu lim u s.

f ............u a n co p p o iitio n e m  & p r o -
attonem  qu atu o r q u x fita  íu n t, q u *  h is d u o b u s refcriptis d e c i-  

dun tu r.P rim u m  q u çritu r,an  fem p er con fu ltu m  fit re o  excep tio ­
n e  v tU e u  excep tio n em  op p o n ere. M o n e m u r f  h ic  in l.fi quidem. x 
W jjr.non íem p er eífe co n fu ltu m .n o n  en im  n ecefle  efle  tú c, cu m

h ita  eft in ten tio  a d o r i s ,  &  fcic reus eam  ab  a d o r e  p ro b a ri n o n  
p o ílerq u o  caíu  fufficit reo  ad om n e m  d efen fio n em  negare. v t, íi 
a d o r  d icat,fe d ecem  m utua d ed ifle ,qu o d  p robare  n ó  poffit» fu f, 

i t rc o  n egare fe  accepiíTe, id q u e ,  v t dixi,ad  om n em  d efe n fio -  

“ í í l f  r  N a m a ¿ io r c n o n  P roban te  reu s a b fo lu itu r,e tfi 
".! 'P fe P w ftic c r it ,  id  eft, etfi neq; excep tion em  allegarit,n eq; 
allegatam  probaueri ul.quiaccufare.fup.de eden. Q u o d  f i a d o r  aut 

in ten tio n em  probare poteft , aut dubitat re u s : an p o ílit ,h ie d e , 
m u m  co n fu ltu m  eft excep tio n e fe tueri.

S e cu n d o  lo c o  q u s r i t u r ,  t  fi exc ep tio  o p p o n en d aefta tí d e - ,
ren lio n em  reí quan do o p p o n i debeat.Et placer his refcriptis, in -  
ítio  efle  op p o n en d am ,d en iq u e  excep tio n em  con teftan d am  eíT e, 

v t i i  in itio  excep tio n is co n teftatio  habita n o n  f i t ,  fed reus tan 
tum  negauerir fe deb ere  ,  n o n  p o ffit poftea eandem  exc ep tio ­
nem  in indicio  o p p o n ere  : q u o d  quam  verum  fie,qui paulo o b -

dicem us * ín ,u d lc ,is  v a le a t» am plius poftea feo ríím

T e r tio  t  lo c o  q u íeritu r, quomodo exceptio opponendafif.an ita., vt 5 
reus de intentione adturfarij cofejfus exceptione vtatur.an vt fimul &  ne- 
Sarepofinmentionem aduerjarij,  &  exceptionem opponere. E t  placer, 
eum  a lterutrum facere  poflp ,prou t fib i expedire exiftim abit. Id 
autem  íic e x p e d ie t , v t fi íc ie tveram  efle  in ten tio n em  aduer- 
arij»vltro de ea con fiteatur, &  r e d a  excep tio n e  vtatur: fin  ig n o - 

rabit, aut de eo  am b ig e t , tum  Se n eg et in te n tio n e m , &  ne ío rte  
vera poftea probetu r, excep tionem  op p on at,v  t puta,fi ei decem  
m utua data f i n t , de q u ibu s a d o r  probare p o f f i t , & e a a b e o  

p e ta n tu r, r e d e  ita dicet, fa teo r m e  decem  m u tu o  a te accep ifle,

fed



fe ip o íle a it a  Inter n o s  t ta n s fa d u m  e í l  , n e  a m p liu s ica p eteres.

Q u o d  fi d e  in té d o n e  a d o r i s  d u b ita b le , h ic  r e d e  fa c ie t , í i  p r im o  
n e g e t, p ecu n iam  m u tu o  daram  efle : d ein d e  e x c e p tio n e m  fu b ii- 

ciat, v t  d icat h o c  m o d o , e tfi d e c e m  m u tu o  d ed e ris , tam en  de ea 

ie  in ter n o s  p o ftea  tra n fa d u m  eft.
p o ftre m o  quasritur, f  e x c e p tio n e m  o p p o íita m  q u an d o  reu s 

p robare deb eat:an  ftatim  ab  in itio ,q u e m a d m o d u m  ab  in itio  e x ­

ceptio  o p p o n e n d a  e f t , an au tem  p o fte a . D e  ha re  d iftin g u itu r in 
Ifiqutdem.hic. v t fi reu s  d e  in te n tio n e  a d o t is  c o n fe ílu s  e x c e p tio ­

nem p a d i  o p p o fu it ,d e  e x c e p tio n e  ftatim  quaeri &  p ro b a ri o p o r ­
teat. N o n  e n im  d e b e t  reu s p r o b a tio n e m in te n tio n is  e x ig e re , de 
qua v ltro  c o n fite tu r  ,  C o n f e í E i n  iu re , in e o ,q u o d  c o n fite n tu r ,

pro iudicatis habentav.l.vnica.fttp.de confef. Q u o d  íi reu s n e g a u e -  
ritp r im o  in te n t io n e m , &  p ríeterea  e x c e p tio n e m  o b ie c e r ir , h ic
p ro b a d o n is  o rd o  e ft ,  v t  a d o r  p riu s  in te n tio n e m  fuam  p ro b a re

d cb e a t,n eca n te  reu s  d eb e a t p ro b a re  e x c e p tio n e m ,  q u am  a d o r  

de in te n tio n e  p r o b a r it : q u o  fit, v t in te rim  e x c ep tio  o p p o fita  o- 

micci p o í l i t , id  e ft, d e fe rri : qua: in te rim  a b  in itio  o m ifla  p o fte a
o p p o n i ad  d ife e p ta tio n e m  p o íl it  q u a n d o q u e  a n te  fe n te n tia m .

H o c  tn  e x tr e m o  ifiquidem. Se ea pars e ft p o t if l im u m ,q u *  eft e x -  

preífa l. praferiptionem. hic. H u ic  f  p artí o p p o n itu r  auth.at qui fe-
* tneifup.deprob. v b i cau tu m  e ft ,  fi reu s  c o g n o u e r it  in te n tio n e m ,

&  in  in té e io n e  p ro b a tio n e m  a d u eríarij, e u m  a m p liu s  te fte s  p r o ­

d ucere n o n  p o lfe ,n e  p o fte a  a liq u id  fa lfi in  iu d ic io  m o lia tu r. C u i  

co n ft itu tio n i co n fe q u e n s  e f t , v t c o g n it is  Se p u b lica tis  t e ft im o ­

niis aduerfari j , n o n  p o flit  reu s  e x c e p tio n e  v t i ,  q u ia  e x c e p tio  f it  
ei in u t i lis ,  n ifi in  eam  te ftes p ro d u ca t: q u o d  illu m  facere  c o n fti­
tutio  p r o h ib e t . S e d a n im a d u e rte n d u m  e ft haec in  illa  auth. r e d e

. d ici de e a e x c e p tio n e ,q u a :in  iu d ic iu m  d e d u d a  n o n  fit. Q u o d f i

qua e x c e p tio  in  iu d ic iu m  d e d u d a  í i t  litis  c o n te fta tio n e  , harc ad 

c o n ftitu tio n e m  Iu ftin ia n i n o n  p e rtin e t: n o n  e n im  m e tu im u s in  

ea p e ric u lu m  fu b o rn a tio n is , c u m  iam  ab  in itio  iu d icij reu s te fta- 

tus fit fe h a c  e x c e p tio n e  v t i  ve lle .
I  I llu d  ■j" i n h i s  p r e c ip u a a n im a d u e r fio n e in d ig e t ,q u o d  fupra

p oful *_ c x c e p d o n c m  in itio  in  lite  c o n tc fta n d a o p p o n e n d a m  e f­

fe , &: vt h is re fe rip tis  d ic itu r ,  e x c e p tio n is  c o n te fta tio n e m  e ííe  

h ib e u d a m . H o c  e n im  eam  v im  h a b e t ,  v t  fi e x c e p tio  c o n te fta ta  

n o n  fit a  r e o , q u i p riu s in fic ia tu s fit  fe d e b e re  , is eam  p o fte a  in
• e o  iu d ic io  o p p o n e r e  n o n  p o íf it . A t q u i  ea  fe n te n tia  v u lg o  ve- 

te ru m  in te rp rc tu m  n o n  agn o fe iru r. Q u a r e  n e  de e a d u b ic e tu r, 

r e d e  fe c e r im u s , fi eam  p au cis a d ftru a m u s. P r o b a tu r  v e r o  n o n  
obfeure trib u s h is r e fc n p d s ,  qu a: fu b iie io . P r im p m  legfiquidem 
hic. vbi d ic it u r ,  h ab ita  e x c e p tio n is  co n te fta tio n e  , d ein d e  fu o  

te m p o r e  m o n ftran d u m  h u ic  e x c e p tio n i lo c u m  e ífe . H aec v e r­

b a  Mbitaexceptioniícontejlatione, h o c e x p r im u n t, fi e x c ep tio n is  

co n te fta tio  h ab ita  fit.
V e r u m  e ft e n im , q u o d  v u lg o  d ic itu r, a b la tlu o s  a b fo lu to s  in  

c o n d itio n e m  r e fo lu i .V t ,h e r e s  a ccep tis  ce n tu m  n u m m is h e re d i­

ta te m  T i t i o  re ftitu a s ,p e rin d e  v a le t,a c  fi d id u m  e íle t,re ftitu a s ,fi 
c e n tu m  n u m m o s  tcceptñslatefiatore.Jf de cond.&dem. P r o b a ­

tu r  ptxietezl.prafcriptmtm. hic. &  lemter.ç.fupr.depufcnpt.long. 
fíW />.quorum  lo c o r u m  in v t r o q ;  ícr ip tu m  e ft,e x c e p tio n u m  p er- 

e m to r ia ru m  c o n te fta tio n e m  h a b e ri fu fíic ere . H xc  v e r b a ,conte- 
fiattonem exceptionis haberifufficit, d u o c o n t in e n t .  P r im u m  e xc e ­
p tio n is  c o n te fta tio n e m  fa ltem  h a b e ri o p o r te r e :a lte ru m ,fi e x c e ­

p t io  c o n te fta ta  f it ,n ih il a m p liu s  re q u ir i,id  e ft ,n o n  re q u ir i ftatim  

e x c e p tio n is  p r o b a t io n e m : n i  h ç c ,v t  d eclaratu r in hac l.prafcripti- 
onem&l-fiquiáem. c o n te fta ta  o m itti p o te ft  d o ñ e e  a d o r  pro bau e- 

r it.E íT eau tem  iftam  fig n ifica tio n e m  fu p erio ru m  v e r b o r u m , ar­

g u m e n to  hxc. fu n t.In  l.u§.vlt.ff.de pec.confi.ka ferip tu m  c f t : dtbitu 
a u t e m  adconftituedamobligationemvelnaturafufficit. H is  v e tb is h ó c  

d ec lara tu r,fi q u id  d eb e a tu r  e tiam  n atu ra, id  r e d e  c o n ft itu i: fed  

tam e n  fa ltem  n atu ra  d eb itu m  e ífe  o p o r te re . Item  ml.namfufficit. 
ff.de dolo, c u m  ditimt.namjuffieitperturtfpci’nahoc d ici in te liig u n t 

o m n e s  posnam  q u id e m  p eriu rij ftatutam  elfe  a d u e tfu s e u m , q ú i 

p e riu rio  fu o  adu erfariu m  d e c e p it : fed  cu m  harc peena prarílita e- 

r i t ,  n ih il am p liu s ftatui d e b e re  a d u erfu s  e u m ,q u i peierauit.Prar- 

ter  h z c  co n firm a tu r harc fen ten tia  e u id c n d  ration e iuris &  vete- 
l i s  Se n o u i, Iu s  verus ita e ft, v t  e x tra  id , q u o d  in iu d icium  dedu- 
d u m  e ft.e x ced e re  poceftas iu d icis n o n  p o ífn . Lvt fundus.f.eorum. 
diuidun. N ih i l  au tem  d ed u citu r  in  iu d ic iu m , m í Á p d  litis c o n  - 

te fta tio n e  d ed u citu r./  vmca.fupr.de üúicontefiat. < % .rede n ulla  
’ e x c e p tio n e  iu d ex  cognoícere p oteft, mli quar litiscoy teftatione 

l  in  iu d iciu m  deduda fuerit. Vnde Se qua: J a m iu d ic i^ jr id a  iu n t 

appellata. ^aíimm¡AUtm»lnfiitutJca&. Ideo emm iT n & a,q u ia

iu d ex  a d ftr id u s  fit  form ular iu d ic ij , i d e f t ,  iis re b u s , de q u ib u s  

l ís c o n te fta ta e ft  ,  SC quar p er eam  co n te fta tio n e m  iu d ic io  func 
fu b ie d a : ,  v t  v iri e ru d iti o m n e s c o n fe n tiu n t : q u o d  p rim u s d ili­

g e n te r  &  eru d ite  diíTeruit' F r a n c ifc u s D u a r e n u s m c o m in e n ta -  ' 
r io  de in litem iur ando» S e d & i u s  n o u u m  ex N o u e ll.  Iuftinian i i- 

d e m e ff ic e r e v id e tu r , n e m p e authent.atquifemel./upr.deprob.vbU 
v t  íu pra  d ix i, lu ftin ia n u s veta t c o g n itis  te ftim o n iis  a d o r i s ,  n e  
reu s  te fte s  p ro d u ca t in  eam  ca u ila m ,n e  íc ilic et aliquid  falfi m o -  

ltatar. P e rfp icu u m  eft h u ic  fu fp ic io n ia ftin e m  tan tu m  efle  e u m , 

q u i cu m  ab  in it io  n e g a ífe t fe d e b e re  , &  p o fte a c o n u id u s  e íle t  
p r o b a tio n e  a d o r is  ,  tán d em  c o n fu g it  ad falíam  e x c e p d o n e m , 

a d q u a m  p r o b a n d ^ n fa c ile te f te s fu b o r n a r e p o tu it : h a n ca n te m  

fufpicionem  n o n  cad ere  in  eu m  , q u iia m  eb  in itio 'e x c e p tio n e  

o p p o fita ,e a  fe v ti v e lle  o ften d erir,

Sed -j- h u ic  I e n te n ti* o p p o n itu r  I.peremtorias fup.ftntent refein. 7 
non pojj. vb i d iferte  ferip tu m  e ft ,e x c e p tio n e s  p e re m to ria s  ab  in i­

t io  o m iíla s  p o fte a  q u a n d o q u e  a n te  fen ten tia m  o p p o n i p o fle . 
R e fp o n d e o  : In itio  o m iíla s  e x c e p tio n e s  illic  accip ien d as t i l e ,  

n o n  qua: in d o  p n eterm ifla: f in t , id e ft, q u aru m  n u lla  m e n tio  fa­

d a  f i t a  re o  : fed  quar con teftata: p o ftea  om iflar, id eft,dilata: fu n t 

ad p r o b a t io n e m & d ifc e p ta t ic  n em . D e q u o n e d u b i t t m u s ,  id  

ita in te rp re ta n tu r  , &  leg.práf riptionetn.& leg.fiqutdem.in q u ib u s  
n u n e v e r fa m u r  : pixcipue leg. prafiriptienem.in q ua cu m  dicitur* 

exceptionem ptremtoriam contejlan debere, &  nihilominus initio emit* 
ti pojfe : p lu tq u am  m an ife ftu m  eft o m itti  eam  d ici, cu iu s p r o b a -  

t io  Se d iíce p tatio  o m it t i tu r ,  id  e ft, d iftertu r. D if fc r tu r  a u tem  in  
id  te m p u s  , d o ñ ee  ¿ d o r  in te n tio n e m  fuam  p ro b a u e rit  : q u o d  

p o fte r iu s  ru rfu m  d ife rte  c o m p re h e n íu m  t i l  tn ¡«g.fiquidcus. In  

lo c is  au tem  a m b ig u is  &  o b lc u r is  im erp re tan d is  h a c  lex  n o * 
b is  pofita efle  d e b e t ,  v t  v n u s lo c u s  p e r  tres , o b fe u ri p er d ilu c i­

d e  fe r ip to s in te r p re ta tio n e m  a c c ip e re d e b e a n t : q u o d p r x p o -  

fte r e fita b in r e r p r e t ib u s  , q u i tte s  illo s  l o c o s ,  &  illas ra tio n es , 

q u as a d d u xi,e u e rte re  co n a n tu r  v n o  lo c o ,&  e o  a m b ig u e  fe rip to . 

P o f tr e m o  e id em  íen ten tia : o p p o n itu r  e x e m p lu m  d ilatoriarum  

e x c e p d o n u m . •

N a m  f  harc n p m in a d m  iu b e n tu r o p p o n i in it io ,a c  p rçterm if- S 

fse n e g a n tu r p o ftea  o p p o n i p o fle  tn l.pen.Lvlt.hic. C u r  h o c  d e  d ila- 

to riis  dici tu r ,fi n o n  e ft earum  p ro p riu m ? A n  n o n  in e p te ,fi  arque 

ad  o m n e s  etiam  p ere m to ria s  p e rtin e t ? S an e  v ero  p r o p rie  de e x -  

ce p tio n ib u s  d ilato riis  d id u m  e fle  c o n c e d o ,q u o d  v traq j illa  le g e  

d ic itu r.S ed  n ó  e o  m inu s verum  eft e x c e p tio n e s  p e re m to ria s  in i­
t io  eíTe c o n te fta n d a s .O b fe ru a n d u m  e ft e n im  in  fu p e rio rib u s  le ­

g ib u s  n o n  d ic i e x c ep tio n e s  d ilatorias in it io  in  lite  c o n te ftan d a  

e fle  o p p o n e n d a s , fed  in te r  cxo rd ia , item  in itio  H tis:quod  f ic in -  

trllig í-n d u m  e ft,cu m 'lis  e ífe  c a p i t  in  iu d ic io  d e  re a liq ua; v e ru n - 

tam en  a n te  lite m  co n te fta ta m . S ic e n im  o m n iu m  e x c e p d o n u m  

h u iu s  g e n e ris  c o n d itio  e ft .v ra n te  litem  c o n te fía ta o p p o n i ¿¿d e­
cid í d e b e a n ty v td e c la ra ru re x tm p lis  in h is  Jocis,/./r¿.//^.<fy>r0í*7v 

/. Pomponiui. §. vlt.ff. de procur J.fedttfifufeepit. inprinc.jf.de iud. V n ­
d e &  dilatoria: d :d a r ,q u o d  iu d iciiim  diffc*ranr.§ apptllatíturlnftit. 
eod. N ih i l  h o ru m  n u n c d ic im u s m e x c e p tjo n ib u s p e ie m to r iis *  
H arin itio .o p p o n e n d a : ( u n t , fed  in lite  c o n te fta n d a , a c  per lit is  

c o n te fta tio n e m  im u d ic ir m  d ed u cen da:. S e d  &  d e d u d a : , n o n  
ftatim  decidendac f u n t ,  íed  o m itti p o f l u n t , ñ e q u e  r.eceflé  e í l  

p ro b a re  a n t e ,  q u am  a d o r  in te n t  o n e m  fuam  p ro b a u e rit. kg.fi- 

quidetn.hic. S e d  n ih il a g itu r ,d ic a ta liq u is ,h is  d e fe n fio n ib u s . H is  

t  e n im  o m n ib u s  o b iie itu r  l. exceptiomtn.fupr.deprobat.v b i difer. ^  
te  de e x c e p tio n e  n o n  q u a u is , fed n o m in a tim  d ilato ria  h o c  e x ig i­

t u r ,  v to p p o n a tu r  q u id e m  ab in itio : p ro b a ri au tem  p o ftq u a m  a- 
d o r  p r o b a u e rit,q u o d  a d fe u e ra t,o p o rte at. V u it  e r g o  lex  eam  o p ­

p o n i in  lite  c o n te fta n d a , &  litis  c o n fta tio n e in  iu d ic iu m  d ed u ci: 

cu m  e iu s  p r o b a tio n e m  in  iu d iciu m  ip fu m ,q u o  reu s de in te n tio ­
n e  fuá p r o b a u e r it , d líferat. Id q u o d , fi h u iu s e x c e p tio n is  p r o ­

p r iu m  eft , fa te n d u m e ft ,  d iu erfu m  ius e fle  in  e x c e p tio n e  p er- 
e m to r ia :&  in  e o  d iu e r fu m , v t p o íl it  q u id e m  h x c  e x c ep tio  in itio  
in  lite  co n teftan d a  o p p o n i, v t p o fte a  p ro b e tu r,fe d  n o n  fit n e c e í-  

fe . Q u o d  lañe ita fe h a b e t , fi r e d e  le g itu r  is lo c u s  d e  e x c e p tio n e  

d ilato ria . M ih i au tem  ce rtu m  e ft eu m  lo c u m  co rru p tu m  e fle , Se 
p ro  e x c e p tio n e m  d ila to r ia m , legen d um * e x c e p tio n e m  p e re m * 

to ria m ,v t f ite a d e m  fen ten tia , qua: (praferiptionetn.hic. N o n  p o í­

íe autem  iu p e rio re m  d e fin itio n e m  d e  e x c e p tio n e  d ilatoria  c o n ­

ftare,í ic  e u id e n te r  p o te ft d em o n ftra ri. P r im u m  o m n iu m  in te r-  

p retu m  c o n fe n íu  e x c ep tio n e s  o m n e s dilatériar, quá: fu n t aut e x  

p e r f o n a a d o d s , aut e x  p erío n a  iu d ic is , aut de iu r ifd id io n e  &  

to to  c o n ife t c n r i ,h £ Jin q u á >o in íie s  n e m in e r  d ra g a n te  a n te  lit is

c o n té -
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